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BCautorizoubancopara ex-sóciodo
Master quando fraude já era suspeita
Em julho de 2025, quando já se
investigavaumapossível fraude
navendadecarteirasdecrédito
doMaster,oBancoCentralapro-
vou a aquisição de uma institu-
ição financeira por Augusto Li-
ma, ex-sócio de Daniel Vorcaro
eumdossuspeitosdoesquema.

A apuração acendeu o alerta
no BC emmarço do ano passa-
do,segundodocumentosdapró-
pria autarquia e de decisões ju-
diciaisrevisadospelaFolha. Jáo
sinalverdeparaLimacompraro
BancoVoiter, depois rebatizado
dePleno,ocorreuem24dejulho.

Oempresário,quechegouaser
presonaOperaçãoCompliance,
e outros executivos foram inti-
madosadepornaPolíciaFederal
aindanestemês.Apósa suapri-
são, ele foi afastado do dia a dia
do Pleno, que segue operando.
OBCdizquenãocomentaocaso.

Segundo quem acompanha o
processo, técnicos da autarquia
monetáriareafirmamqueasde-
cisões relacionadasaocaso têm
sustentação legal. A defesa de
Lima diz que as operações sob
investigação são posteriores à
suasaídadoMaster. EconomiaA15

Augusto Lima não participava de decisões da instituição, diz a defesa; órgão não comenta

entrevistada2ª

Só o petróleo não irá
reerguer Venezuela
Não basta recuperar a indús-
tria petrolífera para reestru-
turarasituaçãodaVenezuela,
afirmapesquisadora, referên-
cia em energia. Segundo ela,
não há saída sem transição
paraumgovernolegítimo. A34

LuISApALACIoS
pesquisadora daUniv. Columbia

Cinema nacional
corre o risco
de apagão após
fase de glória B6

ilustrada

Clube francês avança
61 posições após tem-
poradamais vitoriosa
de sua história A32
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Luz nunca se apaga na prisãomodelo de Bukele em El Salvador
Reportagem participou de visita ao Cecot, presídio que é alvo de denúncias de desrespeito aos direitos humanos e vitrine do presidente
linha-dura; presidiários não veema luz do sol e passammais de 23 horas por dia em celas sem lençóis ou travesseiros MundoA21 a A23

Menly González/Folhapress

Por Groenlândia,
UE estuda tarifas
de 93 bi de euros
para retaliar EUA
PaísesdaUniãoEuropeiacon-
sideram impor tarifas no va-
lor de93bilhõesde euros aos
Estados Unidos ou restringir
o acesso de empresas ameri-
canas ao mercado do bloco.
Éumarespostaàsameaçasde
DonaldTrumpaos aliadosda
Otanqueseopõemàsuacam-
panhaparaassumirocontrole
daGroenlândia. EconomiaA16

Portugal terá 2º
turno com socialista
e ultradireitista A24

não apagar

Nasa planeja
lançarmissão
tripulada à Lua
em fevereiro B10

ciência
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Fachin vive impasse
para enfrentar crise
de imagemna corte
PresidentedoSupremoTribu-
nalFederal,EdsonFachincal-
culacomocontornarascrises
queenvolvemacorte, comoa
doBancoMaster,emarcarpo-
sição em defesa de diretrizes
éticas sem parecer que está
provocandocolegas. PolíticaA6

EDITORIAIS A2
Agrodáexemplo rarodepro-
dutividadenopaís Sobresalto
dasafradegrãosemtaxaacima
do aumento da área plantada.

AprivatizaçãoqueoPTapren-
de a aceitar A respeito de re-
corde em concessões na área
detransportesnogovernoLula.

Ala do STF passa a
defender domiciliar
para Bolsonaro
AdecisãodeAlexandredeMo-
raes de transferir o ex-presi-
dente JairBolsonaro(PL)para
aPapudinha foiumpasso ini-
cialparaqueelepossamudar
paraprisãodomiciliar, segun-
do ala do Supremoque agora
defende amedida. Política A8

O Brasil é intenso, é louco, é
contraditório.Mas, nesta sua
imensacomplexidade,emma-
tériapolíticatemmuitoaensi-
narparaaEuropa. PolíticaA10
Jornalista portuguesa passa a escrever
quinzenalmente, às segundas-feiras

Portugueses devem
parar de ver o Brasil
com arrogância

MafaldaAnjos
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Agro dá exemplo raro de produtividade no país

A privatização que o PT aprende a aceitar

safra brasileira de grãos mais que dobra em 13 anos, aumento superior ao da área plantada; tendência
será determinante para o sucesso no mercado global, se impedir avanço do cultivo sobre as matas nativas

Concessões na infraestrutura de transportes batem recorde no 3º mandato de Lula, movidas a escassez
de recursos públicos para investimento; vendas de estatais permanecem travadas por interesses sindicais

Dadosdo IBGEdivulgados
na última quinta (15)
mostramqueasafrabra-

sileiradegrãos teveexpansãode
113%entre2012e2025.Opercen-
tual impressiona também por-
que, segundo o instituto, tal de-
semprenhosedevemaisaoincre-
mentodaprodutividadedoqueà
ampliação das áreas cultivadas.
Trata-se de tendência inesca-

pável. A disponibilidade de ter-
ras para o setor hoje émenordo
que na década passada, e seus
preços,maiores.Ousodaparce-
la não ocupada no período será
cada vez mais limitado por pro-
ibições de importação de itens
cultivadosemáreasdesmatadas.
Em2025,ototaldegrãoscolhi-

dosalcançou346,1milhõesdeto-
neladas, comimpactospositivos
na taxa anual de inflação (4,26%

noanopassado)enabalançaco-
mercial.OIBGEapontaqueapro-
dução foi favorecida pelas boas
condições climáticas e pela am-
pliação de áreas de cultivo de al-
godão,arroz, soja,milhoesorgo.
Neste 2026, estima-se redução

de 1,8%, para 339,8 milhões de
toneladas.Aindaassim,umavez
confirmada, serásuperadoodo-
brodasafradegrãosde2012,que
somou162milhõesde toneladas
—volumemenordoqueacolhei-
ta apenas de soja no ano passa-
do (166,1milhões de toneladas).
Oterrenoplantadoapresentou

aumento considerável de 66,8%
noperíodo,passandode48,9mi-
lhõespara81,6milhõesdehecta-
res. Pelas estatísticas do IBGE,
contudo, tal evoluçãonãoacom-
panhou o velocidade da expan-
são do volume colhido de grãos.

Investimentosprivadosemtec-
nologias mais avançadas capa-
zes de extrair o máximo poten-
cial produtivo das plantações
foram decisivas, assim como o
desenvolvimento de variedades
de grãos adaptadas aos biomas
dopaís, emespecialpelaEmbra-
pa, casorarodeestatalquedáal-
gumretornoaodinheiropúblico.
As apostas nesses dois vetores

—modernização de culturas e
pesquisa científica— serão ain-
da mais importantes nos próxi-
mos anos para elevar a colhei-
ta e a competitividadedosgrãos
brasileiros, principalmente di-
ante de mudanças já antecipa-
das no mercado internacional,
sobretudo em relação à soja.
A pressão dos Estados Unidos

para que a China aumente as
importações de soja americana

tendeaafetarosvolumesembar-
cadospeloBrasilaessemercado.
Emcontrapartida,a implementa-
ção do acordo de livre comércio
entreoMercosuleaUniãoEuro-
peia, esperadaparaocorrernes-
te ano, abre a possibilidade de
ampliação das exportações de
grãos ao parceiro —ainda mais
de soja, que é isenta de cotas.
Há condicionantes, porém.

A UE exigirá dos exportadores
a anuência a seu Regulamen-
to para Produtos Livres de Des-
matamento, conforme os ter-
mos do acordo, e o rastreamen-
todosprodutosdestinadosaseu
mercado até o final deste ano.
Qualquer que seja o cenário

futuro, a produção agrícola do
país depende da união do au-
mento de produtividade com
manejo ambiental sustentável.

Investimentos
privados em
tecnologia
foramdecisivos,
assim como
abusca de
variedades de
grãos adaptadas
aos biomas do
país, emespecial
pela Embrapa,
caso raro de
estatal que dá
algumretorno
aodinheiro
público

Avessas à venda de empre-
sas estatais por ideologia
estatista e afinidade cor-

porativista, as administrações
petistasaomenosaprenderama
aceitaroutramodalidadedepri-
vatização —a concessão de ser-
viços públicos, especialmente
no setor de infraestrutura.
Essasdesestatizaçõessãomais

palatáveisàesquerdapornãoen-
volverem mudanças patrimoni-
ais para o Estado e, sobretudo,
por haver menos interesses sin-
dicais envolvidos. Entregar uma
rodovia federalàexploraçãopri-
vadaemtrocadeinvestimentose
melhorias,porexemplo,nãoen-
volve maior perda de empregos
privilegiadosnoaparato estatal.

Quaisquer que sejam as moti-
vações e convicções, é positivo
que este terceiro governo Luiz
Inácio Lula da Silva já tenha ba-
tido um recorde histórico com
50 concessões na área de trans-
portes, aí incluídos rodoviário,
ferroviário, portuárioeaeropor-
tuário, comonoticiou aFolha.
Superam-se as 45 do quadriê-

niode JairBolsonaro(PL)e, com
boa folga, as 26 dos doismanda-
tos de Fernando Henrique Car-
doso (PSDB), quando as opera-
ções tiveram início sob a legis-
lação atual. É notável, ademais,
queLulasótenhainiciadoascon-
cessões nesses setores em 2007,
já em seu segundo governo.
Desde a aprovação da Lei de

Concessões, em 1995, foram 160
delas em transportes, das quais
95, quase 60%, nos últimos dois
governos de ideologias opostas.
Essa concentração, como se vê,
não reflete pensamento econô-
mico—trata-se de necessidade.
Os primeiros governos petis-

tas tentaram reviver, ainda que
em escala menor, o modelo de-
senvolvimentista de crescimen-
toeconômico impulsionadopor
investimento público que impe-
rou entre os anos 1950 e 1980.
Depois do colapso orçamentá-
riodeDilmaRousseffedabrutal
recessãode2014-16, porém,essa
ilusão se tornou insustentável.
Nos tempos da ditadura mili-

tar,o investimentocomdinheiro

doTesourochegouaultrapassar
2%doProdutoInternoBruto;sob
Lula 2 e Dilma 1, rondou 1% do
PIB;hoje,mesmocomadisposi-
ção perdulária de Lula 3, está na
casa de 0,5%—cifra que tende a
cair com o avanço das despesas
obrigatórias com Previdência
e pessoal sobre oOrçamento.
Resta, pois, recorrer ao capi-

tal privado para manter, ampli-
ar e reformar rodovias, ferrovi-
as, portos e aeroportos, o que
já deveria ter ocorrido há mais
tempo, com regulação e contra-
tosadequados.Aindahá, infeliz-
mente,umenormeatrasoasupe-
rar na vendade estatais, comoo
demonstra de forma calamitosa
a derrocada dos Correios.

Desde a
aprovação da Lei
de Concessões,
em 1995, foram
160 delas em
rodovias,
ferrovias portos
e aeroportos,
das quais 95,
quase 60%,
nos últimos
dois governos
de ideologias
opostas
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Oministro Dias Toffoli impediu
a perícia em celulares pela Polí-
cia Federal imediatamente após
a apreensão durante investiga-
çãodoescândalodoBancoMas-
ter. Os aparelhos deveriam ficar
no STF; depois, enviou à PGR e
escolheu quatro peritos da PF
para realizar o procedimento.
Umdos aparelhos é de um cu-

nhado do dono do Master, que
está ligado a fundos com parti-
cipaçãosocietárianumresortno
Paraná que pertencia em parte
a irmãos de Toffoli até 2025.
Ademais, o processo só está

no STF porque Toffoli mandou
o princípio do juiz natural às fa-
vasetrouxeparaaCorteumcaso
sem réus com foro privilegiado.
Nãocontente, colocousigiloele-
vadonoprocesso.Tudo isso logo

após viajar ao Peru acompanha-
do por umadvogado de um fun-
cionáriodoMaster.Calma,piora.
Lembram do resort? A par-

ticipação dos irmãos de Toffo-
li foi comprada por um advoga-
doqueatuapara a JBS.A empre-
sa faz parte da holding J&F, cuja
multa no valor de R$ 10 bilhões
prevista em acordo de leniência
foi suspensaem2023porquem?
Sim,Toffoli. E temmais.Naépo-
ca,aesposadomagistrado,queé
advogada,prestavaserviços jurí-
dicosparaaJ&Femoutroscasos.
Agora, o escritório de advoca-

ciadamulherdeoutroministro,
Alexandre de Moraes, tem um
contrato de R$ 129milhões com
oBancoMasterpararealizarser-
viços que não se sabe quais são.
OmesmoMoraes que, após as

notícias sobre o resort, abriu in-
quéritodeofícioparaapurar su-
postos vazamentos de dados de
ministrospelaReceitaFederal.A
mesma arbitrariedade, cujo in-
tuito é blindarmembros do STF,
usadaporToffoli em2019na ins-
tauração do inquérito das fake
news—que vigora sob sigilo até
hoje e temMoraes comorelator.
Como os outros ministros do

Supremo acham que a socieda-
de deve encarar esse festival de
absurdos?Todasessasconexões
são mera coincidência? Os fins
justificamos abusos de poder?
Seassimfor,acorteconstituci-

onalnãoquercidadãos,mascor-
deiros.Achaqueestáacimadalei
eatédaprópriaRepública.Nãoà
toa, assim funciona o Judiciário
em regimes autoritários.

Em dois artigos no fim do ano
(25 e 26/12), perguntei-me por
queaspessoas fumameporque
é tão difícil parar. Escrevi que,
por ter aprendido como se dá
a dependência, concluí que o
“prazerde fumar”nãoexiste—é
só a satisfação da fissura pro-
vocada pelo próprio cigarro—
equefora feitode idiotapelos37
anos em que acreditei estar fu-
mando por prazer. Contei que,
em janeiro de 2005, decidi que
tentaria parar e, por conhecer
como se dá a abstinência, sa-
bia como seria difícil:meu orga-
nismo, surpreendido pelo cor-
tedanicotina, iriame infernizar
para que eu voltasse a supri-lo.
Leitores comentarameconta-

ram suas histórias, alguns afir-
mando que, ao resolver largar

o cigarro, apenas o largaram e
nunca mais fumaram —sim-
ples assim. Não duvido que te-
nham feito isso, mas, se foi tão
simples, a explicação é ain-
da mais simples: se pararam
com essa facilidade é porque
não estavamdependentes.
Parar não é uma questão de

querer, mas do estágio da dro-
ga, qualquer droga, no orga-
nismo. Instaurada a depen-
dência (ou seja, quando o or-
ganismo, pelo uso contínuo de
uma substância, já não pode
passar sem ela), a droga que
acreditávamos usar por pra-
zer exige ser usada apenas para
que não sintamos “desprazer”
—a síndrome de abstinência.
A síndrome é a revolta do or-

ganismopela interrupçãodo for

necimento, e seus efeitos vari-
am segundo a droga. A do álco-
ol,porexemplo,provocatremor
nas mãos, agitação, insônia, di-
arreia, confusãomental, convul-
sões,delírio,atéparadacardíaca.
Adosbenzodiazepínicos,depres-
são,pânico,vômitos,convulsões,
delírio, pensamentos suicidas.
A do cigarro, fissura, irritabili-
dade, ansiedade, dificuldade de
concentração,sudorese, insônia.
Em comparação, a do cigarro

podenãoparecer tãograve. E é a
maisfácildeaplacar—bastaacen-
derumcigarro—,daísertambém
a mais difícil de cortar. Mas se,
em dias ou semanas, o organis-
mo se convencer de que não ha-
veráessecigarro,afissurapassará.
Apaguei omeuúltimohá21 anos
e aindanão acendi o seguinte.

“É ruim, mas é bom”. O ditado
popular expressa uma contradi-
ção que sintetiza com perfeição
o que significam dois recordes
tristes e vexatórios batidos pe-
lo Brasil no ano passado: 4.515
denúncias de trabalho escravo
(Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania) e 8.730 no-
vosprocessoscriminaisporracis-
mo—alémdos5.000 feitospen-
dentes de julgamento (Painel de
Monitoramento Justiça Racial).
O ladoruimmeparecebastan-

te evidente e óbvio.
Além de ser absurdo, vergo-

nhoso, cruel e descabido, man-
ter uma pessoa em condições
análogas à escravidão empleno
século 21 denota uma deforma-
ção ética e moral da sociedade
brasileira —que se estruturou

emparâmetros coloniais alicer-
çados no trabalho de pessoas
desumanizadas e escravizadas.
O ladobomémenos explícito,

porém importantíssimo.
Envolve o despertar da cons-

ciência crítica, o aumento da
autoestima étnico-racial e a no-
ção de cidadania acerca de di-
reitos fundamentais reitera-
damente negados a pretos e
pardos. O crescimento das de-
núnciasedosprocessos judiciais
nosúltimosanosé reflexodisso.
Todonegro—sim, esta é uma

afirmação taxativa— que vive
no nosso país já passou ou irá
passar por episódios (sim, no
plural) de discriminação, pre-
conceito e racismo. É fato. Afi-
nal, inúmeraspráticas traumáti-
cas que agridemeafetamquem

possui o fenótipo (aparência)
afro foram naturalizadas.
Infelizmente, a sociedadebra-

sileira se acostumou com a de-
sumanização do negro e com a
lógica (absolutamente equivo-
cada)dasubordinaçãoracial.Po-
rém, felizmente, cada vez mais
gente está denunciando o
que costumava ser suportado
em silêncio pelas vítimas.
Racismoéumsistemadeopres-

são estruturado na ideia de hie-
rarquia racial. Consciência críti-
caé fundamentalparagarantira
efetividade da cidadania. Casos
de racismo e de trabalho análo-
go à escravizaçãoprecisamede-
vemser denunciados. Os princi-
paiscanaissãooDisque100,o190
e o registro de boletins de ocor-
rência. Não se cale. Denuncie!

O festival de absurdos que assola o Supremo

Querer não é parar

É ruim,mas é bom

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

Adimensão da degradação institucional bra-
sileira não deve ser subestimada. O conhe-
cimento acumulado sobre crises institucio-

nais fornecepistas.A literatura identifica,emlinhas
gerais,doispadrõesdesuperação.Oprimeiroocor-
re emcrisesdegrandeenvergadura, pela ascensão
de uma força política nova, normalmente oriunda
da oposição. É o que se observa em processos de
transição democrática e demudança de regime. A
alternância de poder, nesses casos, desencadeia o
desmontedoancienrégimeeaelaboraçãodeuma
nova Constituição. Não é, contudo, o nosso caso.
Emcontextosmenos dramáticos, a alternância

de poder ocorre dentro dopróprio regime: a opo-
sição vence eleições, promove reformas e a subs-
tituição no comandodas instituições. Há ganhos
de legitimidade. Países podem, assim,mudar ra-
dicalmente de direção política sem rupturas ins-
titucionais (o parlamentarismo torna esse pro-
cessomais ágil e menos traumático). Tampouco
este é o nosso caso—e por duas razões.
A principal delas é a balcanização da autoridade

política. Daí decorre a ausência de uma clivagem
clara entre governo e oposição (basta ver os presi-
denciáveis e seus partidos). Em situações clássicas
decrise, aoposição tendeaencarnardemandasre-
formistas associadas ao controle do abuso de po-
der. Já os governantes controlam vastos recursos.

ComoobservouRui Barbo-
sa, o Executivo é “o gran-
deeleitor, o grandenomea-
dor, o grande contratador”.
Detendo a caneta, o Execu-
tivo sobrevive pela monta-
gemdeumabase via oferta
partilhadadebensprivados
(isenções, benefícios, car-
gos).Éaoposiçãoquerecor-
reabandeirasquesãobens
públicos — por exemplo,
restauração damoralidade
administrativa, republica-
nismo, democracia, como
mostrouMartin Shefter.
No Brasil atual, contudo,

virtualmente todos os ato-
res políticos relevantes co-

mandam recursos públicos—inclusive setores da
oposição, que controla parcelas expressivas do or-
çamento, via emendas. Assim, desaparecemos in-
centivos ao controle e à responsabilização. A polí-
ticahipercompetitivapodegerarresultadosvirtuo-
sos,masentrenósdegenerouemconluiopredatório
disfarçado de conflito Executivo-Legislativo.
Rui Barbosa já advertia que oExecutivo era “coi-

bidoe limitadomuitomenospelocorpo legislativo,
seucúmplicehabitual,doquepelos freiosconstitu-
cionais da Justiça”. Embora tenha adquiridomaior
autonomia,porrazões inclusiveconjunturais,oLe-
gislativo, fragmentado,continuacúmplice.Eostais
“freios” perverteram-se: As instituições de contro-
le lato sensu passaram a figurar como protagonis-
tas ou coadjuvantes de escândalos. Esta é a segun-
darazão.Adegradação institucional—noSTF,STJ,
TCUetc—nãoseresolvepelaalternânciadopoder.
Nossacriseé,portanto,profundamente instituci-

onal. Ela não se resolve nem pela simples troca de
comando das instituições, nempor um redesenho
pontual.Háumvastoentulhoinstitucionalaseren-
frentado.Nessesentido,emboraemcontextomuito
distinto, há alguma semelhança estrutural com as
transiçõesdoLesteEuropeupós-comunista.Trata-
-semenos de substituir governantes emais de des-
montar arranjos que se cristalizaramepassarama
bloquearo funcionamento republicanodoEstado.

O entulho institucional
a ser enfrentado

-
Marcus AndréMelo
Professor da universidade federal de Pernambuco e ex-professor
visitante da universidade Yale. escreve às segundas
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a crise atual não se resolve nem pela
troca de comando das instituições, nem
por um redesenho institucional pontual

Trata-semenos
de substituir
governantes emais
de desmontar
arranjos que se
cristalizaram
epassaram
abloquear o
funcionamento
republicano
doEstado
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Tarifa Zero é correção
de sistema regressivo

Nãomatemoautor!

Cabe anós
decidir o que
queremos
preservar. O
autor e sua
personalidade
devemestar no
topoda lista, ou
seremos apenas
umamultidão
demarionetes
semrosto,
uniformizadas,
manipuladas
pela amorfa
artificialidade
doGrande
Irmão

Garantir acesso
e ocupação do
espaço público
requermedidas
de priorização
do transporte
público em
relação ao
carro particular.
A lógica
baseadana
tarifa penaliza
quem tem
menos renda
e por anos
produziu um
sistemaopaco,
no qual o poder
público subsidia
empresas
privadas sem
controle de
custos

-
Dionisio Neto
É ator, autor e diretor. escreveu dezenove peças e os romances ‘Perla stuart – a ex-Mulher’ e ‘Perla stuart – o ex-Marido’ (ed. Tapioca)

-
Eduardo Zanatta
Vereador (PT-sC) emBalneário Camboriú

AFolha publicou artigo de
José Luiz Portella criti-
cando a tarifa zero en-

quanto política pública. Como
muitoscríticosdessa ideia,oau-
tor afirma que a política benefi-
ciamaisquempoderiapagardo
que quem realmente precisa,
classificando a proposta como
ingenuidade ou populismo.
Oargumentoignoracomofun-

cionampolíticas públicas volta-
das a todos os cidadãos e des-
consideraevidênciasconcretas,
comoestudosdoIpea (Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da) que demonstram queda na
demanda por transporte públi-
coemfunçãodopreçoda tarifa.
É verdade que pessoas com

maior renda também utilizam
o transporte gratuito. Isso não
é falhadomodelo. Políticas uni-
versais funcionamassim.OSUS
não fracassa por atender quem
templanode saúde; a escolapú-
blica não erra por não selecio-
nar alunos por renda.Doponto
de vista da urgência ambiental,

é preferível que todas as clas-
ses sociais possam migrar pa-
ra o transporte público, ao
invés de colocarem mais um
veículo motorizado na rua.
Sob o prisma da mobilidade,

haverá melhora nas condições
detrânsito,beneficiandopedes-
tres, em especial idosos e crian-
ças, que terão ambientes mais
seguros para circular, com me-
nos veículos ocupando espaços
preciosos namalha urbana.
Garantir acesso e ocupação

do espaço público requer me-
didas que priorizem o trans-
porte público frente ao carro
particular. A lógica baseada na
tarifa penaliza quem tem me-
nos renda, e ao longo de anos
produziu um sistema opaco,
no qual o poder público sub-
sidia empresas privadas sem
controle adequado de custos.
Na maioria das cidades, não

se conhece o custo real da ope-
ração, incluindoos subsídios de
gratuidade, que requeremenor-
me estrutura administrativa de

alto custo para selecionar e fis-
calizar seu uso, incluindoos sis-
temas de cobrança embarca-
dos em ônibus. Isso ocorre por-
que dados fundamentais para o
cálculo da tarifa raramente são
plenamente transparentes ou
auditáveis, como o custo efeti-
vo do serviço e o número real
de passageiros transportados.
Essemodelo fragiliza a fiscali-

zação, transfere recursos públi-
cos sem controle social efetivo
para atores privados e perpetua
ineficiências. A tarifa zero per-
mite enfrentar esse problema.
Ao substituir a arrecadação di-
retaporfinanciamentopúblico,
o focodeixade ser apassageme
passa a ser o custo real do servi-
ço,oquefavorececontratosmais
transparentesemetasobjetivas.
Em Balneário Camboriú, a

atuação do Legislativo foi de-
cisiva. Como presidente da Co-
missão Parlamentar Especial
da Tarifa Zero, promovi audiên-
cias públicas, exigimos dados,
ouvimos usuários e exercemos

fiscalização efetiva sobre o sis-
tema. O resultado foi concreto:
mais linhas,maishoráriosecor-
reções operacionais em respos-
ta às demandas da população.
Os efeitos são mensuráveis.

A quantidade de passageiros
transportados antes e depois
da implantaçãodatarifazeroau-
mentou600%.Odadoevidencia
queoprincipalobstáculoaouso
dotransportecoletivoeraopre-
ço.Alémdisso,ovalorqueantes
eragastonapassagempermane-
ce circulando na economia lo-
cal, fortalecendo o comércio de
bairro e a rendado trabalhador.
Nosso próximo passo será na

direção de ampliar a cobertu-
ra em formato colaborativo en-
tre municípios da região, co-
mo Camboriú, Itajaí e Nave-
gantes, uma vez que as pessoas
circulam regionalmente, em
especial trabalhadores que se
deslocamparaobterosustento.
Mobilidade urbana não po-

de ser refém de ciclos eleito-
rais ou interesses privados. As
experiências atuais mostram
que a tarifa zero é um sucesso,
mas não um ponto de chega-
da. É preciso avançar na quali-
dade do serviço, na integração
regional e na transparência.
Descartar uma ideia do de-

bate público sob a acusação de
populismo é se prender a para-
digmas ultrapassados. Os obs-
táculos técnicos e fiscais são re-
ais, mas podem ser superados.
Transporte é um direito soci-
al que promove acesso a outros
direitos, como saúde, educa-
ção,moradia,culturaetrabalho.
A tarifa zero precisa avançar.

Quandoa inteligênciaarti-
ficial escreve um soneto
ou um romance, quem é

o autor? A pergunta, que pare-
ce saída do 1984, é hoje urgente
e prática. Ela nos obriga a revi-
sitarumtextoquasecentenário,
“AObradeArtenaEradeSuaRe-
produtibilidadeTécnica”,deWal-
terBenjamin.Ofilósofoalemão,
aoanalisaro impactodafotogra-
fia e do cinema, diagnosticou a
“perda da aura” da obra de arte,
deslocada de seu “aqui e agora”
ritualístico pela cópia infinita.
O que ele não podia prever é

que, um século depois, a repro-
dutibilidade técnica alcançaria
seu ápice supremo: a capacida-
dedegerarooriginal, enãoape-
nas copiá-lo. Nesse novo cená-
rio, é apróprianoçãodeautoria
quecorreoriscodedesaparecer.

Se a fotografia libertou a ima-
gemdoculto à tradição, a IApa-
rece libertaracriaçãodabiogra-
fia. O algoritmo é um médium
sem história, um oráculo que
criamaisdomesmo.Eleoferece
o produto final sem o percurso
existencial, asdúvidas,os rascu-
nhos rasurados, o acaso, as con-
tradições e a necessidade que
constituemagênesedeumaobra
humana.Operigonãoéquemá-
quinas escrevam, mas que, nes-
se dilúvio textual gerado, a voz
do autor que tem algo a dizer –
fruto de um corpo, uma alma,
um tempo e um lugar, uma his-
tóriaúnicadevida,uma impres-
são digital– seja afogada na ob-
viedadedéjàvudos famigerados
lugares comunsdosalgoritmos.
Nunca li tanto“sussurra”, “pre-

sença”, “ecoa”etantasexpressões

confortáveis ao bomgostome-
diano emedíocre. Talvez a saí-
da não seja romantizar umpas-
sado pré-IA, mas redefinir ra-
dicalmente a autoria para esse
novo contexto. Ela pode residir
menos no ato de ditar palavras
e mais na curadoria, na inten-
ção, na direção dada ao algo-
ritmo. O autor será aquele que
formula o problema estético,
que seleciona, edita e confe-
re sentido ao material gerado.
Aquele que duvida e assu-
me a responsabilidade ética e
intelectual pelo resultadofinal.
Precisamos de marcas de au-

tenticidade, de contratos que
distingamcontribuiçõeshuma-
nas e algorítmicas, de uma edu-
cação do leitor para discernir
vozes. A obra de arte, na era da
reprodutibilidade algorítmica,

pode ser gerada infinitamente.
Mas a autoria, entendida como
lugar da consciência, da esco-
lha e da responsabilidade, per-
manece o último refúgio do hu-
manonacriação.Odesafioéga-
rantir que essa assinatura não
sucumba em uma duvidosa ló-
gica de mercado, mas que te-
nha o selo inegociável de que
aquelaobranasceudeummun-
do vivido, e não apenas proces-
sado. Benjamin escreveu sobre
o que se perde com a reprodu-
ção. Cabe a nós decidir o que
queremospreservarnageração.
O autor e sua personalidade

insubstituível devem estar no
topo da lista, ou seremos ape-
nas umamultidão demarione-
tes sem rosto, uniformizadas,
manipuladas pela amorfa ar-
tificialidade do Grande Irmão.
O autor traz o improvável, a
surpresa, o inimaginável. A IA,
coitada, é um estagiário esfor-
çado e mimético. Mais do que
nunca precisamos da autenti-
cidade e da originalidade do
autor —que mostra ao mun-
do não o que ele já sabe e nem
o que quer, mas provoca, criti-
ca, questiona e oferece o que o
público jamais imaginaria de-
sejar. Proteger a autoria não é
nostalgia, é garantir que ainda
haja originais para reproduzir.

É verdade que pessoas de alta renda usam o benefício, políticas universais
funcionam assim; devemos priorizar o transporte público frente ao carro

Quando a ia consegue gerar o original, noção de autoria corre o risco de
desaparecer; proteger o autor é garantir que ainda haja voz a ser reproduzida

TENDÊNCIAS / DEBATES
os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. sua publicação obedece ao propósito de estimular
o debate dos problemas brasileiros emundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo

folha.com/tendencias
debates@grupofolha.com.br
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PAINEL DO LEITOR folha.com/paineldoleitor
leitor@grupofolha.com.br

Representantes da União Europeia e doMercosul durante assinatura
do tratado de livre comércio entre os dois blocos Luis Robayo - 17.jan.26/AFP

REDAÇÃO SÃO PAuLO
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

OMBuDSMAN
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

ATENDIMENTOAOASSINANTE
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

EDIÇÃODIGITAL ILIMITADA R$ 34,90 (planomensal)
EDIÇÃODIGITAL PREMIuM R$ 49,90 (planomensal)
EDIÇÃO IMPRESSA VENDAAVuLSA ASSINATuRAMENSAL*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 219,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 224,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 285,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 358,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 387,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 480,90

Conselho de paz
“TrumpconvidaLula,Milei eou-
tros líderesparaconselhoquego-
vernará Gaza” (Mundo, 17/01).
Nunca vi coisa mais estranha:
o da Turquia é umditador!
HeleneMedeiros (rio de janeiro, rj)

*
É mais que normal, é natural
que o presidente Lula faça par-
te deste conselho porque tem
muito a contribuir. O Brasil, his-
toricamente, é um país que pre-
za pela paz. Não diria o mesmo
de outros convidados.
Yussef MahmudMustafa
(são Paulo, sP)

*
Com que prerrogativas esse pre-
sidentenorte-americanodesequi-
librado se acha no direito de go-
vernarGazaeaindasairconvidan-
dooutrosparatanto?Semnoção.
Tiposcomoesse,nahistóriacon-
temporânea, só trouxeramsofri-
mento e destruição. É a extrema
direita com seus métodos, essa
praga temque ser combatida.
Ricardo Lobo
(Terezópolis de goiás, go)

*
“Trump nomeia aliados e bili-
onários para conselho que go-
vernará Faixa de Gaza” (Mundo,
16/1). Trump dá uma de pacifis-
ta em Gaza, enquanto planeja
a invasão e a anexação da Gro-
enlândia aos EUA. A ilha é um
território independente, prote-
gido pela Dinamarca, de quem
foi colônia durante séculos
e é participante daOtan.
paulo Sergio Arisi (Porto alegre, rs)

Groenlândia
“Trump anuncia tarifas a oito
países europeus por causa da
Groenlândia” (Mercado, 17/1).
É assim que age um imperialis-
ta ou dono do mundo, como já
vimos na história.
Valdicilia Conceição Tozzi de Lucena
(são Paulo, sP)

Corrupção
“Toffoli, acordões, centrões e o
novosistemadecorrupção insti-
tucionaldoBrasil” (ViniciusTor-
resFreire, 17/1).Nãovejomudan-
ça nessa realidade atual das ins-
tituiçõesbrasileiras.Elassempre
forampéssimas. Mas agora che-
garam a níveis absurdos. Acho
que é uma corrupção sistêmi-
ca que vemdesde as universida-
des.Éumavoracidadepelopoder
nuncaantesvista.Somentea im-
prensa pode deter Toffoli.Mas a
questão é: a imprensa quer?
Roberta Melissa Oliveira Sales
(diadema, sP)

O que você descreve é o que es-
tamos assistindo, uma espécie
de desqualificação absoluta das
instituições. Sem falso moralis-
mo e sem esperar por anjos caí-
dos,ficamos indignadoseassus-
tadoscomesseespetáculo inter-
minável de corrupção alastrada
e travestida de legalidade.
Monica damous duailibe
(são Luis, Maranhão)

*
Piordoqueasmutretasdoban-
co é o descrédito das institui-
ções. Do ponto de vista da Jus-
tiça, o Supremo já estava como
conceito lá embaixo. Porém os
ataques à PF, ao Banco Central
e ao Coaf são o maior prejuízo
causado ao Estado democráti-
co. O problema não está na su-
perfície de um banco nas nu-
vens, porémnaestrutura.Estão
minando os pilares da cren-
ça e da esperança de um país
democrático emenos desigual.
Antonio Brito
(Campinas, sP)

Emagrecimento
“Remédios para emagrecer difi-
cultam a obtenção de nutrien-
tes” (Equilíbrio, 16/1). Cada pes-
soatemseumetabolismo.Aansi-
edadeeestresse, namaioriados
casos, fazem as pessoas come-
remmais. Há casos, mais raros,
emqueosmesmos sentimentos
fazem comermenos. Exercícios
paraqueimarascaloriassãofun-
damentais, pois, com a idade, o
corponãoqueimadamesmafor-
ma que quando jovem. Depois
de certa idade, acabamos acos-
tumados ao ritmode comida da
juventude,masqueimamosme-
nos. Eu sou reticente quanto a
medicamentos para emagrecer.
Evandro Loes
(rio dos Cedros, sC)

Mercosul e UE
“Após 26 anos, Mercosul e Uni-
ão Europeia assinam acordo de
livre comércio” (Mercado, 17/1).
Ficoumuito representativa a fo-
to com todos os líderes envolvi-
dos e as bandeiras de seus paí-
ses atrás. Parabéns pelo evento
Carlos Eduardo Cunha
(são Paulo, sP)

*
Depois de 25 anos de promes-
sas de entrada em um paraíso
de mercado, ficamos surpreen-
didos e frustrados com o aviso
de que teremos de esperar dez
anosoumaisporessasbenesses.
Sinto-me enganado.
Jonas Nunes dos Santos
(juiz de fora, Mg)

Democracia
“Paixõesderrotaramarazãonas
democracias contemporâneas,
diz historiador francês” (Ilus-
tríssima, 17/1). As “paixões ne-
gativas” parecem aprofundar
um processo de brutalização
da sociedade nas esferas públi-
cas e privadas. Nesse contexto,
o voto, no processo eleitoral,
surge comoummecanismome-
nos de mudança e mais como
uma desforra, espécie de vin-
gança pelas esperanças frustra-
das, pelos sonhos perdidos pelo
caminho diante dos escombros
aque tudoacabouse reduzindo.
daisy Santos (aracaju, se)

*
Sem tirar o valor evidente da re-
flexãodoentrevistado,aspaixões
derrotaram a razão já no proje-
tooriginaldoprimatahomosapi-
ens. Por que seria diferente com
ademocracia?Poracasoelaéal-
gum tipo de “imunizante contra
o irracional na política”?
Eliana Atihe (são Paulo, sP)

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

ObarítonobrasileiroLeandrodeFreitas,quebreve-
mente regressará para a Itália e que não pretendia
realizarnenhumconcertoemSãoPauloantesdavi-
agem,mudoude ideia e resolveudar umaúnica au-
dição no salão do Conservatório. Freitas é conside-
rado como um dos pouquíssimos nomes que, com
maior brilho e a sua própria custa, têm justificado
no estrangeiro o motivo de irem lá para buscar a
instruçãoartísticadequesuasvocaçõesnecessitam.

Barítono Leandro de Freitas dará
concerto antes de voltar à Itália

HÁ 100ANOS | 19.JAN.1926

TRANSPORTE PÚBLICO
Oquê APrefeituradeSãoPaulo iniciouopagamen-
to de tarifa via bluetooth emônibusmunicipais.

COMOFuNCIONA
1. Baixe o aplicativo Cittamobi;
2. Habilite o bluetooth nas configurações do seu
smartphone;
3. Acesseaaba“PrimovaPay”nomenudoaplicativo;
4. Em “Serviços”, selecione “Comprar Passagens” e
escolha uma das opções ofertadas: passagemavul-
sa oupacote de viagens diário, semanal oumensal;
5. Realize o pagamento via Pix;
6. Ao embarcar no ônibus, abra o aplicativo e sele-
cione a passagemadquirida em “Suas Passagens”;
7. Aproxime o seu celular no equipamento de vali-
dação do ônibus.

ESCRITA E LEITURA
Oquê AescritoraecolunistadaFolhaTatiBernardi
lançouseuclubedeescritaeleitura,afimdeincentivar
os participantes a escreverem crônicas pessoais.

SOBRE O PROJETO A iniciativa estreará no dia 24 de
fevereiro. Funcionará em formato online e trará
discussões sobre obras que tratam de memórias,
autoficção e autossociobiografias.

INSCRIÇÕES As inscriçõesestãoabertas epodemser
feitas pelo site www.tatibernardi.com —o custo é
deR$89pormêsouR$470 à vista (pelo semestre).

rio 22° 36°

Brasília 19° 25°

ribeirão 20° 26°

rio 20° 27°

Brasília 18° 24°

ribeirão 18° 25°

24°18°

16° 21°

ATMOSFERA
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novermelho Asdívidas se referemacontribuições
sociaiscomoPISeCofinse impostoscomoIRPJ(que
incide sobre o lucro das empresas). Todos os 13 dé-
bitosapresentamexigibilidadesuspensa,oqueper-
mite aos devedores atuarem como se eles estives-
semquitescomaUnião, semempecilhosparareali-
zarempréstimosecontratos,porexemplo.OPainel
não conseguiu localizar a defesa e a assessoria de
imprensa deNatália eHenrique.

climatenso... OpresidentedaCâmara,HugoMotta
(Republicanos-PB), cobrouda
deputada federal Dani Cunha
(União Brasil-RJ) a devolução
de R$ 12 mil pagos pela Casa
paraqueelaparticipasseda13ª
ediçãodo“Gilmarpalooza”,co-
mo ficou conhecido o evento
capitaneadopeloministroGil-
marMendes,doSTF.OFórum
Jurídicoocorreuentreosdias
2 e 4 de julho do ano passado,
em Lisboa. Dani apresentou,
na primeira versão da presta-
ção de contas, apenas as pas-
sagens de ida e volta por Por-
to,cidadeaaproximadamente
300kmdacapitalportuguesa.

...entre os brothers Após
questionamento da presi-
dência, a deputada acrescen-
touumadeclaraçãodeumho-
tel emLisboa,deummotoris-
taqueteria feitootransportea
partirdePortoedeumaagên-
cia de viagens que teria inter-
mediado o serviço. O parecer
foi enviado ao jurídico da Câ-
mara, que afirmou que Dani conseguiu provar que
havia viajado e entendeu que o reembolso das diá-
rias seria desproporcional. OPainel pediuque a as-
sessoria da deputada enviasse o relatório,mas não
houve resposta.

dúbio Obispo RobsonRodovalho, autorizado pelo
ministrodoSTFAlexandredeMoraesadarassistên-
cia religiosa a JairBolsonaro (PL)naprisão, diz que
ficoudeconversarcomosenadorFlávioBolsonaro
(PL-RJ)nestemêsparadiscutir suacandidaturapre-
sidencial. Mas disse que a preferência da liderança
evangélicaporumachapa lideradapelogovernador
Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP) “é unânime”.

A irmãeopaidobanqueiroDanielVorcaro,dono
do Banco Master, acumulammais de R$ 8 mi-

lhões emdívidas comaUnião, oriundasde seis em-
presas da teia de negócios da família. Natália Vor-
caro Zettel e HenriqueMoura Vorcaro foram alvos
da Polícia Federal em fase da Operação Complian-
ceZero contra suspeitosde envolvimentonas frau-
desdoMaster.Paiefilhasomam13inscriçõesnadí-
vidaativadaUnião.Setesãoemconjunto,umaestá
nonomedeNatália eoutras cinco,nodeHenrique.

-
Cláudio

Casos de família

ComDanielle Brant, Juliana Arreguy, ThaísaOliveira
e AnnaVirginia Balloussier

TEMAQUENTE
OMST (Movimento
dos Trabalhadores
Rurais SemTerra)
fará nesta sexta-
-feira (23) ato em
solidariedade à
Venezuela coma
presença de repre-
sentante da embai-
xada venezuelana,
em iniciativa que
ocorrerá durante o
14º Encontro Naci-
onal do grupo, rea-
lizado emSalvador
(BA). O evento
começa nesta
segunda-feira (19).
A expectativa é que
participem 3.000
militantes.

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Fachin enfrenta impasse para
lidar comcrise de imagemdo
Supremo semficar isolado

-LuísaMartins

Brasília OpresidentedoSTF(Su-
premoTribunal Federal),minis-
tro Edson Fachin, calcula como
contornaracrisede imagemvivi-
daatualmentepelacortesemque
isso provoque o seu isolamento.
Até agora, ele tem observado

em silêncio as posturas dos mi-
nistros Dias Toffoli e Alexandre
de Moraes, especialmente em
questõesenvolvendoa investiga-
ção do BancoMaster e seus des-
dobramentos, que colocaram o
tribunal sob pressão.
Moraes entrou no foco após o

jornal O Globo revelar que o es-
critóriodeadvocaciadesuaespo-
sa, Viviane Barci, tinha um con-
trato de R$ 3,6milhõesmensais
paradefenderoMaster,queteria
rendidoR$129milhõesseoban-
conãotivessesido liquidado.Se-
gundo o jornal, o ministro tam-
bém tentou interceder em favor
da instituiçãofinanceira juntoao
presidentedoBancoCentral,Ga-
briel Galípolo.
No caso de Toffoli, os questio-

namentos envolvem sua viagem
em um jatinho para Lima junto
com o advogado de um diretor
do Master para ver um jogo de
futebol, atos seus à frente do ca-
so, comoaordemparaumaaca-
reação entendida como pressão
ao Banco Central, e negócios de
familiares.
A Folha revelou, por exemplo,

queempresas ligadas aparentes
de Toffoli tiveram como sócio
um fundo de investimentos co-
nectado à teia usada pelo banco
paraperpetraras fraudes.OSTF
nãosemanifestousobreoscasos.
OimpassevividoporFachingi-

raemtornodecomomarcaruma
posiçãoinstitucionalemfavorda
ética, que ele disse ser priorida-
de em seu discurso de posse na
presidênciadacorte, semque is-
sopareçaumaprovocaçãoaosco-
legas e resulte em crise interna.
O recesso do Poder Judiciário

naturalmente fezarrefecerode-
bate sobre o código de conduta
proposto pelo ministro, que ha-
via chegado ao seu ápice em de-
zembro, depois da revelação da
viagemde Toffoli no jatinho.
Na época,ministros do Supre-

mo chegaram a defender uma
interrupção dessas discussões,
para que os magistrados não fi-
cassem sujeitos a uma nova on-
dadeataques justonomomento
emqueasaçõesdatramagolpis-
ta haviam sido concluídas.
Comapausaforçadanaarticu-

laçãocomoscolegas,Fachinuti-
lizou o plantão no STF para de-
finir o que entraria na pauta do
plenárioatéomêsdemarço.Du-
as sessões serão dedicadas a jul-
garpenduricalhosnossaláriosde
juízes e procuradores estaduais.
Auxiliaresdoministroafirmam

queajurisprudênciadoSupremo
indicaqueessasgratificaçõesse-
rãoderrubadas.Elesavaliamque
novasdecisõesnessesentidopo-
deriamsignificarumacenoàopi-
nião pública, que costuma con-
testarosprivilégiosnasremune-
rações dessas categorias.
Entreostemasqueserão julga-

dos, está uma lei de Santa Cata-
rina que indeniza procuradores
que usarem veículos próprios e
uma norma da Paraíba que vin-
cula o subsídio de desembarga-
dores a 90,25% do salário demi-
nistro do STF.

Como ambas tendem a ser
declaradas inconstitucionais, a
aposta é que os votos públicos
dosministros, rechaçandoasre-
galiassalariais,possamcontribu-
irpararecompor,emalgumame-
dida, a imagemdo STF.
A inclusão na pauta foi publi-

cada no Diário de Justiça de 12
de janeiro, já em meio às reper-
cussões do casoMaster. Dois di-
asdepois, aPolíciaFederal foi às
ruas cumprir 42 mandados de
busca e apreensão da segunda
fasedaoperaçãoComplianceZe-
ro, quemira as suspeitas em tor-
no do banco.
O texto do código de conduta

deve voltar a ser foco de Fachin
assim que o tribunal voltar aos
trabalhos,emfevereiro.Eletemo
apoiodospresidentesdosdemais
tribunais superioresedeex-pre-
sidentesdoSupremo,masainda
enfrenta resistências internas.
InspiradanomodelodoTribu-

nalConstitucionalFederaldaAle-
manha,aminutadoministropre-
vê, comoumdosprincipaispon-
tos, a divulgação obrigatória de
verbas recebidas por ministros
pela participação em eventos e
palestras.
O decano do tribunal, minis-

tro Gilmar Mendes, já minimi-
zouaatençãodadapelasocieda-
deàparticipaçãodemagistrados
emfórunseseminários jurídicos.
“Achoissoumabobagem”,dissea
jornalistas emdezembro.
Nessa mesma ocasião, Gilmar

disseter“absolutaconfiança”em
Moraes.Ele tambémafirmouter
certezadequeToffoli, duranteo
vooaoPerucomumdosadvoga-
dos do caso Master, só falou so-
bre futebol.

em silêncio sobre caso Master, presidente do sTf pautou para março
julgamento sobre penduricalhos de juízes e procuradores estaduais

Opresidente do Supremo,ministro Edson Fachin, em audiência pública Fabio Rodrigues-Pozzebom - 9.dez.2024/Agência Brasil.
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Ala doSTF vê ida àPapudinha como
passopara domiciliar deBolsonaro

-Catia Seabra e Ana Pompeu

Brasília Aliados de Jair Bolso-
naro (PL) e parte dos integran-
tes do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) avaliam que a de-
cisão do ministro Alexandre de
Moraes de trocar o local da pri-
sãodo ex-presidente foi umpas-
so inicialpara transferi-loparao
regime domiciliar.
Dois integrantesdacortededi-

ferentes grupos viram a decisão
domagistradode transferir Bol-
sonaro da sede regional da Polí-
ciaFederalemBrasíliaparao19º
Batalhão da Polícia Militar, área
conhecida comoPapudinha, co-
moumgestonessesentido.Para
eles, a ida para o regimedomici-
liarpodeocorrernocurtoprazo.
A avaliação é feita ainda que

Moraesnãotenhadadonenhum
indíciodequepretendeconceder
o benefício ao ex-presidente. Na
decisãosobreaPapudinha,omi-
nistro disse que o cumprimento
dapenanãoéuma“estadiahote-
leira” ou uma “colônia de férias”
erebateuascríticasdosfilhosdo
ex-presidentesobreascondições
da sala de EstadoMaior da PF.
Condenado por tentativa de

golpe de Estado, Bolsonaro foi
retirado do regime domiciliar e
enviado para a Superintendên-
cia daPFemBrasília emnovem-
bro, após tentar violar a sua tor-
nozeleiraeletrônica,segundoele,
por “curiosidade”. Seusmédicos
atribuíramoepisódioaconfusão
mentalcausadapormedicamen-
tos.Segundoespecialistas,os re-
médiosusadospeloex-presiden-
te são seguros e só em casos ra-
ros podemcausar delírio.

Moraes não deu sinal de troca de regime prisional, mas colegas avaliam que mudança
acontecerá para evitar que supremo seja responsabilizado por problemas de saúde

sio de Freitas, no tribunal.
Michelleconversoutantocom

MoraescomocomoministroGil-
marMendes. Tarcísio falou com
quatromagistradosparapedir a
prisão domiciliar.
A decisão deMoraes de trans-

ferir o ex-presidente foi tomada
após essas conversas. Em rede
social, a ex-primeira-damadisse
queasnovas instalaçõessão“me-
nosprejudiciais à sua saúde” [de
Bolsonaro] e lhe trazem “mais
dignidade”,mas ainda assim, se-
guiriacomoempenhode levá-lo
para a casa.
As instalações na unidade no

Distrito Federal comportam até
quatro pessoas, mas serão usa-
das exclusivamente por Bolso-
naro.O espaço conta com65m²,
sendo 10 m² de área externa, e
temquarto, banheiro, sala, cozi-
nha e lavanderia.
Por isso,a transferência foivis-

ta até dentro do Supremo como
umgestodeMoraes.Nasuadeci-
são,oministroafirmouqueono-
vo local permitirá o aumentodo
tempodevisitasaos familiares,a
realização livrede“banhodesol”
e de exercícios a qualquer horá-
riododia, inclusive comapossi-
bilidade de instalação de apare-
lhos para fisioterapia, tais como
esteira e bicicleta.
O magistrado também infor-

mou que há banheiro com chu-
veiro de água quente, armários,
cama de casal e TV. E, ao invés
de um frigobar, agora há uma
geladeira.
Na decisão em que ordenou a

transferênciadeBolsonaro,Mo-
raes também determinou que
o ex-presidente seja submetido
imediatamente à junta médica
oficial, compostapormédicosda
PF,paraavaliaçãodoseuquadro
clínico de saúde.
Depois disso, ele decidirá se

mantémoex-presidentenaPapu-
dinha ou determina a sua trans-
ferência para um hospital peni-
tenciário. Essa avaliaçãoantece-
de a análise do novo pedido de
prisão domiciliar apresentado
pela defesa.

65
metros quadrados é a
área da cela de
Bolsonaro na
Papudinha, incluindo
área externa;mínimo
legal para cela
individual é quase dez
vezesmenor

Desde que o Bolsonaro foi co-
locado em regime fechado, sua
defesa fez uma série de pedidos
aMoraes,deSmartTVaredução
de ruídos do ar condicionado, e
afamília temalardeadosupostos
riscosàsaúdequeelecorreria fo-
radecasa.Amobilizaçãoaumen-
touapósopresosofrerumaque-
da,eosexamesdetectaremtrau-
matismo craniano leve.
À Folha um integrante do Su-

premo,queépróximoaMoraes,
dissequepassouadefenderque
Bolsonaro possa cumprir a pe-
na em casa pelo receio de o tri-

bunal ser considerado culpado
porcomplicaçõesnasaúdedele.
Essemagistradoavaliaseruma

questãodetempoparaqueopró-
prio Moraes seja convencido de
que isso seria omais prudente.
A aposta de pessoas próximas

ao ex-presidente é similar. Para
eles, osministros serão conven-
cidosdanecessidadedemudaro
políticoderegimeepressionarão
Moraes nesse sentido.
Essa avaliação ganhou força

após a investida da ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro e do
governador de São Paulo, Tarcí-

Flávio inicia pré-campanha emIsrael por laços comdireitamundial
-Carolina Linhares
são Paulo Antes de circular pe-
los estados brasileiros, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
pré-candidato do bolsonarismo
à Presidência da República, pla-
neja embarcar na segunda-feira
(19)para seuprimeirogironeste
anoeleitoral.Aviagemterácomo
destinoIsraelepode incluir tam-
bémpaíses da Europa.
Flávio e o irmão Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP), que teve oman-
datodedeputadofederalcassado
no ano passado, foram convida-
dosapalestraremumaconferên-
cia de combate ao antissemitis-
mo, que ocorrerá em Jerusalém,
em26e27de janeiro,e teráapre-
sençadoprimeiro-ministroBiny-
aminNetanyahu.
Em seguida, o senador viaja

também para o Bahrein e para
os Emirados Árabes.
Segundo aliados dele, o obje-

tivo é se aproximarde líderes da
direita nomundo, a exemplo de
Netanyahu. A viagem foi organi-

zada por Eduardo, que vive nos
Estados Unidos desde março,
de onde articulou com o gover-
noDonaldTrumpretaliações ao
Brasil eaautoridadesbrasileiras
para tentarbarraracondenação
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na trama golpista.
No ano passado, Flávio esteve

em El Salvador, onde o governo
do líderdeultradireitaNayibBu-
kele tem se tornado inspiração
para o bolsonarismo.
De acordo com assessores do

senador,aviagemdeveincluirpa-
ísesdaEuropa.Eleplanejavisitar
ainda, jánestaviagemouemuma
próxima, a Argentina, governa-
da por JavierMilei, e oChile, on-
de José Antonio Kast, de direita,
venceu as eleições.
AprevisãoéadequeFlávio re-

torne ao Brasil em 15 de feverei-
ro—portanto, após o fim do re-
cessodoSenado,queterminano
próximo dia 1º. A Casa aceitou o
pedidodemissãooficialdosena-
dor,autorizandosuaausênciade
26 de janeiro a 6 de fevereiro pa-

ravisitar Israel,BahreineEmira-
dos Árabes.
O ministro israelense de As-

suntos da Diáspora e Comba-
te ao Antissemitismo de Israel,
Amichai Chikli, publicou o con-
vite do evento nas redes, empu-
blicação compartilhada por Flá-
vio. Chikli atribui o crescimento
doantissemitismoao fanatismo
islâmico,queteriaoapoio“daes-
querda fraca e da falsa direita”.
Nofimdoano,Flávioviajouaos

Estados Unidos para se reunir
com Eduardo e elogiou a inter-
locução do irmão com políticos
dedireita, comoTrump. “Graças
aDeus, temosumcraqueemcasa
nessa parte de relações interna-
cionais”, disse o senador em en-
trevista ao influenciador Paulo
Figueiredo,quetematuadocom
Eduardo emprol das sanções.
Integrantes da pré-campanha

deFlávioafirmamqueosenador
tambémpretendeviajarpelopa-
ís e mencionamMinas Gerais, o
segundomaior colégioeleitoral,
comoumdos focos.

O senador Flávio Bolsonaro combandeira de Israel durante
evento emDuque de Caxias Pilar Olivares- 14.set.2022/Reuters

Oex-presidente Jair Bolsonaro (PL) durante período emprisão domiciliar Pablo Porciuncula -14.set.25/AFP
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O cenário estrutural:

A Região Metropolitana de São Paulo vive um cenário de escassez
hídrica permanente, resultado de uma combinação histórica e estrutural
de fatores.

Apesar de concentrar mais de 20 milhões de pessoas e ser o maior
centro urbano do país, a Região Metropolitana de São Paulo possui
baixa disponibilidade hídrica natural. A região dispõe de apenas 149m³
de água por habitante ao ano, enquanto a referência internacional
preconizada pela ONU é de 1.000 m³ por habitante ao ano.

Para efeito de comparação, a disponibilidade hídrica da Região
Metropolitana de São Paulo é inferior à de regiões sertanejas,
o que evidencia a limitação dos mananciais locais e a necessidade
de soluções técnicas complexas para garantir o abastecimento
da população.

Pressões adicionais sobre o sistema:

Além dessa condição estrutural, o cenário vem sendo agravado nos
últimos anos por:
• períodos prolongados de chuvas abaixo da média;
• aumento da frequência e intensidade das ondas de calor;
• crescimento populacional contínuo.

Quando a vazão dos rios diminui, entra menos água nos reservatórios,
reduzindo a capacidade de produção dos sistemas e exigindo controle
operacional cada vez mais rigoroso para preservar o equilíbrio do
abastecimento.

A resposta estrutural: planejamento de longo prazo

Onovo contrato de gestão da Sabesp, firmado em2024, estabeleceu
metas para segurança hídrica, comhorizonte até 2060, voltado a
garantir a disponibilidade de água ao longo de toda a concessão.
Esse plano temcomoeixos estruturantes:
• diversificação das fontes de abastecimento;
• ampliação da integração entre sistemas;
• aumento da resiliência hídrica frente às mudanças climáticas.

A Sabesp terá investido mais de R$ 5 bilhões exclusivamente em
infraestruturas voltadas à segurança hídrica da Região Metropolitana
de São Paulo.

Oque já foi entregue – até 2025:

Transposição Itapanhaú – Sistema Alto Tietê
Obra estratégica que reforça um dos principais sistemas produtores
da Região Metropolitana de São Paulo:
• Incremento de até +2.000 litros de água por segundo
• Captação a aproximadamente 60 km da Capital
• Entregue em 2025

Oque será entregue em 2026 e 2027:

Ampliação da Estação de Tratamento de Água Rio Grande
• Incremento de +500 litros de água por segundo
• Previsão de entrega: dezembro de 2026
Renovação do Sistema Baixo Cotia
• Incremento de +1.000 litros de água por segundo
• Obra em fase final de contratação
• Previsão de entrega: dezembro de 2026
Transposição Billings – Taiaçupeba (Sistema Alto Tietê)
Projeto estruturante em fase de implantação, ampliando de forma
significativa a integração entre sistemas e a resiliência hídrica da
Região Metropolitana de São Paulo.
• Incremento de até +4.000 litros de água por segundo
• Captação a cerca de 30 km da Capital
• Previsão de entrega final: janeiro de 2027

Informe publicitário

E temmuitomais obras vindo por aí.

A escassez hídrica da RegiãoMetropolitana de São Paulo é um
problemahistórico e estrutural, que não se resolve commedidas
pontuais ou discursos de curto prazo.

A resposta exige planejamento, integração entre sistemas,
diversificação de fontes e investimentos consistentes em
infraestrutura. É exatamente esse o caminho que vem sendo
seguido pela Sabesp, com obras reais, entregas concretas e
uma estratégia de longo prazo para garantir água à população
damaior metrópole do país.

Escassez Hídrica: como a população pode contribuir
para a solução

Ocomportamentode consumoéparte fundamental da segurança
do sistema. A contribuição da população não substitui as obras.
Ela ajuda a atravessar os períodos críticos commais estabilidade.

1. Uso consciente nos momentos demaior pressão
Os horários de pico (manhã e noite) concentram grande parte
do consumo. Pequenos ajustes fazem diferença:
• Evitar lavar calçadas e carros
• Priorizar usos essenciais
• Reduzir o tempo de banho
Menos consumo principalmente nos horários de pico ajuda a
manter o abastecimento para todos.

2. Reservação domiciliar: segurança dentro de casa
Ter uma caixa d’água adequada é uma das medidas mais
importantes para enfrentar períodos de baixa pressão:
• Garante abastecimento contínuomesmoquando a pressão cai
• Reduz impactos de oscilações temporárias
• Aumenta a resiliência da família
Programa Reserva Certa Sabesp: distribuição e instalação de
caixa de água para quem não possui. Reservar água é proteger
sua casa contra a escassez.

3. Combate a vazamentos dentro do imóvel
Um vazamento pequeno pode desperdiçar milhares de litros
de água por mês:
• Verificar torneiras, registros e descargas
• Corrigir vazamentos rapidamente
• Fechar o registro ao viajar

4. Consumo consciente no dia a dia
Mudanças simples geram impacto coletivo:
• Fechar a torneira ao escovar os dentes
• Usar a máquina de lavar sempre cheia
• Reaproveitar a água sempre que possível (ex.: limpeza
de áreas externas)

Pequenas atitudes, quando somadas, fazem grande diferença.

5. Informação e colaboração
• Acompanhar comunicados oficiais da SABESP
• Avisar rapidamente em caso de vazamentos na rua
• Confiar em informações técnicas e evitar a desinformação

A SABESP está enfrentando problemas históricos
com soluções estruturais. Enquanto as obras avançam,
o uso consciente da água é essencial para garantir
segurança hídrica para todos. É um esforço conjunto:
planejamento, investimento e colaboração da sociedade.

PROBLEMAS HISTÓRICOS
X

SOLUÇÕES DEFINITIVAS
Região Metropolitana de São Paulo – Escassez Hídrica

Os problemas são históricos e imensos. Sem uma solução definitiva, eles acabam voltando.
Tudo o que fizemos e estamos fazendo para chegarmos

a esta solução só é possível graças aos investimentos que vêm do novo contrato.
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Portugueses devem parar de olhar para
brasileiros com arrogância eurocêntrica

Se há coisa queme irrita é a soberba comque al-
guns portugueses ainda olhampara os brasilei-

ros eoBrasil. Essa arrogância (não vamos fugir das
palavras) nota-se no dia a dia, na forma comomui-
tos tratam amaior comunidade imigrante em Por-
tugal e nos preconceitos que insistem emnutrir.
Há, claro, uma raiz histórica para esse sentimen-

to. Falta, por aqui, fazer contas com o passado, ar-
rumarnaprateleirao lusotropicalismoqueperdura
emalgumas cabeças tacanhas e inaugurar umano-
vaeraemquedeixamosdeolharoBrasil comacon-
versa gasta do “país irmão”—expressão carregada
deeurocentrismo—parapassarmosavê-locomoa
grandepotênciaeconômica,políticaeculturalqueé.
OBrasilnãoéparaprincipiantes, teráditoJobim.É

a(in)definiçãoperfeita.OBrasil é intenso,é louco,é
ciclotímico,écontraditório…Sim,écomplexo.Mas,
nesta sua imensa complexidade, em matéria polí-
tica temmuito para ensinar a Portugal e à Europa.
Desdelogo,narobustezqueasuademocraciamos-

trou quando esteve sob ameaça. Emmenos de três
anos, a Justiça brasileira investigou, acusou, julgou
e prendeu Jair Bolsonaro. Em Portugal, arrasta-se
hámaisde 11 anosumprocesso contraoex-primei-
ro-ministro JoséSócrates,acusadode22crimes,en-
tre os quais corrupção,mas o julgamento só come-
çou no ano passado e é quase certo quemuitos cri-
mes prescreverão.
FirmeeexemplarfoitambémomodocomooBrasil

fez frenteaTrump,quandoes-
teexigiuofimdojulgamentode
Bolsonaro.Semsucesso.“OBra-
sildesafiouTrumpeganhou”,ti-
tulouoNewYorkTimes.
O caso contra Elon Musk é

outra situação paradigmáti-
ca.Otecnopopulista recusou-
-se a cumprir a lei brasileira, e
a Justiça não hesitou em sus-
pender o X por 39 dias. Musk
acabou por pagar asmultas e
obedecer. JáaUniãoEuropeia,
enredadanasuainfernalburo-
cracia, anda há anos a tentar
pôrordemnasplataformas.As
averiguaçõescontraMuskde-
corremdesde2022,massóno
mêspassadoumadelas resul-
tounamultadeR$747milhões
—um valor tão ridículo (cer-
ca de 0,02%da sua fortuna) quenemdáparanotar.
Agora, foi ohistóricoacordoMercosul-UE, assina-

do depois de 26 anos de impasse. O Brasil, impulsi-
onador fundamental, emergiu comogrande ganha-
dor. O agronegócio e a indústria brasileira saem em
vantagem comesta zona livre de comércio. A previ-
são é de ganhos de 0,46% no PIB até 2040, com au-
mentosnosinvestimentosesaldocomercialpositivo.
A Europa, dividida, atordoada e sem saber qual

é o seu lugar num mundo tripolar liderado pelos
EUA, Rússia e China, só não foi trapaceada porque
teriamaisaperderseficassede fora.Vai terde lidar
comafortecontestação interna, sobretudodeagri-
cultorese soberanistas,masnão temalternativa—
asameaçasdeTrumpajudaramquecaíssenosbra-
çosdaAméricaLatina.Maisumavez,oBrasil forçou
a barra, semmedo, e ganhou. É isto que faz falta à
Europa, e ainda mais a este Portugal atávico e en-
quistado na ponta do continente: firmeza e arrojo.

*
PS: Esta é a minha primeira coluna na Folha. Acu-
soaresponsabilidadeeprometorigor, independên-
ciaecompromisso inabalávelcomosvaloresdemo-
cráticos.Obrigadapormereceberemabordodeste
enorme porta-aviões de bom jornalismo!

OBrasilmostra
como se faz

OBrasil não
é para princi-
piantes, terá
dito Jobim. É a
(in)definição
perfeita. Nesta
sua imensa
complexidade,
emmatéria
política tem
muito para
ensinar a
Portugal e
à Europa

-
Mafalda Anjos
jornalista portuguesa, é analista política na Cnn Portugal e autora
do livro “Carta a um jovemdecente” (ed. Contraponto)

dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.MafaldaAnjos / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

CNJ decide que exclusãode
juíza quebrigou comfilhode
governador de SC é ilegal

-Kalil deOliveira
Florianópolis OCNJ (Conselho
Nacional de Justiça) decidiu que
a exclusão da juíza Margani de
Mello da formação de lista trí-
plice para vaga de desembarga-
dora do Tribunal de Justiça de
Santa Catarina foi ilegal e deter-
minou que amagistrada seja in-
cluída emnovo processo.
Margani foi excluída após o fi-

lhodogovernador JorginhoMel-
lo (PL), o advogado FilipeMello,
denunciá-la por perturbação ao
sossego em setembro de 2025.
Na época, o comandante-geral
da PolíciaMilitar de Santa Cata-
rina, Emerson Fernandes, envi-
ou um ofício relatando os acon-
tecimentos à Corte.
Procuradopela reportagem, o

Tribunalde Justiçaalegousegre-
do de Justiça, disse que não co-
mentadecisões doCNJ e se limi-
ta a cumprir decisões do órgão.
Ofilhodogovernador,quemo-

ra no andar acima da juíza num
edifícioemumaárearicadeFlo-
rianópolis, acionou a polícia na
madrugada de 27 de setembro.
Naocorrência, forammobiliza-

dos doze policiais militares –al-
guns do pelotão tático– e várias
viaturas, segundo imagens obti-
daspelaFolha e relatosde teste-
munhas. A reportagem entrou
em contato com Filipe Mello na
ocasião,mas elenão respondeu.
Ummêseoitodiasdepois,a juí-

zaeseuscolegasforamsurpreen-
didos na votação dos nomes co-
tados para promoção a desem-
bargadora. O corregedor-geral
de justiça, o desembargador Lu-
iz Antônio Zanini Fornerolli, leu
o relatório da sindicância aber-
ta após receber o ofício da PM.
O documento, que era sigilo-

so, foi lido na íntegra, inclusive
partes que diziam que ela esta-
va “alterada” por causa de “bebi-
das alcoólicas ingeridas”. Em se-
guida, Fornerolli recomendou o
voto contrário nela. Dos 79 de-
sembargadores, Margani obte-
veovotodeapenas 19, sendo,as-
sim, excluída da lista.
A magistrada considerou ter

sido prejudicada e recorreu ao
CNJ. Ela afirma que teve o direi-
to à defesa e presunção de ino-
cêncianegados, alémde ter sido
alvodediscriminaçãodegênero.
A conselheira Renata Gil de

Alcantara Videira, do CNJ, argu-
mentouquearecomendaçãopa-
raqueMarganinãofossepromo-
vida foi ilegal e ignorou seu “his-
tórico disciplinar ilibado.”
“Reafirmoquealeitura integral

derelatóriodesindicânciasigilo-
sa,emsessãopública,amplamen-
te divulgada, com exposição de
dados pessoais e de aspectos da
vida privada da magistrada, em
momento anterior ao exercício

Margani de Mello saiu de lista de promoção para desembargadora
após queixa de perturbação de sossego por filipe Mello em 2025

A juízaMargani deMello, que atua emSanta Catarina, e se envolveu em
briga comfilho do governador Associação dosMagistrados Catarinenses

$
JorginhoMello tentou
nomearfilhopara
CasaCivil do estado
Ogovernador JorginhoMello (PL-
SC) nomeou o filho, o advogado
FilipeMello, para chefiar a Casa
Civil de Santa Catarina sob seu
comando em janeiro de 2024. Após
críticas, o Governo estadual divul-
gou nota afirmando que não have-
ria impedimento legal para que
Filipe assumisse o cargo e disse que
a nomeação se baseava emmérito.
Poucos dias depois, a Justiça de SC
acatou pedido do PSOL e determi-
nou a suspensão damedida, afir-
mando que feria os princípios da
moralidade e da impessoalidade,
mas a decisão foi revertida na
segunda instância. Apesar da vitó-
ria, o advogado anunciou que desis-
tia de assumir a vaga, por entender
que a gestão não precisava de
“polêmicas infrutíferas”, afirmou
nas redes sociais.

da defesa e à formação de qual-
quer juízodefinitivo, excedeuos
limites da razoabilidade e da le-
galidade”, decidiu.
Aconselheiradecidiunãoanu-

lar as promoções efetivadas em
novembro,masdeterminouque
a juízaseja incluídaemnovopro-
cesso.
Margani de Mello foi acusa-

da de duas infrações. A primei-
ra seria perturbação ao sossego,
quesupostamentenãoteriaces-
sado após a chegada dos polici-
ais. A outra seria usar do prestí-
gio do cargo para tentar obter
vantagem ilícita, além de tentar
constranger os policiais. Ela ne-

ga as acusações.
A juíza conta que chegou em

casa por volta de 0h30 daquela
noite de setembro, acompanha-
dadomaridoedeoutros trêsca-
sais. “Foi ligado o somambiente
nasala,ondeconversávamos.To-
dasasportasestavamfechadas”,
diz.Asindicânciaquedeuorigem
ao relatóriodaCorregedoria, no
entanto, afirma que eram mais
de dez convidados e que a emis-
são de som estava em “volume
excessivo”.
Em seguida, o interfone teria

tocado. “Meparecequeeraopor-
teiro, mas não sei dizer. Daí em
diante, quem lidou com a situa-
ção foimeumarido. Emseguida
chegou a PM.”
De acordo com a polícia, o vi-

zinho, filhodo governador, teria
acionado o porteiro e o síndico.
Mas,devidoàsupostarecusaem
diminuirovolume,Filipedesceu
atéacalçada,segundoorelatório,
eacionoupoliciaisquefaziampa-
trulhamento na região.
Em10denovembro,FilipeMel-

lo se reuniu com Margani e seu
marido, Ghesler Cavalcanti So-
ares, e extinguiram o termo cir-
cunstanciado (registro de infra-
ções de menor potencial ofen-
sivo). “O encontro foi marcado
pelo respeitomútuo e pelo espí-
rito de conciliação”, diz nota di-
vulgada na época.
A juíza diz desconhecer se ha-

veria razões para Filipe ou o go-
verno de seu pai quererem pre-
judicá-la.
APolíciaMilitar foi questiona-

dasobreoenviodoofícioaoTri-
bunal de Justiça, mas disse que
não iria se manifestar, alegando
que busca um bom relaciona-
mento institucionalcomaCorte.
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2Min. dos direitos Humanos e da Cidadania

Banco Central
Parlamentar
Min. Público

Min. do desenvolvimento social
Min. da defesa
Min. da Cultura

Procuradoria-geral da fazenda nacional
Presidência da república

Min. da saúde
Min. da fazenda
Min. da educação

advocacia-geral da união
secretaria de Comunicação social

integridade eleitoral
Cooperação Técnica

Trabalho
Mulheres
infância
Cultura

Meio ambiente
Benefícios sociais

educação
saúde

segurança
Legitimidade da função Pública

economia
democracia

Quem solicitou a atuação da Procuradoria
de Defesa da Democracia*

Banco do Brasil, Conselho federal de odontologia, indústrias nucleares do Brasil,
Ministérios das Cidades, Ministério da igualdade racial, Ministério da Justiça, Ministério
do Meio ambiente, Ministério de Minas e energia, Ministério dos Povos indígenas,
Ministérios das relações exteriores, Ministério do Trabalho e emprego, Polícia rodoviário
federal, safernet Brasil e Vice-presidência foram responsáveis por uma solicitação cada.

* uma atuação pode ter mais de um órgão demandante
fonte: agu

Atuação extrajudicial da Procuradoria
de Defesa da Democracia

Temática do conteúdo

Órgão criadoporMessiasmira de
post de taróloga adefesa deGalípolo

-João PedroAbdo

SãoPaulo Criadahátrêsanospe-
loadvogado-geraldaUnião, Jorge
Messias, sob protestos da oposi-
ção,aPNDD(ProcuradoriaNaci-
onaldeDefesadaDemocracia) já
atuouemcentenasdecasos,que
incluemremoçãodepostdetaró-
loga edesinformação sobrepro-
gramas emembros do governo.
Indicado ao STF (Supremo

Tribunal Federal), Messias en-
frenta resistência no Senado.
Sua indicaçãoé tratadaporopo-
sitores como escolha política
do presidente Lula (PT).
APNDD,queintegraaAGU(Ad-

vocaciaGeral daUnião), atua re-
presentandoaUniãoemdeman-
das judiciais e extrajudiciais que
envolvam desinformação sobre
políticaspúblicasemembrosdo
governo e foi tachada por seus
críticos de instrumento de cen-
suraquandoanunciada,em2023.
Composta por dez advogados

da União e dois servidores, ela
depende da provocação de ou-
tras áreas do Executivo, como
ministérios, bancos públicos e
fundações, para atuar. Com ba-
senosdados fornecidosàFolha,
foramidentificadas108atuações
extrajudiciais aceitaspeloórgão
de 2023 a dezembro de 2025.
As solicitações de remoção de

conteúdo incluíram a postagem
de uma taróloga no Instagram.
Ela afirmava que Lula estaria
mortoháanosehavia sidosubs-
tituídoporumsósia.AMeta,do-
nadaplataforma,nãoremoveuo
conteúdoporconsiderarnãoha-
ver violação aos termos de uso.
Aprocuradoria tambématuou

em casos envolvendo membros
dogoverno.Emnove,houveuso
de inteligência artificial, inclu-
indo vídeos com deepfake. Seis
dessespedidos foramatendidos.
Eles envolviam imagens dos

ministros SimoneTebet (Plane-
jamento) e Fernando Haddad
(Fazenda), do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin, do asses-
sor da presidência Celso Amo-
rim e do presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo.
OPortaldaTransparênciamos-

tra que, em2025, o programade

Procuradoria voltada ao combate à desinformação, criticada por opositores, atua
também na remoção de conteúdos sobre integrantes e programas do governo

doutor em ciência política pe-
la USP e professor do IDP, de-
fende os critérios para retirada
espontânea dos conteúdos.
Em casos em que é necessá-

ria notificação, ele afirma que a
procuradoria pode evitar o que
chamade“overnotification:um
excesso de pedidos descentrali-
zados, de diversos órgãos públi-
cos, “que levaaplataformaacri-
ar uma camada de indiferença
em relação a alguns pedidos”.
ElivaldaSilvaRamos,professor

dedireitoconstitucionaldaUSP,
concordaqueocombateàdesin-
formaçãosobremembrosdogo-
verno pode fazer parte do esco-
podeatuaçãodaAGU.Poroutro
lado,elediscordadanecessidade
deumaprocuradoria específica.
“Euachoqueumaatuaçãoma-

ciça nesse campo [da desinfor-
mação] compromete o debate
democrático. Issonãoquerdizer
que,pontualmente,nãopossaha-
ver um caso grave que prejudi-
queumapolíticapública”,afirma.
Para Ramos, é dispensável

combater informações flagran-
temente falsas, como o caso da
taróloga. “É óbvio que não tem
nenhuma necessidade de usar
a máquina para isso”, diz.
Vitor Blotta, doutor emfiloso-

fia do direito pela USP e profes-
sor da ECA (Escola de Comuni-
cação e Artes), afirma que a de-
sinformação sobremembros do
governo não é necessariamente
umataque à democracia.
Mas, “seadesinformaçãosobre

políticaspúblicasafeta interesses
públicos, como em políticas de
vacinação ou em programas so-
ciais comoBolsa Família, há jus-
tificativa para medidas extraju-
diciais e judiciais enérgicas”, diz.
Ele também afirma que a re-

moçãodeconteúdosespecíficos
nocombateadesinformaçãode-
ve ser evitada. “OEstadodeve se
concentrar num combate mais
sistêmicoe ligadoàeventualdes-
monetização de posts e perfis.”
O advogado André Marsiglia,

crítico da criação daprocurado-
ria, aponta o que seria inércia
do órgão ante ataques virtuais
sofridos pelo BC e por Galípolo,
no caso do BancoMaster.
A procuradoria afirmou que

não foi provocada a atuar no ca-
so e que não pode agir de ofício.
Otemaeconômicofoiosegun-

domais frequente entre as atua-
çõesextrajudiciais, com32men-
ções que correspondemaquase
29,6% do total. Nove dessas en-
volveram conteúdos sobre au-
toridades públicas considera-
dos desinformativos. Galípolo
aparece emduas solicitações.

“defesa da democracia e segu-
rança jurídica para inovação em
políticaspúblicas”custouR$430
milhões. O valor é cerca de 8,5%
do empenhado pela AGU.
Em nota, a AGU afirmou que,

comopartedaProcuradoria-Ge-
raldaUnião,aPNDDnãotemor-
çamentoautônomo.Apastanão
confirmou se o valor do progra-
ma mencionado foi exclusiva-
mentegastocomaprocuradoria.
A decisão do STF sobre oMar-

coCivil da Internet afetoua taxa

de sucessoao “estabelecer crité-
riosmais claros e oferecermai-
or segurança jurídica”, afirmou
o órgão à Folha. Segundo a no-
ta, a efetividade “ficou em tor-
no de 70%, mas cresceu e atu-
almente se encontra em 90%”.
O Supremo decidiu, em junho

de 2025, aumentar a responsa-
bilidade das plataformas sobre
a atividade dos usuários. Agora,
elas devem remover proativa-
mentecertostiposdeconteúdos.
OadvogadoJoãoPauloBachur,

Discurso de ódio contranordestinos cresceu821%na eleição de 2022
agência FaPeSP Um estudo de-
senvolvidopelogrupo interfaces
da Universidade Federal de São
Carlos (UFSCar) observou que
a xenofobia contra nordestinos
nas redes sociais cresceu 821%
na última eleição presidencial,
em 2022, apontando padrões
dediscursodeódio recorrentes.
A pesquisa quantificou, com

métodos computacionais, o fe-
nômeno do preconceito regio-
nalnas redes sociais, analisando
282 milhões de tuítes postados

entre julho e dezembro de 2022.
O estudo revelou que, à me-

dida que o pleito eleitoral se
aproximava, termos pejorati-
vos passaram a aparecer cada
vez mais associados à palavra
“nordestino” nas publicações
do Twitter (atual X). Nomês de
outubro, quando ocorreramos
dois turnos da eleição, a pro-
porção de postagens mencio-
nando oNordeste triplicou em
relação aos meses anteriores.
O trabalho contou comfinan-

ciamento da Fapesp e foi pu-
blicado em artigo na revista
científica GEMInIS.
Osdadosmostraramumapro-

gressão clara: em julho de 2022,
início do período analisado, pa-
lavras neutras ou geográficas
predominavam nasmenções ao
Nordeste: termoscomo“sertão”,
“interior” e nomes de Estados.
Em setembro, a palavra “po-

bre”saltoudeumaassociaçãode
57%para 67% com “nordestino”.
Em outubro, mês das eleições,

surgiram pela primeira vez as
palavras “ingrato” (64% de as-
sociação) e “analfabeto” (59%).
Aspalavraspejorativasnão fo-

rampré-selecionadas pelos pes-
quisadores,massurgiramdaaná-
lise computacional dos dados.
“Isso é uma evidência de que os
textos coletados sob as condi-
çõesdessapesquisacontêmsen-
tençasqueassociamnordestinos
e o Nordeste brasileiro às idei-
as associadas com tais palavras-
chave”, afirmaramos cientistas.

$
Órgão atendeu
apedidos da
Saúde e sobre
enchentes
Os dados
mostramque a
PNDD agiu em
três solicitações
doMinistério
da Saúde. Elas
incluíamuso
indevido de
marca do governo
para divulgação
de cursos.
Houve atuação
também contra
desinformação
sobre campanha
de imunização
e suspeita de
venda ilegal dos
dados digitais
de pacientes.
A procuradoria
tambémagiu em
relação à atuação
do governo
federal e do
Exército durante
as enchentes
do Rio Grande do
Sul, em 2024.
Houve pedidos
de remoção de
postagens e de
direito de resposta,
sendo todos
atendidos parcial
ou integralmente
pelas plataformas.

282
milhões
foi o número
de tuítes
publicados entre
julho e dezembro
de 2022 que foram
analisados para
quantificar o
preconceito regional
nas redes sociais

R$430
milhões
foi o valor destinado
ao programa de
“defesa da democracia
e segurança jurídica
para inovação em
políticas públicas”
da AGU em2025,
segundo o Portal
da Transparência



1FM13NA31901.pdF - 20:16:20 - 18/01/26 - [pág. 13] - FIVENEWS

folhainvest a eee
segunda-feira, 19 de janeiro de 2026 A13

Fundo

Taxa de
adminis-
tração

Patrimônio
líquido,
em R$

Rentabilidade
em 36 meses,
(CDI de 43,1%)

Brasilprev rT fix
resp Limitada fif
CiC renda fixa

2,5% 1.654.304.985,25 33,50%

Brasilprev rT fix
ii resp Limitada
fif CiC renda fixa

2% 1.700.183.676,19 33,01%

Brasilprev rT fix
iii resp Limitada
fif CiC renda fixa

2% 3.262.715.871,22 33,03%

Brasilprev rT fix
iV resp Limitada
fif CiC renda fixa

2% 3.946.651.134,30 33,04%

Brasilprev rT fix
V resp Limitada
fif CiC renda fixa

2% 8.161.929.759,08 33,06%

Brasilprev rT fix
Vi resp Limitada
fif CiC renda fixa

2% 4.216.619.060,02 35,54%

Brasilprev rT fix
X resp Limitada
fif CiC renda fixa

1,8% 9.075.292.154,80 33,86%

Brasilprev rT fix
C resp Limitada
fif CiC renda fixa

1,8% 1.096.464.759,65 34,63%

Caixa Pós fixado
150 resp Limitada
fif CiC renda fixa
Previdenciário

1,8% 1.548.608.967,91 34,64%

Caixa Pós fixado
180 resp Limitada
fif CiC renda fixa
Previdenciário

1,8% 1.145.260.338,51 34,64%

Caixa Pós
fixado 200 resp
Limitada fif
CiC renda fixa
Previdenciário

1,8% 2.084.892.119,50 34,65%

Caixa Pós fixado
250 resp Limitada
fif CiC renda fixa
Previdenciário

1,8% 3.807.433.066,00 34,68%

itaú flexprev i
resp Limitada fif
CiC renda fixa

1,8% 5.891.384.203,69 36,36%

itaú flexprev
special resp
Limitada fif
CiC renda fixa

1,5% 34.383.539.290,40 35,08%

itaú flexprev
special ii resp
Limitada fif
CiC renda fixa

1,5% 1.112.369.747,63 35,60%

itaú flexprev
investors resp
Limitada fif
CiC renda fixa

1,5% 1.327.362.548,87 37,27%

itaú flexprev
Master resp
Limitada fif
CiC renda fixa

1,5% 10.399.355.588,52 37,60%

itaú flexprev Plus
resp Limitada fif
CiC renda fixa

1,3% 35.442.729.284,84 36,10%

itaú flexprev
ultra resp
Limitada fif
CiC renda fixa

1,3% 2.178.864.216,42 36,50%

santander Prev
fix executivo
resp Limitada fif
CiC renda fixa
Crédito Privado

1,0% 12.661.759.145,90 37,11%

Taxa elevada emplanode
previdência pode consumir
quase40%daaposentadoria

-Maeli Prado

São Paulo Uma decisão desin-
formada tomada no presente
pode custar quase 40% do va-
lorqueo investidorreceberádo
seu planode previdência no fu-
turo, em um risco relacionado
às taxas de administração ele-
vadascobradaspor fundoscom
bilhões de reais sob gestão.
Muitas dessas aplicações são

voltadas à renda fixa conser-
vadora e possuem uma gestão
simplificada, o que em tese de-
veria significar uma remune-
ração menor. Mas não é o que
acontece: osmaiores fundosde
previdência cobram taxas que
variam entre 1% e 2,5%.
Um simulador da startup de

educação previdenciária Lon-
gevPrev ajuda a explicar o
tamanho do impacto das ta-
xas, que são cobradas sobre o
patrimônio líquido.
Se escolher um fundo com

taxa de 0,5%, um investidor
de 20 anos que aplica R$ 1.000
mensais terá uma renda de
R$ 3.810 ao longo de duas

décadas quando fizer 65 anos
—a conta considera um perío-
do de acumulação de 45 anos e
juros reaismédiosde3%aoano.
Já se o investidor optar por

um fundo com taxa de 2% nes-
sasmesmascondições,essaapo-
sentadoria cairá para R$ 2.312,
39,3% a menos e uma dife-
rença de quase R$ 1.500. Isso
acontece porque a taxa de ad-
ministração come um pedaço
da rentabilidade do fundo.
Para Arlete Nese, cofunda-

dora da LongevPrev ao lado
do economista e especialista
em previdência Fabio Giam-
biagi, as simulações da star-
tup ajudam a mostrar a neces-
sidade de se olhar com lupa
a taxa cobrada pelo plano de
previdência, uma aplicação de
longuíssimo prazo e que têm
como objetivo garantir nada
menos que a aposentadoria.
A LongevPrev construiu o si-

mulador com o objetivo de fa-
cilitar a avaliação de quanto é
necessário guardar para a apo-
sentadoria,dependendodaren-
da pretendida, o capital inicial,

a idade em que a pessoa come-
çaapouparecomquantosanos
pretende parar de trabalhar.
Aferramentapermitecalcular

essamesmacontribuiçãoemdi-
ferentes premissas, como taxa
deadministração, jurosreais, in-
flaçãoe tempodeusufrutoesti-
mado,entreoutrosparâmetros.
“O impacto que as taxas po-

dem ter sobre o patrimônio do
fundo é assustador”, diz ela.
“Elas remuneram o gestor, mas
emmuitoscasosos investimen-
tos são feitos emprodutos sim-
ples, como títulos de curto pra-
zo, CDBs [Certificados de De-
pósitoBancário], Selic. Issonão
requer grande expertise, e o in-
vestidorépenalizadopelataxa.”
Dadosde junhodoMinistério

da Previdência Social ajudam
a ilustrar esse ponto. Entre as
entidades abertas de previdên-
cia complementar, 68,9% dos
investimentos têm como inde-
xador a taxa básica de juros, a
Selic. Quando se olha o prazo,
81% das instituições investem
emaplicaçõesdeatécincoanos.

escolher percentual de 2% em vez de 0,5% ao contratar fundo
pode significar renda futura r$ 1.500 menor, mostra simulação

fonte: rico

Continua na pág. A14

Maiores fundos de previdência
perdem para o CDI em 36meses
Fundos de previdência com patrimônio líquido acima de R$ 1 bilhão
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Taxa elevada em
planodeprevidência
pode consumir quase
40%daaposentadoria

Segundo Nese, a taxa de ad-
ministração média cobrada
pelos fundos de previdência
complementarabertanoBra-
sil corroeucercade15%dopa-
trimônio desses investimen-
tos apenas no período entre
2015 e setembro de 2024, com
ataxadeadministraçãomédia
variando entre 1,45% e 1,36%.
Entre os grandes fundos,

que deveriam ter taxas me-
nores por causa dos ganhos
em escala, as taxas são ain-
damaiores, o que explica sua
rentabilidade reduzida.
Umlevantamento feitopela

corretoraRicomostraquene-
nhum dos 20 fundos de pre-
vidência compatrimônio aci-
ma de R$ 1 bilhão superou o
CDI (Certificado de Depósi-
to Interbancário), que é a re-
ferência da rentabilidade da
rendafixa,nosúltimos36me-
ses.As aplicações, dosbancos
Banco do Brasil (BrasilPrev),
Itaú Unibanco, Caixa e San-
tander, possuem taxas de ad-
ministração entre 1% e 2,5%.
Antônio Sanches, analista

de research da Rico, aponta
que é importante o investi-
dor saber o quanto da renta-
bilidade do fundo é reduzida
pela taxa de administração.
“Quando o investidor olha

a rentabilidade, é importante
saberqueela jádesconta esse
custo, que entra como custo
operacional,paraqueelepos-
samantersuaestruturaecon-
tratar funcionários”, afirma.
Ele lembra que, por muitos

anos, os fundos de previdên-
cia dos grandes bancos, que
em geral optam por uma ges-
tão extremamente conser-
vadora, eram praticamente
a única opção domercado.
“Esses fundos escolhem in-

vestimentos de pouco risco, e
não conseguem superar o CDI
porcausadataxadeadministra-
ção”,diz.“Comomovimentode
democratizaçãodeinvestimen-
tos,issotemmudadoumpouco.
Vocêvênovos fundosdeprevi-
dênciacomestratégiasmaisso-
fisticadaseque focamemuma
rentabilidadeumpoucomaior.”
Para Sanches, diversifi-

car a previdência em um nú-
mero maior de fundos pode
ser uma boa estratégia, as-
sim como optar pela portabi-
lidadecasoo investidoresteja
insatisfeito como seu plano.
“O investidor pode procu-

rar previdências similares
comtaxasmais competitivas,
oferecendoretornosmaiores.”
Procurados, o Santander e

o Itaú Unibanco não comen-
taram. Banco do Brasil e Cai-
xanãohaviamrespondidoaté
o fechamentodareportagem.

Continuação da pág. A13
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Umterço das instituições
financeiras pretende estruturar
fundos sustentáveis, diz pesquisa
FOLHA EM DEFESA
DA ENERGIA LIMPA
-Matheus dos Santos

Campinas Umterço(33%)das ins-
tituiçõesfinanceiraspretendees-
truturar ou gerir fundos susten-
táveisnopróximoano,enquanto
26%planejaminvestiremtítulos
temáticos. Os dados são de um
estudo da Anbima (Associação
BrasileiradasEntidadesdosMer-
cados Financeiro e de Capitais),
emparceria comoDatafolha.
A pesquisa também aponta

que quatro em cada dez gesto-
ras (38%) afirmam ter excluído
oudeixadode investir emativos
em razão de mau desempenho
em critérios ESG (ambientais,
sociais e de governança).
Segundoo levantamento, a in-

corporação desses critérios é
vista sobretudo como uma fer-
ramenta de proteção. Para 51%
das gestoras, a gestão de riscos
é o principal motivo para consi-
derar fatores ESG nas decisões
de investimento, à frente de ra-
zões como diretrizes instituci-
onais (26%) ou dever fiduciário
(12%) —quando um gestor tem
o dever de agir no melhor inte-
ressedeumcliente,porexemplo.
Aindadeacordocomoestudo,

78%das instituiçõesconsideram
fatores ESG ao tomar decisões.
Entre os critériosmais observa-
dos estão transparência (88%),
ética (87%), segurança da infor-
mação(76%)equalidadedocon-
selho de administração (68%).
CacáTakahashi,diretordaAn-

bimaecoordenadordaRedeAn-
bima de Sustentabilidade, diz
que quanto maior o risco per-
cebido (como má governança
ou falta de transparência), mai-
or é o retorno exigido oumenor
a exposição da gestora ao ativo.
“Quando você olha para a es-

trutura de um conselho de ad-
ministração sem pessoas espe-
cializadas, o risco de o negócio

não evoluir é grande. A agenda
ESG amplia as ferramentas que
osgestores têmparaavaliar esse
risco”, diz. Segundoele, isso aju-
da a proteger o investidor con-
tra problemas de desempenho
de ativos, como fundos.
O levantamento classifica ins-

tituições em cinco estágios de
maturidade em ESG: desconfia-
do, distante, iniciado, emergen-
teeengajado.Osdoisníveismais
avançados somamhoje 39% das
gestoras, percentual superior
aoregistradonaediçãoanterior.
As instituiçõesclassificadasco-

moemergentes,que jáencarama
sustentabilidadecomoumcom-
promissoESG, passaramde 22%
para 28%. Já as consideradas en-
gajadas (que integram a agen-
da ESG à estratégia do negócio,
com coerência entre discurso e
prática) subiramde7%para 11%.
Entre as empresas nesse úl-

timo grupo, 95% afirmam con-
tar com políticas formais de
investimento responsável.
A pesquisa salienta que co-

mo a adoção de critérios ESG
é, em grande parte, voluntária
nomercado brasileiro, o avanço
indicaamadurecimentodosetor.
Oavançode fundosde investi-

mento sustentável (IS) também
éumreflexodisso. Segundoda-
dos da Anbima, o patrimônio
dessa classe de ativos chegou
a R$ 44,5 bilhões em dezembro
de 2025, alta de 79% emrelação
ao mesmo período de 2024.
Pela classificaçãodaentidade,

um fundo IS tem como objetivo
proteger, contribuir, evitar da-
nos ou degradações, gerar im-
pactopositivoe/ouassegurardi-
reitos em questões ambientais,
sociais e de governança.
Apesardoavanço,apercepção

sobrearelevânciadasustentabi-
lidadeperdeuforçaemrelaçãoa
anosanteriores.Atualmente,68%
das gestoras avaliamqueo tema
ganharáespaçonopróximoano.
Em 2021, eram90%.

-
Eduardo Cucolo
repórter deMercado, foi secretário de redação emBrasília

OBrasil deuumpasso importante, embora tími-
do, para melhorar a gestão dos seus benefíci-

os tributários. Uma lei sancionada pelo presidente
Lula no fim de 2025 diz que propostas de conces-
são,ampliaçãoouprorrogaçãodesses incentivosde-
vemestaracompanhadasdeestimativadonúmero
de beneficiários, ter prazo de vigência de até cinco
anos,alémdemetasdedesempenhoemecanismos
demonitoramento e avaliação de resultados.
Se os objetivos não forem atingidos (ou a avalia-

ção não for realizada), não será possível prorrogar
o benefício.
Em relação às desonerações existentes, a lei pro-

move um corte geral de 10%. Governo federal e
Congresso optaram por uma redução linear, sem
avaliar o mérito de cada uma dessas políticas. Evi-
taram um corte no Orçamento de 2026, que atin-
giria também emendas parlamentares. Ficaram
de fora benefícios protegidos pela Constituição,
comoo Simples e a Zona Franca deManaus.
Acolunaconversousobreotemacomoprofessor

da FGV Ebape (Escola Brasileira de Administração
Pública e de Empresas) Paolo de Renzio. Ele é um
dosautoresde trabalhoconjuntodaFundaçãoeda
organizaçãoMaisProgresso.orgqueidentificouprin-
cípiosparamelhoraragestãodos incentivosfiscais
noBrasil.Oobjetivoécriarumaespéciedearcabou-
çoou leideresponsabilidadedosgastos tributários.
Anova legislaçãoestá longedealcançaresseobje-

tivo, dizoespecialista,mas traz avançosnadireção
de uma gestãomais responsável desses benefícios.
Para ele, a redução é importante. Não só pa-

ra fechar a conta do Orçamento do ano que vem
mas também porque o Brasil está com um pata-
mar de gasto tributário al-
to, estimado em 7% do PIB.
Focaresse tipodesolução,no
entanto, significa “atacar os
sintomas (o problema fiscal)
semolhar para a doença”.
O trabalho da FGV mostra

quenenhumpaís,excetoaCo-
reia do Sul, tem uma lei que
abrange todos os elementos
necessáriosparaumaboages-
tãodosbenefícios tributários.
Assim como ocorre com

uma despesa orçamentária,
o gasto tributário precisa
ter meta, um órgão gestor,
ser monitorado e ter seus resultados avaliados,
com prestação de contas.
Se fossepossíveldemonstrarquetodosessesgas-

tos tributários levamaatingir objetivos legítimose
importantes de políticas públicas, o tamanho em
si não seria um problema, afirma Renzio. No caso
da saúde, por exemplo, é possível questionar se a
despesa orçamentária permite ou não garantir co-
bertura universal e qual a qualidade dos serviços
básicos. No gasto tributário não tem como fazer
essas perguntas e ter uma resposta clara, afirma.
UmpontopositivonoBrasil éa transparênciaem

relaçãoaovalordasdesoneraçõesnonível federale
emalguns estados, comoRioGrandedoSul e,mais
recentemente, São Paulo. O Ministério do Plane-
jamento também possui um Comitê de Monitora-
mento e Avaliação das Políticas Públicas que já fez
maisde30relatórios, comsugestõesqueenfrentam
dificuldades para avançar no Congresso.
Para Renzio, uma boa gestão do gasto tributário

traria pelomenos três benefícios ao país: fiscal, de
equidade(acabandocomprivilégios injustificáveis)
e de efetividade dessas políticas públicas.
Cortesdebenefíciostambémprecisamseracompa-

nhadosporreduçõesdealíquotasparaevitaraumen-
to da carga tributária. Atualmente, tal mecanismo
sóestáprevistona legislaçãoda reforma tributária.

Benefício fiscal agora tem
prazo,meta e avaliação

Gasto
tributário
precisa ter
meta, umórgão
gestor, ser
monitorado e
ter resultados
avaliados

nova lei é passo importante, embora tímido,
para melhorar a gestão de incentivos

QUE IMPOSTO É ESSE
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BCautorizoubancopara ex-sócio doMaster
quando já suspeitava de fraudes comcrédito

-Alexa Salomão

São Paulo Ainda no meio das
investigações para apurar se o
Banco Master vendeu carteiras
de crédito falsas, o BC (Banco
Central) aprovou em julho de
2025 a transferência de umban-
coparaumdos suspeitosdepar-
ticipar da fraude, o empresá-
rio Augusto Lima, que já foi um
dos principais sócios doMaster.
Lima foi preso junto com exe-

cutivos do Master, incluindo o
controlador Daniel Vorcaro, em
17 de novembro do ano passa-
do, dentrodaOperaçãoCompli-
ance Zero. Ambos foram soltos
e estão com tornozeleira eletrô-
nica. Lima e outros executivos
do banco foram intimados pela
PF (PolíciaFederal)paraprestar
depoimentode26a28de janeiro.
As suspeitas sobre fraudesnas

carteiras de crédito consignado
do Master, negócio ligado a Li-
ma,acenderamoalertanoBCem
março do ano passado, de acor-
do com documentos do BC e de
decisões judiciais revisadospela
Folha. A denúncia do regulador
para o MPF (Ministério Público
Federal)relatandoindíciosdecri-
mes foi feita em 15de julho.O si-
nalverdeparaoex-sóciocomprar
o banco ocorreu em 24 de julho.
Oempresárioobteveocontro-

ledoBancoVoiter, antigo Indus-
val, uma instituição financeira
queencerrou2024comR$7,5bi-
lhõesemativosequeeracontro-
ladopeloMasterdesde fevereiro
de2024.SobocomandodeLima,
onomedainstituiçãomudoupa-
ra Banco Pleno, que tem como
foco no segmento de empresas.
Após suaprisão, Lima foi afas-

tado do dia a dia do Pleno pe-
lo BC, enquanto o banco segue
operando normalmente.

O ponto de partida das inves-
tigações foi um fluxo atípico de
R$ 12,2 bilhões do BRB para o
Master, como pagamento pelas
carteiras de crédito consigna-
donosprimeirosmesesde2025.
A autarquia pediu explicações

sobre a origem por meio de um
ofício, e o Master respondeu,
em 25 demarço, que os créditos
haviam sido originados por du-
as associações de servidores da
Bahia: a Asteba (Associação dos
Servidores Técnico-Administra-
tivoseAfinsdoEstadodaBahia)
e a Asseba (Associação dos Ser-
vidores da Saúde e Afins da Ad-
ministraçãoDiretadoEstadoda
Bahia). Elas teriam concedido
crédito consignado do parceiro
Master a seus integrantes.
Após uma varredura, a autar-

quia concluiu que as entidades
não tinham condições de gerar
tantodinheiroevoltouaquestio-
naroMaster.Emresposta,oban-
codissequetinha,desde janeiro,
um novo parceiro para ofertar
crédito consignado.Apartir daí,
oBCapuroumaisumasequência
deoutras irregularidadesque só
piorouasituaçãodosenvolvidos.
A decisão que autoriza as pri-

sões afirma que há indícios de
queLimatinhaumesquemacom
as entidades da Bahia. Ele pos-
suiu procuração para atuar co-
mo representante delas junto às
instituiçõesfinanceiras.Otelefo-
nedecontatodelaseraomesmo
de uma empresa de Lima na Re-
ceita. Asteba e Asseba também
foramalvodebuscaeapreensão.

Quem é Lima
AugustoLimaédeSalvador(BA),
onde é conhecido pela proximi-
dadeepelobomtrânsitocomos
políticosbaianos,especialmente
do PT —apesar de o Master ser

apontadocomoumbancodepo-
líticos do centrão e Lima ser ca-
sado, desde 2024, comFláviaPe-
res, ex-ministra-chefe da Secre-
taria deGoverno da Presidência
da República de Jair Bolsonaro.
Sua trajetória no setor bancá-

riocomeçanaEbal(EmpresaBai-
anadeAlimentos), estatalpriva-
tizada durante o governo de Rui
Costa, em 2018. A partir do bra-
ço financeiro da Cesta do Povo,
que fazia parte dos ativos, Lima
reestruturouumcartãode com-
pras e criou o Credcesta, bene-
fício consignado, com desconto
emfolha,paraservidoresativos,
aposentados e pensionistas.
Ainda naquele ano, Lima fez

umacordocomMasterparacom-
partilharemoCredcesta.Ele tor-
nou-se sócio do banco em 2020,
fortalecendo a expansão do car-
tão por quase todo o Brasil. Ele
erareconhecidocomoohomem
docréditoconsignadonoMaster.
Em2024,oCredcestaestavaem

176municípiosde24estados.As
demonstraçõesdaqueleanodes-
tacaramqueobancotinhacresci-
mentoexpressivonabasedecré-
dito consignado federal (INSS).
Inicialmente, a estratégia de

venda de carteiras para elevar a
liquidez foi puxada por opera-
ções com o Credcesta. A inten-
sidadedasoperaçõesnofinal de
2024 foi tal que acabou alimen-
tando queixas. Reportagem da
Folhamostrou a insatisfação de
pessoas, que em alguns casos
não reconheciam a contratação
do crédito repassado ao BRB.
ComacompradoVoiter, Lima

também levou a corretora Inter-
cap e recuperou a totalidade do
Credcesta, agora no Banco Ple-
no, que está operando com ser-
vidoresmunicipais e estaduais.
Em outubro de 2025, o INSS

defesa diz que augusto Lima não participava das decisões da instituição; autoridade monetária não comenta

suspendeuoconvêniodoconsig-
nado egresso do Master alegan-
do ter encontrado irregularida-
des, comovolumeexpressivode
reclamações sobre o produto e
não cumprimento da instrução
normativa—nãoapresentar au-
torização expressa do tomador
de recursos, por exemplo.

Suspeitas na Bahia
Especialistasque jáacompanha-
ram transações bancárias afir-
mamquenãoháreceitaparaana-
lisaratransferênciasocietáriade
umbanco,masvaleobomsenso.
A leitura é que um caso tão sen-
sível como o do Master deman-
da checagemde todos os riscos.
“A transferênciadeativos a ex-

-sócio, sobretudo em um mo-
mento sensível de uma investi-
gação, impõe a ampliaçãodo es-
crutínio.Éindispensávelverificar
seesseex-sócioatuacomotercei-
ro interposto,conscienteounão,
paraafastarobemdoalcancede
credores, reguladores ou autori-
dades”,afirmaJoséAndrésLopes
daCosta, sóciodoDCLCAdvoga-
dos,especialistaemdireitofinan-
ceiro e demercado de capitais.
“Ignoraroriscodoex-sóciose-

ria deixar uma lacuna relevante
na investigação. Não se trata de
presumir culpa,masdecumprir
o dever técnico de apuração in-
tegral do fluxo patrimonial e de
seusbeneficiários, especialmen-
te quando a transferência ocor-
resobsuspeitaeemambientede
forte assimetria informacional.”
Procurado pelaFolha para ex-

plicar como se deu a análise de
vendaparaumex-sóciodeVorca-
ro, nomeiode suspeitasde frau-
des, aassessoriadoBCdisseque
nãocomentatemasrelacionados
aoMaster por causa do sigilo.

$
Outro ex-sócio
da instituição
ficou sembanco
Nomesmo 24 de
julho emque aprovou
a transferência de
controle do Voiter
para Lima, o BC
negou a transferência
do Letsbank para
Maurício Quadrado,
que havia ingressado
noMaster em 29 de
setembro de 2020
e saído em 26 de
setembro de 2024.
Segundo documento
do BC, o comprador
não conseguiu
comprovar capacidade
financeira para
assumir a instituição,
nema origem lícita
dos recursos.
Quadrado sofreu

busca e apreensão na
quarta (14). Ele liderou
aáreade investimentos
doMaster e é dono
da Trustee DTVM.
Essa corretoraatuava

como prestadora de
serviços para oMaster
e foi alvo da operação
CarbonoOculto por
suspeita de operar
com recursos de alvos
ligados ao PCC. A
assessoria de imprensa
deQuadrado reforçou
que o empresário
sempre trabalhou
dentro da lei.

O ex-dono do BancoMaster, Daniel Vorcaro, e o umdos principais sócios da instituição financeira, Augusto Lima, que foi preso após operação da PF Divulgação BancoMaster

Continua na pág. A16



economia
A16 segunda-feira, 19 de janeiro de 2026 a eee

UEprepara tarifas emretaliação à
ameaçadeTrumpsobre aGroenlândia

-Henry Foy eMercedes Ruehl

Bruxelase Zurique|FinancialTimes
As capitais da União Europeia
estão considerando impor tari-
fas no valor de 93 bilhões de eu-
ros aos EUA (cerca de R$ 580 bi-
lhões) ou restringir empresas
americanas domercado do blo-
co em resposta às ameaças de
Donald Trump aos aliados da
Otan que se opõem à sua cam-
panha para assumir o controle
da Groenlândia. A medida mar-
caacrisemaisgravenasrelações
transatlânticas emdécadas.
Asmedidasderetaliaçãoestão

sendoelaboradasparadaraos lí-
dereseuropeuspoderdenegoci-
ação em reuniões cruciais com
o presidente dos EUA no Fórum
Econômico Mundial em Davos
estasemana,disseramautorida-
desenvolvidasnospreparativos.
Eles estão buscando encon-

trar um compromisso que evi-
te uma ruptura profundana ali-
ança militar ocidental, o que
representaria umaameaça exis-
tencial à segurança da Europa.
A lista de tarifas foi prepara-

da no ano passado,mas suspen-
sa até 6 de fevereiro para evitar
uma guerra comercial total. Sua
reativação foi discutida no do-
mingopelos27embaixadoresda
UniãoEuropeia, juntamentecom
ochamadoinstrumentoanti-co-
erção (ACI), que pode limitar o
acesso de empresas americanas
ao mercado interno, enquan-
to o bloco debatia como res-
ponder à ameaça do presidente
dos EUA com tarifas punitivas.
Trump, que exigiu permissão

da Dinamarca para assumir o
controle da Groenlândia, pro-
meteu no sábado à noite impor
tarifas de 10% até 1º de feverei-
ro sobremercadorias do Reino
Unido, Noruega e seis países da
UE que enviaram tropas para

a ilha ártica para um exercício
militar esta semana.
“Existem instrumentos claros

deretaliaçãoàdisposiçãose isso
continuar... [Trump] está usan-
do métodos puramente mafio-
sos”, disse um diplomata euro-
peuinformadosobreadiscussão.
“Aomesmotempo,queremospe-
dir publicamente calma e dar a
eleumaoportunidadederecuar.”
“A mensagem é... cenoura e

chicote”, acrescentaram.
AFrançapediu queobloco re-

talie com o ACI, que nunca foi
usadodesdesuaadoçãoem2023.
Aferramenta inclui restriçõesde
investimentoepodeestrangular
exportaçõesdeserviçoscomoos
fornecidos por grandes empre-
sasdetecnologiadosEUAnaUE.
Paris e Berlim estão coorde-

nando uma resposta conjun-
ta, com seus respectivos mi-
nistros das finanças devendo
se reunir em Berlim na segun-
da-feira antes de viajarem para
Bruxelas paraumencontro com
seus colegas europeus, disse um
assessor doministério francês.
“A questão também terá que

ser abordada com todos os par-
ceirosdoG7sobapresidênciada
França”, acrescentou a pessoa.
Embora muitos outros esta-

dos-membrosdaUEtenhamma-
nifestado apoio à exploração de
como o ACI poderia ser implan-
tado contra os EUA, a maioria
pediu diálogo com Trump an-
tes de emitir ameaças diretas de
retaliação, disseram diploma-
tas informados sobre as discus-
sõesaoFinancialTimes. “Precisa-
mosbaixara temperatura”,disse
um segundo diplomata daUE.
Em um passo em direção à

retaliação, os maiores partidos
do parlamento europeu disse-
ram que atrasariam uma vota-
ção planejada sobre medidas
que teriam reduzido as tarifas

europa também pode restringir acesso de empresas americanas ao mercado do
bloco; medida marca a crise mais grave nas relações transatlânticas em décadas

Soldados europeus em reunião durante exercíciomilitar na Groenlândia, visada por Trump 16.jan.26/Divulgação Defesa Dinamarquesa via Reuters

da UE sobre produtos america-
noscomopartedeumacordoco-
mercialfirmadonoanopassado.
Trump, que estará no fórum

suíço na quarta e quinta-feira,
deve realizar conversas priva-
das com líderes europeus, inclu-
indo a presidente da Comissão
Europeia, Ursula vonder Leyen,
além de participar de uma dis-
cussão mais ampla entre países
ocidentaisqueapoiamaUcrânia.
“Queremos cooperar, não

somos nós que estamos bus-
cando conflito”, disse Mette
Frederiksen, primeira-ministra
daDinamarca.
Conselheiros de segurança

nacional se reunirão em Davos
na tarde de segunda.
As conversas foram inicial-

mente definidas para se con-
centrar na Ucrânia e nas nego-
ciações de paz em andamento
para encerrar a invasão russa
do país, mas foram reformula-
das para dar tempo para discu-
tir a crise sobre a Groenlândia,
disseram dois funcionários in-
formadossobreospreparativos.
O ministério das relações ex-

teriores da Suíça, que está hos-
pedando o encontro, disse que
“não comentará sobre partici-
pantes ou tópicos”.
As ameaças de Trump “certa-

mente justificamoACI, pois se-
ria coerção exemplar”, disse um
terceiro funcionário europeu.
“Mas precisamos usar o tempo
até 1º de fevereiro para ver se
Trumpestá interessadoemuma
saída”, disseram, acrescentando
que muito dependerá do resul-
tado das conversas emDavos.
Autoridades europeias dis-

seram que esperam que su-
as ameaças de retaliação au-
mentem a pressão bipartidá-
ria nos EUA contra as ações de
Trump e resultem em seu recuo
da promessa de tarifas.

BCautorizoubanco
para ex-sócio doMaster
quando já suspeitava
de fraudes com
carteiras de crédito

Pessoas que acompanham o
processo e não querem ter
o nome citado dizem que os
técnicos da autarquia têm
reafirmado que todas as de-
cisões relacionadas ao caso
possuem sustentação legal.
Existe um regramento com

grandesdiretrizessobreopro-
cessodeaprovaçãodecontro-
le de bancos, a resolução do
CMN nº 4.970, de 2021. O bá-
sico é fazer avaliação de liqui-
dez, solvência e background
dogrupoparaondeserátrans-
ferido.Oproponentenãopode
ser alvo processo criminal ou
inquéritopolicial.Nohistórico
do caso que o BC apresentou
aoTribunaldeContasdaUni-
ão, a autarquia diz que apro-
vou a transferência do Voiter
para Lima porque ele preen-
cheu os requisitos da norma.
Outro tema controverso é

a relação de Lima comoMas-
ter.Oempresárioeravistocom
frequência no banco. Repor-
tagens em sites especializa-
dos e veículos de circulação
nacional publicaramemmais
de uma ocasião em 2025 que
sua saída ainda precisava ser
oficializadanoBancoCentral.
Dados oficiais são desen-

contrados. O comunicado do
BCsobrea liquidaçãodoMas-
ter listasóciosediretores, sem
trazeronomedeLima.Nasex-
ta-feira (9), quando a Folha
fez consulta ao site da Recei-
ta Federal, Lima ainda figu-
rava como diretor do Master.
Adecisão judicialqueautoriza
a prisão qualifica Lima como
sócioediretordoMaster—po-
sições que a defesa dele nega.
“Asoperaçõessob investiga-

ção sãoposteriores à saída de
Augusto Lima do Banco Mas-
ter,ocorridaemmaiode2024,
e não possuemqualquer rela-
ção com sua atuação profissi-
onal ou com decisões toma-
das durante sua permanên-
cia na instituição”, afirmaram
os advogados de Lima.
“Apuração deixará evidente

a inexistênciadevínculoentre
Lima e os fatos examinados.”
A Folha conseguiu locali-

zar o acordo para saída de Li-
ma, assinado em 28 de maio
de 2024. Ele se comprometeu
a transferir aVorcaro33, 3mi-
lhõesdeaçõesordinárias,que
representavam 18,62% do ca-
pital social e seriam, diz o do-
cumento, seu total no banco.
Formulário de Referência

divulgado pela Master Cor-
retora com dados do início
de 2024,mostrava que os três
sócios doMaster eramVorca-
ro, Maurício Quadrado e Li-
ma, que tinha, então, 25,89%
do banco. Ao final do ano, Li-
ma e Quadrado já não apare-
ciam, e o organograma pas-
sou a incluir umnúmeromai-
or de fundos na estrutura de
controle, semrevelarqueméo
investidorfinalpor trásdeles.

Continuação da pág. A15
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Entendamotivos
de interesse de
Trumpna região
Recursosnaturais
AGroenlândia possui
vastas riquezas
minerais que podem
se tornar acessíveis
como derretimento
do gelo, incluindo
66%das reservas não
chinesas de terras
raras pesadas, além
de petróleo, gás,
lítio, grafite, níquel
e cobre, elementos
vitais para a indústria
de alta tecnologia e
aplicaçõesmilitares

Rotas comerciais
O aquecimento global
tem reduzido o gelo
marítimo em30%
nos últimos 40 anos,
abrindo potenciais
rotasmarítimas no
Ártico que conectam
continentes, e Trump
quer controlá-las

Geopolítica
Desde a Segunda
GuerraMundial, os
EUAmantêmpresença
militar naGroenlândia,
com radares e
satélites essenciais
para proteção
contra ataques
nucleares vindos
da Rússia e China
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fundos somam r$ 1 tri e tornaram-se
engrenagem do sistema financeiro

Imagine um sujeito que compra um carro por
R$ 90 mil e, no processo de divórcio, apresen-

ta papéis ao juiz dizendo que o veículo (em posse
da ex-mulher) vale R$ 1,1milhão. Sem restauração
ou reparos. Apenas uma reavaliação conveniente.
O exemplo é para ilustrar um intrigante epi-

sódio revelado recentemente no onipresente es-
cândalo do BancoMaster. Como noticiou o Valor
Econômico, umconjuntode cédulas de crédito foi
adquirido por um fundo ligado ao grupo por cer-
ca de R$ 850 milhões e, mais tarde, apareceu re-
avaliado em seu balanço por aproximadamente
R$ 10,8 bilhões. Doze vezes mais.
No mundo real, ativos assim raramente se multi-

plicam dessa forma apenas porque alguém decidiu
olharparaelesdeoutroângulo.Emechamouaaten-
çãooveículoescolhidoparaoperaramágica:umFun-
dode Investimento emDireitosCreditórios (FIDC).
Os FIDCs já somam quase R$ 1 trilhão em pa-

trimônio e representam cerca de 7% de toda a
indústria de fundos no Brasil —mais do que os
fundos de ações. Tornaram-se uma engrenagem
relevante do sistema financeiro.
A explicação é estrutural: quase 75% do crédito

no país passam pelos bancos. Mas a tendência é
de redução dessa concentração, com o mercado
de capitais assumindo uma fatia cada vez maior
do financiamento da economia.
Os FIDCs estão no centro dessa transição, an-

tecipando créditos, na compra de recebíveis
—contratos, duplicatas, parcelas futuras, preca-

tórios. Compram com desá-
gio e recebem o valor cheio
lá na frente. A diferença
remunera seus investidores.
O problema é que para per-

mitir a oferta de crédito para
cadeiasmuitas vezes longas,
pulverizadas e difíceis de au-
ditar, os FIDCs dão bastante
espaço para criatividade fi-
nanceira. Isso gera bons e
legítimos negócios, ao mes-
mo tempo que dá espaço pa-
ra quem gosta de trabalhar
longe do compliance.
Por isso o investidor preci-

sa entender o que, de fato, é
feito dentro do FIDC em que
ele aplica —ou em que tipos
de FIDCs investe o fundo que
recebe seu dinheiro. Não bas-
ta saberqueé “crédito”. Épre-

cisosaberdeondeelevem,comoévalidadoeoque
acontecequandoofluxoesperadonãoseconfirma.
Alémdocasodascédulasdecrédito,quecitei aci-

ma, vale citar também o exemplo da Fictor, mais
uma envolvida no caso do BancoMaster. A empre-
sa captou investidores prometendo altos e garanti-
dos retornos pormeio de estruturas privadas pou-
coreguladas,chamadasSCPs(SociedadesemConta
de Participação), nas quais, emoutras palavras, fa-
ziaoquequisessecomodinheiro.Depoisdecrescer
nessemodelo,migrouseus investidoresparaFIDCs.
Nesta semana, começou a atrasar pagamentos,

e investidores com os quais conversei não fazem
ideia de onde seu dinheiro estava sendo aplicado.
Nada disso significa que os FIDCs sejam um er-

ro. Ao contrário. Eles podem ser instrumentos ex-
celentes para gerar retornonumpaís emqueo cré-
dito ainda é caro, a intermediação bancária segue
concentrada e os juros nas alturas criamoportuni-
dades reaisparaquemsabeestruturarbemorisco.
Mas quando um instrumento passa a carregar

uma fatia relevante do financiamento da econo-
mia, o nível de escrutínio precisa crescer junto.
Quemsouberdiferenciar o joiodo trigo certamen-
te será premiado. Quem não fez o dever de casa
já começa a sentir cheiro de queimado.

Fumaça dos FIDCs
não pode ser ignorada

Quandoum
instrumento
carrega uma fatia
dofinanciamen-
to da economia,
o escrutínio deve
crescer junto.
Quemseparar o
joio do trigo será
premiado. Quem
não fez o dever
de casa começa
a sentir cheiro
de queimado

‘CorredorMinas-Rio’ abre
concessões de ferrovias
em2026 comrota para café

INFRAESTRUTURA
-André Borges
Brasília Aconcessãode trechos
ferroviáriosparaa iniciativapri-
vadavai começarem2026coma
oferta do “corredor Minas-Rio”,
umamalha já existente–mas su-
butilizada– de 740 km de exten-
sãoqueconectaascidadesminei-
ras de Arcos, Lavras e Varginha
até os municípios fluminenses
deBarraMansaeAngradosReis.
O traçado faz parte atual-

mente da malha da FCA (Fer-
rovia Centro-Atlântica), mas es-
tá quase inoperante e demanda
investimentos para ampliações.
O trecho será retomado pe-

lo governo Lula (PT) e ofereci-
dopormeiodeum“chamamen-
to público”, um modelo inédito
em que a administração públi-
ca oferece a malha ao mercado,
condicionando essa operação a
investimentos, mas sem exigir
pagamentos à União (outorga).
Com esse modelo, o governo

federal pretende atrair investi-
mentos privados para reapro-
veitar ferrovias existentes que
foram abandonadas. O plano
prevê um contrato de 99 anos
de exploração ferroviária. Se o
chamamentopúblicoatrairmais
deuminteressado,ogovernoes-
colhe a proposta que seja mais
atrativa ao interesse público.
A concessão total da FCA, fei-

ta30anosatrás,acabaemsetem-
bro de 2026. Com a proximida-
dedofimdocontrato,partedes-
ses trechos demais de 7.000 km
da ferrovia será devolvida àUni-
ão. Por isso, o governo tempres-
sa emdarumdestinoa traçados
que serão retomados, além de

viabilizar a prorrogação do con-
trato atual de parte da ferrovia
comaVLI,queadministraaFCA.
O corredor Minas-Rio foi es-

colhido porque reúne fatores
que têm potencial de atrair di-
ferentes operadoresde ferrovia.
O trecho aponta demanda re-

al de carga, tem estudos técni-
cos prontos, inspeções realiza-
daseumadecisãopolíticadepri-
orizaroprojeto.Passoutambém
a fazer parte do PPI (Programa
de Parcerias de Investimentos).
Na prática, isso significa que

elepassa a ser tratadocomopri-
oridade política e institucional,
sendoacompanhadodiretamen-
te pela Casa Civil da Presidência
da República. Para o investidor,
émais um sinal de segurança.
A diversificação de cargas,

além do possível interesse tu-
rístico para transporte de pas-
sageiros, é uma das principais
apostas.Osestudos járealizados
apontam que o trecho pode se
converter em uma nova rota de
exportaçãoparaocafénacional.
OsuldeMinaséaprincipalregi-

ãoprodutoradopaís,responsável
por mais de um terço do café
brasileiro. A ferrovia permitiria

ligar essa produção ao porto
de Angra dos Reis, uma alter-
nativa logística ao escoamen-
to tradicional feito por rodovias
e portosmais congestionados.
Além do café, o corredor po-

de viabilizar a importação de
fertilizantes e o transporte de
cargas gerais. Atualmente, a
malha inteira da FCA transpor-
ta 32 milhões de toneladas por
ano, sendo amaior parte dessa
carga formada por minério de
ferro e insumos da siderurgia.
Já no corredor Minas-Rio, a

maior parte do volume envol-
ve calcário, clínquer, dolomita
e insumos industriais, commo-
vimentação estimada em cer-
ca de 1,7 milhão de toneladas
em 2025. Pelos cálculos do go-
verno, essa carga pode ultra-
passar 2,5 milhões de toneladas
anuais nas próximas décadas.
O governo acredita que a ofer-

ta do corredor Minas-Rio como
primeiraautorizaçãoferroviária
podese tornarummarco.Opro-
jetovai funcionarcomoumteste
domodeloparaoutras ferrovias
queenfrentamproblemasdesu-
butilização ou fimde contrato.
Aotodo,acarteiradosetor fer-

roviáriotemaexpectativademo-
vimentarmaisdeR$139,7bilhões
de investimentosemobras,além
deR$516,5bilhõesemoperações.
Alémdochamamentopúblico

de trechos, o planejamento do
governo federal está concentra-
do em oito traçados entre 2026
e 2027. A publicação de editais e
as datas dos leilões estão distri-
buídas nos dois próximos anos
e incluem obras totalmente no-
vas, alémderevitalizaçãode tre-
chosdegradadose integraçãode
corredores ferroviárioseportos.

Trecho de 740 km vai testar modelo inédito de chamamento público;
traçado subutilizado da ferrovia Centro-atlântica será retomado

Locomotiva da empresa de logística VLI (Valor Logística Integrada) emBetim (MG) Marcelo Toledo - 20.set.25/Folhapress

R$139,7bilhões
valor projetado demovimentação
de investimentos emobras
na carteira do setor ferroviário

R$516,5bilhões
cifra esperada para a
realização de operações do
setor ferroviário no Brasil
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ia é utilizada para inverter o ônus da
prova, e a regra agora é a desconfiança

Oproblemadas imagensevídeos criadospor in-
teligência artificial como se fossem reprodu-

çõesdarealidade(“deepfakes”)nãoésóseuusopara
fins demanipulação. Há outra questãomais grave.
Aexistênciadessa tecnologia trazo riscodedúvida
e descrédito para conteúdos que são verdadeiros.
Esse fenômeno pode ser chamado de triunfo

da mentira e foi apontado por Sam Gregory, dire-
tor da organização de direitos humanosWITNESS,
em artigo na revistaWired em 2021.
O que Sam previu como hipótese há cinco anos

agora virou realidade. Tome o exemplo dos pro-
testos no Irã. A imagemmais icônica até agora foi
a fotografia de um manifestante sozinho, sentado
em uma avenida, fazendo frente às forças polici-
ais tentando avançar commotocicletas. O homem
está no asfalto sentado em posição de meditação
e encara as tropasmotorizadas em formação.
A imagem deriva de um vídeo real filmado a lon-

ga distância. O acontecimento foi verificado, inclu-
sive com imagens de múltiplas fontes e em vários
ângulos.Noentanto,contas ligadasaogovernocha-
marama foto de “AI slop”, termoque descreve con-
teúdo genérico gerado por IA. Tudo isso é relatado
em ótimo artigo recente da
iraniana Mahsa Alimarda-
ni, também da WITNESS,
publicado na The Atlantic.
Alimardani descreve que a

imagem do vídeo original es-
tavaembaixa resoluçãoeque
alguém usou um filtro de IA
para melhorar a qualidade
da foto para permitir sua pu-
blicação. Foi o suficiente pa-
ra desqualificar todo o ocor-
rido e as imagens e vídeos
reais relacionados a ele.
Essenãoéumcasoisolado.A

regraagoraéadesconfiança.A
existênciada IAéutilizadaco-
mo ferramenta para desqua-
lificar imagens politicamente
incômodas, invertendooônus
daprova.Nãobastamaisfilmar
umincidente,éprecisoproduzir
evidências claras deque aquilo é a realidade.
E claro, emparalelo, o uso de deepfakes propria-

menteditosparamanipulaçãotornou-seepidêmico.
Antesda internet sercortadanoIrã jáhavia inúme-
rosvídeosfalsoscirculando,comimagenseáudioal-
teradosdosprotestos,porexemplo, fazendoparecer
que osmanifestantes clamavampor outros temas.
O fato équeestamosadentrandoomomentodo

triunfo da mentira. Vídeos gerados com as ferra-
mentas mais recentes de IA são difíceis de serem
distinguidos da realidade. É fundamental fomen-
tar estratégias que possam identificar claramente
conteúdo gerado por inteligência artificial.
Além disso, muitas vezes a IA é usada não para

gerar a imagem como um todo, mas para manipu-
lar pequenos detalhes comgrande repercussão. Is-
so aconteceu com imagens de crianças naUcrânia,
queforamalteradasparaparecerqueestavamsegu-
randoosímbolodeumaunidademilitarextremista.
Otempoemqueconfiaremvídeoseimagenscomo

provadequealgoaconteceuficoupara trás.Concor-
docomapropostadaWITNESSparaoproblema.Va-
mosprecisarcriarumainfraestruturadeferramentas
técnicas,aliadascomexpertisehumanaeverificação
contextual para que a ideia de realidade sobreviva.

READER

Já eraConfiar em vídeos comoprova da realidade
Já é Precisar de contexto e verificação para confi-
ar em vídeos
Já vem Necessidade de mudanças institucionais
para proteger a realidade

Deepfakes e o
triunfo damentira

Vídeos gerados
comas
ferramentas
mais recentes
são difíceis de
seremdistingui-
dos da realidade.
É fundamental
fomentar
estratégias de
rotulagemque
identifiquem
conteúdo
geradopor IA

Nova fase da IAmudaránossa
vida, dizÁlvaroMachado,
que fará live naCasaFolha

-UiráMachado

SãoPaulo NoBrasil, poucaspes-
soasacompanhamainteligência
artificial tão de perto quanto o
neurocientista Álvaro Machado
Dias. E, para ele, a nova fase da
tecnologia vem para mudar as
nossasvidas, inclusivecomame-
açaadiversos tiposdeemprego.
Esse novo estágio, de acordo

comoespecialista, trazquestões
maiscomplexasdoquehámeros
dois ou três anos. Para dar con-
ta desse avanço, Álvaro partici-
pará de uma live na CasaFolha
nesta segunda, dia 19, às 19h30.
A aula ao vivo será transmiti-

da pelo site casafolhasp.com.br.
O endereço hospeda seu curso
sobre “Inteligência artificial e o
futurodahumanidade”,disponí-
veldesde janeirodoanopassado.
Durante o encontro, ele acres-

centará discussões ao seu curso
eresponderáaperguntasdeassi-
nantesdaCasaFolha,quepodem
ser enviadas com antecedência,
pormeiodaprópriaplataforma,
ou ao longo da live, via chat.
Além disso, o neurocientis-

ta, considerado um dos princi-
pais futuristas do Brasil, prepa-
rou um guia com “Tudo o que
vocêprecisasabersobre IA(mas
tinha vergonha de perguntar)”,
quepodeseracessadoebaixado
gratuitamente neste link.
Para participar da live com

Álvaro e assistir a todos os con-
teúdos da CasaFolha, é preciso
ser assinante da plataforma de
cursos online da Folha.
É possível se vincular à plata-

formapeloendereçocasafolhasp.
com.br/assine.Aassinatura,com
desconto promocional de 67%,
saiporR$19,90pormêsnoplano
anual (R$59,90semapromoção)
e inclui acesso ilimitado a todas
as notícias da Folha no site e no

aula com neurocientista será nesta segunda às 19h30; no próximo dia
29, a plataforma lança curso inédito da antropóloga Mirian goldenberg

Oneurocientista ÁlvaroMachadoDias, queministra curso na CasaFolha Rubens Cavallari - 11.nov.24/Folhapress

aplicativo para celular e tablet.
Quem já é assinante da Folha

não precisa de nova assinatura.
Basta fazer o upgrade por R$ 10
adicionaisnoplanodo jornalem
casafolhasp.com.br/upgrade.
Aotodo,aplataformajátem32

cursosexclusivos, entreosquais
o da psicanalista Vera Iaconelli,
que trata de criação dos filhos
noséculo21, odaescritoraCarla
Madeira,queensinaescritacria-
tiva, o do cineasta José Padilha,
que aborda a arte de contar his-
tórias,odachefHelenaRizzo,so-
bre alta gastronomia em casa, e
o do ensaísta Luiz Felipe Pondé,
quefalasobre“Filosofia:grandes
pensadores e suas ideias”.
Além disso, novos conteúdos

são incluídos todos os meses.
No próximo dia 29, por exem-
plo, estreia um curso inédito
sobre amor, sexo e traição na
maturidade, comaantropóloga
Mirian Goldenberg.
A livecomÁlvaroMachadoDi-

as será a nona realizada pela Ca-
saFolha.Antesdele,participaram
osescritoresItamarVieiraJunior,
Ruy Castro, Tati Bernardi e Car-
la Madeira, além de Bruno Gua-
lano,professordaUSPespecialis-
ta em alimentação e exercícios,

Alexandre Kalache, um dos mai-
ores gerontólogos domundo, La-
lo de Almeida, umdos fotógrafos
maispremiadosdoBrasil,eVeraIa-
conelli, referênciaempsicanálise.
Durantea livecomÁlvaro,uma

desuaspreocupaçõesseráaatu-
al fase da inteligência artificial.
Emumprimeiromomento,de

2022 a 2024, os grandesmodelos
de linguagem (LLMs) previam a
próximapalavra,comonoexem-
plodoGPT-3.Apartirde2024,os
modelos começaram a avaliar
caminhos alternativos antes de
responder, comooDeepSeekR1.
De2025emdiante, surgiramos

agentes,queaplicamacapacida-
dederaciocínioparaexecutarta-
refas foradateladeconversa,co-
mopreencherplanilhaseoperar
sistemas. Eles podem substitu-
irmão de obra em larga escala.
Nestanovafase, “IAsqueseco-

nectamcomolegospararealizar
tarefascomplexasprometemfa-
cilidades,mas ameaçamempre-
gos”, diz o neurocientista, que é
colunista da Folha e professor
da Unifesp (Universidade Fede-
ral de São Paulo), onde trabalha
com temas como processos de-
cisórios no cérebro humano e
desenvolvimentodealgoritmos.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 121/2025 - PROCESSO Nº 587/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada com empreitada global de mão de obra, materiais
e equipamentos para fornecimento e instalação de grades fixas para o CEM Profª Neyde Tonanni
Marão do Município de Votuporanga-SP. DATADASESSÃO: 22/01/2026. INFORMAÇÕES E EDITAL
COMPLETO pelo endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br. GUILHERME MURASSE
DAVANÇO - Respondendo pelo Expediente da Secretaria Municipal da Administração – 16/01/2026.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE
DGA SAÚDE 90024/2026, UASG 450161, Processo nº 15-P-33767/2023, do tipo menor preço,
destinado ao Registro de Preços de Kits de Detecção. O prazo de entrega das propostas
eletrônicas será até o dia 04/02/2026 às 09h30min, sendo que a sessão pública será no mesmo dia
e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal)
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual
do Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema
de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São
Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
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FGC recebe
369mil
pedidos de
ressarcimento
doMaster
-AnaPaula Branco
SãoPaulo Apósdoismeses
de espera, cerca de 150 mil
investidores já consegui-
ramfinalizar oprocessode
solicitação da garantia re-
lacionada aoBancoMaster
e avançaram para a etapa
de pagamento, que come-
ça na segunda-feira (19).
O número representa me-
nos de um quinto do to-
tal de 800 mil credores en-
volvidos no maior resgate
já realizado pelo fundo.
Segundo o FGC (Fundo

Garantidor de Créditos),
até omomento 369mil pe-
didos foramregistradosno
aplicativo do fundo, úni-
co canal para solicitação
da garantia. A plataforma,
afirmam,processacercade
9.000 pedidos por hora, o
equivalente a 2,5 solicita-
ções por segundo, mas o
órgão admite que picos de
acessos simultâneos ainda
provocamlentidãopontual.
As dificuldades ficaram

evidentes logoapósoanún-
cio da liberação dos paga-
mentos, feito namanhã de
sábado (17). Minutos de-
pois, investidorespassaram
a relatar instabilidade no
aplicativo nas redes soci-
ais. No domingo (18), por
voltadas10h30,aindahavia
queixasdeusuáriosquenão
conseguiamacessarosiste-
ma, concluir o cadastro ou
avançarnasetapasnecessá-
rias para o ressarcimento.
A principal reclamação era
a impossibilidade de fazer
o upload de documentos.
Outros investidores,noen-
tanto, relataram ter conse-
guido finalizar o processo.
Procurado pela Folha,

o FGC afirmou no sábado
que, com o início do pa-
gamento da garantia aos
credores dos bancos Mas-
ter, Master de Investimen-
tos eLetsbank, oaplicativo
registrou um volume ele-
vado de acessos simultâ-
neos, o que afetou tempo-
rariamente sua disponibi-
lidade. Até as 12h daquele
dia, foramregistradosmais
de140milacessos, segundo
o fundo, que não divulgou
atualização posterior.
O FGC disse ainda que as

equipes técnicas seguem
monitorandoaplataforma.

CONSÓRCIO INTERGESTORES PARANÁ SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO No. 01/2026 – Sistema de Registro de Preços –Aquisição de
medicamentos com entregas parceladas.
Cadastrado no sistema sob nº 90.001/2026.
Abertura: 30/01/2026 às 08:30h
VALOR MÁXIMO: R$ 29.336.767,20
Autorização: Marcelo José Bernardeli Palhares – Presidente do Conselho Deliberativo
do Consórcio. Data da Autorização: 14/01/2026
Edital na íntegra nos endereços eletrônicos https://www.gov.br/compras/pt-br e www.
consorcioparanasaude.com.br
Endereço eletrônico do local da disputa: https://www.gov.br/compras/pt-br
Informações: Rua Emiliano Perneta, 822 – conjunto 402 – Centro – Curitiba – Paraná.
Fone: (41) 3324-8944.
Julio Cezar Woehl – PregoeiroPrefeitura da Estância Turística de Avaré

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 172/2025 – PROCESSO Nº. 296/2025. ABERTO PARA
TODASAS EMPRESAS. Objeto: Registro de preços para eventual contratação futura
de empresa para manutenção preventiva e corretiva mecânica dos veículos da frota
municipal. Recebimento das Propostas: 23 de janeiro de 2026 das 08 horas até
09 de fevereiro de 2026 às 08 horas. Abertura das Propostas: 09 de fevereiro de
2.026 às 08h10min. Início da Sessão de Disputa de Preços: 09 de fevereiro de 2026
às 09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax
(14) 3711-2500 – Ramal 233 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de
Avaré, 16 de janeiro de 2026 – Crislaine Aparecida Santos – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/26 – PROCESSO Nº. 004/26. COM COTA
RESERVADA PARA ME, EPP OU MEI. Objeto: Registro de preços para futura
aquisição de seringa de insulina para o Programa Insulino-Dependente. Recebimento
das Propostas: 26 de janeiro de 2026 das 8 horas até 5 de fevereiro de 2026 às 8
horas. Abertura das Propostas: 5 de fevereiro de 2026 às 8h10min. Início da Sessão
de Disputa de Lances: 5 de fevereiro de 2026 de 2025 às 9 horas. Informações:
Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 225
– www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 13 de janeiro
de 2026 – Carolina Aparecida Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 004/26 – PROCESSO Nº. 005/26. EXCLUSIVO PARA
ME, EPP OU MEI. Objeto: Registro de preços para eventual contratação de empresa
especializada, responsável pela prestação de serviços de limpeza e higienização de
reservatórios de água (caixa d’água) nas Unidades de Saúde. Recebimento das
Propostas: 28 de janeiro de 2026 das 8 horas até 11 de fevereiro de 2026 às 8 horas.
Abertura das Propostas: 11 de fevereiro de 2026 às 8h10min. Início da Sessão
de Disputa de Lances: 11 de fevereiro de 2026 às 9 horas. Informações: Dep.
Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 225 –
www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 14 de janeiro de
2026 – Carolina Aparecida Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃOELETRÔNICONº. 006/26 – PROCESSONº. 007/26. ABERTOPARATODO
TIPO DE EMPRESAS. Objeto: Contratação de solução tecnológica, sob o regime
de locação, destinada ao processamento de multas de trânsito e ao fornecimento
de equipamentos e sistemas para apoio às atividades de fiscalização e operação do
trânsito. Recebimento das Propostas: 21 de janeiro de 2026 das 8 horas até 4 de
fevereiro de 2026 às 8 horas. Abertura das Propostas: 4 de fevereiro de 2026 às
8h10min. Início da Sessão de Disputa de Lances: 4 de fevereiro de 2026 às 9 horas.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500
– Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 14
de janeiro de 2026 – Carolina Aparecida Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 007/2026 – PROCESSO Nº. 008/2026. ABERTO
PARA TODAS AS EMPRESAS. Objeto: Contratação de empresa especializada
para a prestação de serviços contínuos de fornecimento de alimentação escolar.
Recebimento das Propostas: 28 de janeiro de 2026 das 08 horas até 12 de fevereiro
de 2026 às 08 horas. Abertura das Propostas: 12 de fevereiro de 2026 às 08h10min.
Início da Sessão de Disputa de Preços: 12 de fevereiro de 2026 às 09 horas.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500
– Ramal 233 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 16 de
janeiro de 2026 – Crislaine Aparecida Santos – Pregoeira.

TERMO DE DELIBERAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 015/2025 - PROCESSO Nº 337/2025.
Considerando a análise e a resposta à impugnação interposta contra o Edital da
ConcorrênciaEletrônicanº015/2025, naqual foi decididopelo seu INDEFERIMENTO,
mantendo-se inalterado os termos editalícios, o senhor JUDÉSIO BORGES –
Secretário Municipal do Meio Ambiente da Estância Turística de Avaré resolve
retomar o processo licitatório e nos moldes do artigo 55, parágrafo 1º da Lei 14.133/21,
fixa-se o dia de 02 de fevereiro de 2026 , às 09 horas, para início da sessão de
disputa de preços. Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 16 de janeiro de 2026.

CAMPUS SÃO PAULO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90.110/2025

Encontra-se aberto o Edital em referência. Processo:
23089.025592/2025-10. Objeto: Locação e Manutenção
de Bebedouros da Universidade Federal de São Paulo –
Campus São Paulo. – UASG 153031. Entrega das
propostas: a partir de 19/01/2026 às 08h00 horas no site
www.gov.br/compras. Abertura das propostas:
02/02/2026 às 09h00 horas. Os interessados poderão
examinar o Edital e anexos no site:
www.gov.br/compras.

VANESSA IORIO - Pregoeira

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL DO
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00948837472026
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO 90001/2026 - Nº Processo: 262.00006020/2025-98
Objeto: Contratação da prestação de Serviços de Gerenciamento do Abastecimento de Combustíveis em Veículos
e equipamentos e outros serviços prestados por postos credenciados, por meio da implantação e operação de um
sistema informatizado e integrado, com utilização de cartão de pagamento magnético ou microprocessado
vinculado a arranjo de pagamento aberto, e disponibilização de rede credenciada de postos de combustíveis no
referido arranjo, compreendendo a distribuição de: etanol, gasolina, Gás Natural Veicular (GNV), diesel e biodiesel,
redutor ARLA (Agente Redutor Líquido de Óxido de Nitrogênio Automotivo), lubrificantes, óleos lubrificantes, fluidos,
filtros, palhetas e serviços de lavagens para a frota de veículos e equipamentos automotores do Contratante. Total
de Itens Licitados: 01 (um). Valor total da licitação: R$ 6.418.783,87 (seis milhões, quatrocentos e dezoito mil
setecentos e oitenta e três reais e oitenta e sete centavos). Disponibilidade do edital: 19/01/2026. Horário: das
08h00 às 17h00. Endereço:Avenida Professor Frederico Hermann Jr. 245 - Alto de Pinheiros São Paulo/SP; e Link
do site FF: https://fflorestal.sp.gov.br/editais/editais-de-licitacao/editais-de-pregao-eletronico. Link do
PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?q=261101&status=todos&pagina=1. Entrega das Propostas: a partir
de 19/01/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 04/02/2026 às 08h00 no site:
www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA
DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão eletrônico nº
40/2026, do tipomenor preço, destinado à:COMPRESSAGAZEHIDROFILAMEDINDO
7,5 CM X 7,5 CM, ESTÉRIL TRAMA COM 13 FIOS POR CM2, COM FILAMENTO
RADIOPACO, APRESENTADO 5 DOBRAS E 8 CAMADAS, PACOTE COM 10
UNIDADES; ∙ SONDA FOLEY 08FR, 2 VIAS, EM 100% SILICONE, DESCARTÁVEL,
ESTÉRIL, COM BALÃO DE 03 ML, PONTA ARREDONDADA COM 2 ORIFÍCIOS
CONTRA-LATERAIS, COM VÁLVULA ANTI-REFLUXO, NUMERO DO CALIBRE
ESTAMPADO EM LOCAL VISÍVEL, CALIBRE 08; ∙ KIT CATÉTER DE ACESSO
VENOSO CENTRAL, EM POLIURETANO, RADIOPACO, USO PEDIÁTRICO, CURTA
PERMANÊNCIA, COMPOSTO DE CATETER DUPLO LUMEN MEDINDO 5 FR X 13
A 20 CM, LUMEN 18/20 G, AGULHA INTRODUTORA NÃO VALVULADA 21 GA;..., a
realização da Sessão será no dia 02/02/2026, às 09:00 horas, no endereço eletrônico:
www.comprasgov.br. Cadastrado sob o nº 92201 – 90040/2026. Data de início do envio
da proposta eletrônica: 19/01/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.
sp.gov.br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Responsável Serviço de Compras

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Aviso de Resultado de Julgamento
Comunicamos aos interessados na Concorrência Eletrônica nº 003/2024 – NLC/PRES, objeto do
processo nº 00112-00025559/2023-15, que, verificada a aceitabilidade da proposta de preços e
documentação de habilitação, na forma do instrumento convocatório constantes dos autos, foi
julgada vencedora do certame a empresa MORK SOLAR - PRODUTOS E SERVIÇOS ELÉTRICOS
LTDA – CNPJ nº 24.616.322/0001-28, com o valor global de R$ 3.100.000,00. Contatos: (061)
3403-2321 ou (061) 3403-2322 e e-mail: nlc@novacap.df.gov.br.

Brasília, 16 de janeiro de 2026
Aline Alves de Oliveira

Chefe do Núcleo de Licitação – NLC/PRES.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL – NOVACAP

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DAUNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão
eletrônico nº 47/2026, do tipo menor preço, destinado à: ÁLCOOL GEL ANTI-
SÉPTICO PARA USO EM MÃOS SEM USO DE ÁGUA, A BASE DE 70%
ÁLCOOL ETÍLICO,, APRESENTACÃO EM REFIL SELADO COM CAPACIDADE
DE 800 ML (AÇÃO BACTERICIDA, FORMA FARMACÊUTICA GEL HIDRO-
ALCOOLICO). USO HOSPITALAR . EMBALADO EM EMBALAGEM
CONTENDO RÓTULO COM DATA DE FABRICAÇÃO, LOTE, COMPOSIÇÃO,
VALIDADE DO PRODUTO. O PRAZO DE VALIDADE DEVERÁ SER IGUAL OU
SUPERIOR A 1 ANO; a realização da Sessão será no dia 02/02/2026, às 09:00
horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. Cadastrado sob o nº 92201
– 90047/2026. Data de início do envio da proposta eletrônica: 19/01/2026. O
edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.br/pesquisa-licitacao ou
www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Responsável Serviço de Compras

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL
Nome: MONTEIRO VEICULOS ABC LTDA / LILIAN BUENO DA ROCHA. CNPJ: 29.279.068/0001-33 / CPF:

250.998.348-25.Endereçodo Imóvel financiado:Apartamento nº 86, localizadono8º andar doEdifícioPiazzaNavona, integrante
do condomínio Residencial Villa Romana, situado na Rua Silla Nalon Gonzaga, nº 136, Parque Marajoara, do distrito, município
e comarca de Santo André/SP. CEP: 09112-000. Número do Contrato de Financiamento Imobiliário: 400.381.364. Prezado(a)
Senhor(a), O ITAÚ ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA vem, NOTIFICÁ-LO que o imóvel acima identificado será
levado a leilões extrajudiciais, nos termos da Lei 9.514/97, os quais ocorrerão nas seguintes datas: 1º leilão:Data: 28/01/2026;
Horário: 16h; Local: Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca – São Paulo/SP Cep 03164-140. 2º leilão*: Data: 11/02/2026; Ho-
rário: 16h; Local: Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca – São Paulo/SP Cep 03164-140SP. * O segundo leilão será realizado
apenas em caso de não arrematação do imóvel no primeiro leilão. Você tem o direito de preferência para adquirir o imóvel por
preço correspondente ao valor da dívida, somado aos encargos e despesas de que trata o § 2o B do artigo 27 da Lei 9.514/97,
aos valores correspondentes ao ITBI e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária
no patrimônio do Itaú, e às despesas inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, incumbindo-lhe, também o pagamento
dos encargos tributários e despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive custas e emolumentos. Importante: o
Direito de preferência poderá ser exercido até a arrematação do imóvel, que poderá ocorrer no primeiro público leilão. Caso não
ocorra a arrematação no primeiro público leilão, você poderá exercer o seu direito de preferência até a data de realização do se-
gundo público leilão,mediante pagamento ao Itaú, valendo-se das formas previstas nesta notificação. Caso queira exercer o seu
direito de preferência e obter maiores informações sobre os valores atualizados, contate o Leiloeiro nos canais indicados abaixo.
Leiloeiro: (11) 3550-4066, www.frazaoleiloes.com.br – Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca – São Paulo/SPCep 03164-140.
Forma de pagamento: Caso você tenha interesse em exercer o direito de preferência, você poderá realizar o pagamento por
meio de transferência bancária ao Itaú ou aquemeste indicar. Casoao receber esta notificação, V.Sa. já houver exercido o direito
de preferência referente ao imóvel, solicitamos que desconsidere esta carta. Atenciosamente, ITAÚ ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS LTDA. Canais de Atendimento do Itaú: Central de Atendimento Itaú Imobfone (4004-7051) (capitais e regiões
metropolitanas) ou 0300-7897051 (demais localidades), em dias úteis, das 9 às 21 horas, SAC – Itaú (0800-7280728), SAC
exclusivo para atendimento ao deficiente auditivo ou de fala (0800-7221722), Fale Conosco (www.itau.com.br) todos os dias,
24 horas e Ouvidoria Corporativa Itaú (0800-5700011) em dias úteis das 9h às 18 h, Caixa Postal nº 67.600 – CEP03162-971.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Pregão Eletrônico nº 001/2026, Processo de Compras nº 001/2026. O Consórcio Intermunicipal
da Região Central do Estado de São Paulo - CONCEN, torna público para conhecimento dos
interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO na forma ELETRÔNICA, tendo por
objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE UNIFORMES,
MEIAS E TÊNIS ESCOLARES DESTINADOS AOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO
DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS AO CONCEN. Abertura agendada para o dia 29 de janeiro
de 2026 às 10 horas, através do Sistema de Pregão Eletrônico do Portal de Licitações do CONCEN
https://concen.eportal.net.br/licitacoes. O edital, anexos e demais informações poderão ser obtidos
no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) ou no Portal de Licitações do CONCEN. José
Antônio da Silva Júnior – Secretário Executivo do CONCEN, 16/01/2026.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De acordo com o Estatuto Social, ficam convocados os associados da COOPERATIVA DE ELE-
TRIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAREGIÃO DE MOGI MIRIM, CNPJ nº 52.777.034/0001-
90, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no próximo dia 19 de fevereiro
de 2026, em sua sede social, a rua José de Freitas, 350 - Jardim Nazareth - Mogi Mirim - São
Paulo, CEP 13806-615 em 1ª Convocação, às 16h00, com a presença de 2/3 dos associados em
condições de votar, em 2ª Convocação, às 17h00, com a presença de 50% (cinquenta por cento)
mais um dos associados e, finalmente, em 3ª Convocação, às 18h00, com a presença mínima de
10 (dez) associados, para deliberarem a seguinte ORDEM DO DIA: 1 – Prestação de Contas do
exercício de 2025; 2 - Eleição do Conselho Fiscal; 3 – Outros assuntos de interesse da sociedade.
Mogi Mirim, 16 de janeiro de 2026. Antônio Marino Brandão de Almeida. Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA
COM FINALIDADE ELETIVA DAASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FLOORBALL

AAssociação Brasileira de Floorball (ABF) convoca a Assembleia Geral para Reunião Extraordinária
e Ordinária com finalidade Eletiva, a ser realizada dia 01 de fevereiro de 2026 as 15:00 horas
em primeira convocação e, em segunda e última convocação as 15:30, por meio remoto,
através do aplicativo Google Meet em link disponibilizado no sítio eletrônico oficial da entidade:
www.floorball.com.br/assembleiageral para cumprimento da pauta abaixo discriminada:
1.Aprovar a alteração do novo nome proposto da entidade para Confederação Brasileira de Floorball
- CBFL, extraordinariamente; 2. Aprovar a alteração da sede social da entidade; extraordinariamente;
3. Aprovar a alteração dos artigos 9, 32 e 40 do Estatuto da entidade, extraordinariamente;
4. Apresentar as atualizações nas redações que serão feitas no Estatuto conforme as deliberações
dos tópicos 1, 2 e 3 da ordem do dia, extraordinariamente; 5.Aprovar as contas da entidade para
os exercícios entre 2020 e 2024, ordinariamente; 6.Eleição do Conselho Fiscal da entidade,
ordinariamente; 7.Eleição da Diretoria da entidade, ordinariamente; 8.Sugestão de registro
das marcas da entidade, extraordinariamente; 9.Outros assuntos de interesse da entidade,
extraordinariamente; 10.Apresentar a nova redação do Estatuto, extraordinariamente.

São Paulo, 19 de janeiro de 2026
Adriano Serafim de Lira

Presidente

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto naUniversidade Estadual de Campinas – UNICAMP oPregão Eletrônico PEDGA
Saúde 90025/2026, UASG 450161, Processo nº 01-P-45390/2025, do tipo menor preço, destinado ao
Registro dePreços de agulhas de biópsia emielograma.Oprazo de entrega das propostas eletrônicas
será até o dia 04/02/2026 às 09h30min, sendo que a sessão pública será no mesmo dia e horário, pela
página virtual do Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital
na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras) e
no Diário Oficial do Estado de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE
DGA Saúde 90027/2026, UASG 450161, Processo nº 01-P-8995/2025, do tipo menor preço,
destinado ao Registro de Preços de Insumos para o exame de cariótipo. O prazo de entrega das
propostas eletrônicas será até o dia 04/02/2026 às 09h30min, sendo que a sessão pública será no
mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do
Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br), Sistema de
Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras) e no Diário Oficial do Estado de São Paulo -
D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

COMPANHIA DO METROPOLITANO
DE SÃO PAULO - METRÔ

AVISO
LICITAÇÃO 10023156 (LEILÃO 01/2026) - LEILOEIRO OFICIAL: PAULO CÉSAR DE CARVALHO -
VENDA DE BENS MÓVEIS DISPONIBILIZADOS DE PROPRIEDADE DA COMPANHIA DO
METROPOLITANO DE SÃO PAULO-METRÔ, COM A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DE
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, POR MEIO DE PLATAFORMA DE TRANSAÇÃO VIA WEB.
A COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO-METRÔ torna pública a licitação acima, em
conformidade com a Lei Federal nº 13.303, de 30 de junho de 2016, bem como o Regulamento de
Licitações, Contratos e Demais Ajustes da Companhia do Metropolitano de São Paulo-Metrô
(REGULAMENTO DE CONTRATAÇÕES), a ser realizada no dia 05 de fevereiro de 2026, às 10:00
horas, exclusivamente on-line pelo site www.nossoleilao.com.br. Os bens a serem licitados, no
estado em que se encontram, consistem em mobiliário de aço, equipamentos elétricos, cadeira de
rodas, mesas de escritório, etc. O(s) bem(ns) poderá(ão) ser vistoriado(s) pelos interessados nos
dias 26 de janeiro de 2026 a 30 de janeiro de 2026, nos seguintes endereços: Lotes 01 a 06 -
Av. Miguel Ignácio Cury, 200 - Itaquera; e Lote 07 - Av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, 134
- Jabaquara - Bloco S; nos horários das 9:00h às 11:00h e das 13:30h às 16:00h, mediante
agendamento com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro horas) por meio dos telefones: Lotes
01 a 07: 2205-1227/97320-7970 (falar c/Roberta).
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O SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICO E EMPREGADOS CELETISTAS NAS FUNDAÇÕES
E ENTIDADES DO SISTEMA ESTADUAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO ADOLES-
CENTE EM CONFLITO COM A LEI DO ESTADO DE SÃO PAULO (SITSESP), inscrito no CNPJ n.º:
25.327.779/0001-85, sito a Rua Engenho Velho n.º 111, Tatuapé-CEP 03077-040 - São Paulo–SP,
neste ato representado por seu presidente Sr. Neemias de Souza Silva portador do RG: 30479104-0
e CPF: 520232575-49, casado, agente de apoio socioeducativo, no uso das atribuições estatutárias,
conforme as disposições constantes nos artigos 14 e 15 do Estatuto do Sindicato, convoca todos os
servidores da Fundação CASA, pertencente a categoria dos Servidores Público e Empregados Ce-
letistas nas Fundações e Entidades do Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo ao Adoles-
cente em Conflito com a Lei do Estado de São Paulo, para ASSEMBLEIA, a ser realizada no dia 24
de janeiro de 2026, as 9h, primeira chamada, 9h30 segunda chamada. A assembleia será realizada
no formato hibrido, presencial na Rua Tamandaré, 348, CEP: 01525-000, Liberdade, São Paulo–SP,
e remoto pelo Google Meet. Com a seguinte pauta:ORDEM DO DIA: Construção da pauta de nego-
ciações coletivas 2026, clausulas econômicas. Fica convocada a assembleia em caráter permanente
e itinerante para a categoria poder participar e discutir sobre a pauta.

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão
eletrônico nº 45/2026, do tipo menor preço, destinado à: FIO SUTURA EM ACIDO
GLICOLICO; DIAMETRO: 0; ABSORVIVEL; MULTIFILAMENTADO; COLORIDO;
COMPRIMENTO: 70CM; 1 AGULHA;1/2 CIRCULO CILINDRICA DE 3,6CM;
ENVELOPE 1 FIO; A APRESENTACAO DO PRODUTO DEVERA OBEDECER
A LEGISLACAO VIGENTE; • FIO SUTURA; ACIDO GLICÓLICO; TRANÇADO;
ESTÉRIL; ABSORVÍVEL; MULTIFILAMENTADO; COLORIDO; DIÂMETRO: 0;
COMPRIMENTO: 70CM; 1 AGULHA 1/2 CIRCULO; CILÍNDRICA ROBUSTA;
TAMANHO: 3,5CM; ENVELOPE COM 1 FIO;..., a realização da Sessão será
no dia 02/02/2026, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br.
Cadastrado sob o nº 92201 – 90045/2026. Data de início do envio da proposta
eletrônica: 19/01/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.
br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Responsável Serviço de Compras

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE CHAMADA PUBLICA Nº 001/2026 - PROCESSO Nº 001/2026

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor
Familiar Rural, destinado ao atendimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar/
PNAE, neste Município de Votuporanga/SP, durante o período de 06 (seis) meses. DATA DE
ABERTURA: 10/02/2026. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico
www.votuporanga.sp.gov.br. GUILHERME MURASSE DAVANÇO - Respondendo pelo
Expediente da Secretaria Municipal da Administração – 16/01/2026.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 02/2026 /PMPA-DL.Órgão: POLÍCIA MILITAR DO PARÁ.
Objeto: Aquisição de água mineral em copo de no mínimo 200ml, destinada a atender as
necessidades das unidades da Polícia Militar do Pará, especificamente em Belém e Região
metropolitana (Ananindeua, Benevides, Marituba, Santa Izabel do Pará), fornecendo água potável
e de boa qualidade para disponibilizar aos Policiais Militares e demais servidores, conforme
demanda da Corporação.
Data e hora de abertura: 30/01/2026, às 09h00min (horário de Brasília).
Local: www.gov.br/compras. Informações: (91) 98409-4158.
Pregoeiro: NAYARA ANDREZA MONTEIRO MATOS - 3º SGT PM RG 37598.
O edital se encontra disponível nos sites:www.compraspara.pa.gov.br e www.gov.br/compras.

Belém-PA, 19 de janeiro de 2026.
MARCELO AMARO DA GAMA - TEN CEL QOPM RG 29201

Diretor de Licitação em Exercício

POLÍCIA MILITAR DO PARÁ

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os
documentos da Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para
deliberação e aprovação da distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº
15.270/2025 em conformidade com a decisão do Ministro Nunes Marques na ação direta de
inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro de 2025.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 2026.
Raul Barrozo da Motta Junior
Henia Energia Sustentável Ldta.
CNPJ: 31.105.990/0001-56AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os
documentos da Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para
deliberação e aprovação da distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº
15.270/2025 em conformidade com a decisão do Ministro Nunes Marques na ação direta de
inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro de 2025.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 2026.
Raul Barrozo da Motta Junior

Central Geradora Hidrelétrica Santa Branca Ltda
CNPJ: 40.336.802/0001-91

NAKAR PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ nº 44.216.432/0001-00 - NIRE 35238109266

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 17 DE NOVEMBRO DE 2025
Data, Hora, Local: 17.11.2025, às 9h, na sede, Rua Vereador José Fiorin, nº 303, sala 04, Birigui/SP. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Carlos Alberto Mestriner - Pre-
sidente,Valdir Mestriner - Secretário. Deliberações Aprovadas: a) Transformar esta sociedade empresária limitada Nakar Participações Ltda. em sociedade anônima de capital fe-
chado sem solução de continuidade dos negócios sociais, bem como: (i) a sociedade continuará operar com os mesmos ativos e passivos, mantendo a escrituração, atendidas as exi-
gências legais de natureza fiscal e contábil, não sofrendo qualquer solução de continuidade em seus negócios, bens, direitos, obrigações e atividades sociais, sendo garantidos os di-
reitos dos credores, situação essa que os sócios, em sua totalidade, reconhecem e aprovam, sem quaisquer restrições; (ii) as PARTICIPAÇÕES S.ocietárias serão adequadas de acordo
com os valores componentes do balanço patrimonial da Nakar Participações Ltda.; (iii) a sede social permanecerá inalterada na cidade de Birigui/SP, na Rua Vereador José Fio-
rin, nº 303, sala 04, Vila Angélica; (iv) as publicações serão realizadas no jornal Diário da Região. (v) A conversão da totalidade das quotas que compõem o capital social, de acordo
com os valores que compõe o balanço patrimonial levantado em 31/12/2024 da Nakar Participações Ltda., cujo capital social subscrito e integralizado perfaz o valor R$
59.010.000,00, dividido e representada por 59.010.000, quotas, no valor de R$ 1,00 cada quota em ações ordinárias com direito a voto sem valor nominal perfazendo o total de
59.010.000 ações ordinárias com direito a voto. Os acionistas e sócios de comum acordo resolvem aumentar o capital social em mais R$6.556.667,00 mediante subscrição de
6.556.667 ações ordinárias nominativas sem valor nominal a serem integralizadas até 31.12.2025 pelo acionista neste ato admitido Rodrigo Frota Righi, brasileiro, casado, admi-
nistrador de empresas, RG 25.087.016-2-SSP/SP e CPF/MF 188.540.128-07, residente em Birigui/SP. Dessa forma, a sociedade anônima constituída por transformação de tipo socie-
tário, terá capital social de R$65.566.667,00, representada por 65.566.667, ações ordinárias nominativas sem valor nominal, assim distribuídas entre os acionistas: Acionistas -
Ações - Valor (R$): Quartzo Brasil Participações Ltda. - 59.010.000 - R$ 59.010.000,00; Rodrigo Frota Righi - 6.556.667 - R$ 6.556.667,00; Total - 65.566.667 - R$ 65.566.667,00.
2. A redação da cláusula do objeto social com o seguinte teor: A sociedade tem por objeto social a participação em outras empresas. 3. Elegeram para atuar na sociedade como ad-
ministradores, com denominação de Diretores sem designação específica: • Sr. Carlos Alberto Mestriner, brasileiro, casado, empresário, RG 11.179.608-8-SSP/SP e CPF
032.686.718-02; • Sr. Valdir Mestriner, brasileiro, casado, empresário, RG 12.665.083-4 SSP/SP e CPF 057.878.738-58; • Rodrigo Frota Righi, brasileiro, casado, administrador
de empresas, RG 25.087.016-2-SSP/SP e CPF/MF 188.540.128-07. Todos residentes em Birigui/SP. Remuneração. Nos termos do artigo 152 da Lei 6.404/76 a remuneração global
anual dos membros da Diretoria fica estabelecida em R$ 72.000,00. Esses valores serão rateados entre os Diretores conforme for deliberado em reunião de diretoria para cada exer-
cício social até que nova Assembleia delibere sobre nova remuneração ação. Os eleitos encontram-se presentes, os quais aceitaram a nomeação, tomaram posse imediata de seus
respectivos cargos e declaram para os devidos fins e sob as penas da lei, que não estão impedidos de administrar a Companhia. Todos os diretores eleitos com mandato de 03 anos,
com início em 17/11/2025 e finalização em 16/11/2028. b) Fica alterada a denominação da sociedade de Nakar Participações Ltda., para Nakar Participações S.A. c) O Estatuto
Social. d) A distribuição de dividendos podendo ser de forma desproporcional em relação ao capital social, a critério dos acionistas, o saldo da conta de Lucros Acumulados apura-
dos até 31/12/2025, respeitando a capacidade financeira da sociedade, sendo transferido do Patrimônio Líquido para o Passivo Não Circulante. Encerramento: Nada mais. Quart-
zo Brasil Participações Ltda. - Acionista - Diretores Valdir Mestriner e Carlos Alberto Mestriner - Assinado com certificação digital. Rodrigo Frota Righi - Acionista - Assinado
com certificação digital. Carlos Alberto Mestriner - Diretor - Assinado com certificação digital, Valdir Mestriner - Diretor - Assinado com certificação digital, Rodrigo Frota
Righi - Diretor - Assinado com certificação digital. Hamilton D. Ramos Fernandez - Advogado - OAB/SP 209.895 - Assinado com certificação digital, Lenine Ceymini Balko -
Advogada - OAB/SP 228.367 - Assinado com certificação digital. JUCESP NIRE 35300684508 e Registro nº 1.756/26-6 em 08.01.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
Anexo I - Estatuto Social - Nakar Participações S.A. - Sociedade Anônima de Capital Fechado - CNPJ nº 44.216.432/0001-00 - Capítulo I - Da Denominação, Sede,
Objeto e Duração: Artigo 1º - A sociedade anônima de capital fechado girará sob a denominação Nakar Participações S.A., regida pelo presente Estatuto e pela legislação
em vigor, especialmente a Lei nº 6.404/76 e o acordo de acionistas, podendo adotar outro tipo jurídico conforme deliberação da Assembleia Geral, sendo seu prazo de duração in-
determinado. Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro na cidade de Birigui/SP, na Rua Vereador José Fiorin, nº 303, sala 04, Vila Angelica, CEP 16.200-297. Artigo 3º - A Socie-
dade tem por objeto social a participação em outras empresas. Artigo 4º - A critério da Diretoria, a Sociedade poderá instalar, manter ou extinguir filiais, agências, escritórios, de-
pósitos e quaisquer estabelecimentos necessários ao desempenho das atividades sociais, em qualquer parte do território nacional ou no exterior, respeitadas as prescrições legais
pertinentes. Capítulo II - Do Capital Social e das Ações: Artigo 5º - O capital social é de R$65.566.667,00, representando por 65.566.667 ações ordinárias sem valor nomi-
nal. § único. As ações representativas do Capital Social são indivisíveis, e em relação à sociedade, são ações ordinárias. Artigo 6º - Cada ação confere a seu titular direito a um
voto nas deliberações da Assembleia Geral. Artigo 7º - Os certificados representativos das ações múltiplas ou cautelas serão assinados por 02 Diretores. Artigo 8º - Os acionis-
tas terão preferência na subscrição de novas ações decorrrentes do aumento do Capital Social, fixando-se o prazo de 30 dias, a contar da publicação da sua deliberação, como limi-
te para o exercício deste direito. Artigo 9º - A Sociedade poderá criar, por deliberação da Assembleia Geral, outras classes de ações. § único. As decisões relativas ao “caput” des-
te artigo serão tomadas por maioria do capital social com direito a voto, não se computando os votos em branco. Artigo 10º - As deliberações sobre cisão, incorporação, fusão e
aumento de Capital Social serão tomadas pela Assembleia Geral, nos termos da Lei nº 6.404/76. Artigo 11º - Observadas as regras do acordo de acionistas, a transferência de
ações a terceiros não será permitida sem observância do direito de preferência dos demais acionistas. A transferência das ações dependerá de comunicação à Diretoria e demais
acionistas, por escrito, descrevendo o preço, o prazo e todas as condições de pagamento e do negócio, a fim de que, dentro do prazo de 30 dias, contados da data da entrega da co-
municação, os demais acionistas exerçam ou renunciem ao direito de preferência, em igualdade de condições e na proporção das ações que possuírem na sociedade. Decorrido este
prazo, sem que haja sido exercido o direito de preferência, as ações poderão ser livremente transferidas a terceiros. § único. As disposições deste artigo se aplicam em caso de doa-
ção ou cessão a qualquer título. Capítulo III - Da Administração da Sociedade: Artigo 12º - A Sociedade será administrada por uma Diretoria composta de 3 membros, acio-
nistas ou não, residentes no País, com mandato de 3 anos, permitida a reeleição, denominados apenas de Diretor(a) sem designição específica. §1º. Os Diretores serão eleitos e des-
tituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral. §2º. Compete à Diretoria, em conjunto ou separadamente, conforme estabelecido neste Estatuto, praticar todos os atos necessá-
rios ao bom andamento da Sociedade, inclusive: I. representar a Sociedade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele; II. cumprir e fazer cumprir este Estatuto e as deliberações da
Assembleia Geral; III. administrar e gerir os negócios sociais; IV. assinar contratos, distratos, compromissos e títulos de crédito; V. abrir, movimentar e encerrar contas bancárias; VI.
contratar e demitir empregados; VII. elaborar e submeter à Assembleia Geral as demonstrações financeiras e relatórios de gestão; VIII. praticar todos os demais atos necessários à
consecução do objeto social. §3º. A representação da Sociedade será feita conjuntamente por 2 Diretores para a prática dos atos enumerados neste artigo. §4º. A Diretoria repre-
sentada por dois Diretores poderá outorgar procuração com poderes específicos, delegar a prática de atos determinados, observadas as restrições legais. Artigo 13º - Em caso de
vacância de cargo de Diretor, as funções do vacante serão exercidas por outros Diretores até a primeira Assembleia Geral subsequente. No caso de vencimento, os mandatos dos Di-
retores serão automaticamente prorrogados até a realização da próxima Assembleia. Artigo 14º - A Sociedade obriga-se validamente pela assinatura conjunta de seus Diretores.
§1º. Os atos a seguir enumerados deverão ter, para sua validade, obrigatoriamente a assinatura ou autorização prévia por escrito de 2 Diretores: I. Emis-
são de certificados representativos das ações; II. Nomeação de procuradores “ad negotia”, sendo que neste caso caberá aos Diretores em conjunto determinar os poderes conferi-
dos, inclusive podendo atribuir parte de poderes conferidos à Diretoria; III. Participação e representação da sociedade em outras empresas e/ou Sociedades; IV. Hipotecar e penho-
rar o Patrimônio Social ou bens da Sociedade, desde que autorizado pela Assembleia Geral. §2º. Para atos de compra, venda, cessão, alienação e constituição de quaisquer outras
garantias sobre imóveis e participação pertencentes ao ativo social da Sociedade, será necessário a assinatura dos 2 Diretores, precedida da competente autorização da Assembleia
Geral. Artigo 15º - Compete à Diretoria, sempre representada por no mínimo 2 Diretores em conjunto, praticar todos os atos necessários ao bom andamento da Socie-
dade, inclusive, mas não se limitando a: I. representar a Sociedade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, podendo constituir mandatários e substabelecer poderes; II. cumprir
e fazer cumprir o Estatuto Social, as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração, quando existente; III. administrar e gerir os negócios sociais, observados os
limites legais e estatutários; IV. assinar contratos, distratos, compromissos, acordos, títulos de crédito e demais documentos necessários às operações sociais; V. abrir, movimentar e
encerrar contas bancárias, emitir e endossar cheques, duplicatas e outros documentos de crédito; VI. adquirir, alienar, onerar ou gravar bens móveis e imóveis da Sociedade, obser-
vadas as deliberações sociais exigidas em lei ou neste Estatuto; VII. contratar e demitir empregados, fixar salários e exercer as funções de gestão de pessoal; VIII. elaborar e subme-
ter à Assembleia Geral as demonstrações financeiras, balanço patrimonial, relatórios e contas da administração; IX. zelar pela regularidade fiscal, contábil e societária da Socieda-
de; X. praticar todos os demais atos de gestão ordinária e extraordinária necessários à consecução do objeto social. § único. A Diretoria poderá delegar, mediante procuração com
poderes específicos assinada por dois Diretores, a prática de determinados atos de sua competência, observadas as restrições legais e estatutárias, todavia, o exercício do cargo de
Diretor não poderá ser objeto de procuração. Artigo 16º - Competência Privativa dos Diretores que será exercida sempre em conjunto por no mínimo 02 Diretores: I.
representar a Sociedade em atos de maior relevância institucional, perante autoridades, órgãos públicos e entidades de classe; II. zelar pela execução das deliberações da Assem-
bleia Geral e pela observância do Estatuto Social; III. supervisionar a gestão estratégica da Sociedade, acompanhando e integrando as áreas administrativa, financeira e comercial
da Companhia. IV. gerir os serviços internos da Sociedade, compreendendo pessoal, recursos humanos e administração de contratos de suporte; V. organizar e supervisionar a con-
tabilidade, registros societários e cumprimento de obrigações acessórias;VI. zelar pela regularidade fiscal, trabalhista e administrativa da Sociedade;VII. coordenar logística, infraes-
trutura, tecnologia da informação e suprimentos administrativos; VIII. administrar questões operacionais do dia a dia, expedindo ordens e instruções internas. IX. planejar, coorde-
nar e executar a política financeira da Sociedade; X. gerir o fluxo de caixa, aplicações financeiras, contas a pagar e a receber; XI. acompanhar a elaboração do orçamento anual e
relatórios de desempenho financeiro; XII. negociar operações de crédito, financiamentos e relações bancárias, observadas as deliberações da Diretoria; XIII. elaborar, em conjunto
pelos Diretores, as demonstrações financeiras e submetê-las à Assembleia Geral; XIV. zelar pela saúde econômico-financeira da Sociedade, propondo medidas de ajuste ou expan-
são. Artigo 17º - A Diretoria apresentará anualmente relatório da administração, balanço patrimonial e demonstrações financeiras, nos termos da Lei nº 6.404/76. Artigo 18º - A
Assembleia Geral fixará a remuneração dos Diretores e Conselheiros, conforme artigos 152 e 162 da Lei nº 6.404/76. Artigo 19º - É vedada a participação de Diretores em cargos
políticos ou processos eleitorais. Capítulo IV - Do Conselho Fiscal: Artigo 20º - A sociedade não terá Conselho Fiscal em funcionamento permanente. Artigo 21º - O Conse-
lho Fiscal somente será instalado a pedido dos acionistas, nos termos do artigo 161 da Lei nº 6.404/1976, observado o disposto nesta cláusula. Artigo 22º - Na hipótese de sua
instalação, o Conselho Fiscal será composto por 3 a 5 membros efetivos, e igual número de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral, com mandato até a primeira Assembleia Geral
Ordinária subsequente à sua eleição, sendo permitida a reeleição. Artigo 23º - Compete ao Conselho Fiscal, quando instalado, o exercício das atribuições e prerrogativas conferi-
das pela legislação aplicável, especialmente as previstas nos artigos 163 e seguintes da Lei nº 6.404/1976. § único. Extinto o mandato dos conselheiros fiscais, e não sendo reno-
vada sua instalação pela Assembleia Geral ou pelos acionistas nos termos legais, o Conselho Fiscal será automaticamente considerado desinstalado, permanecendo a administra-
ção da companhia submetida apenas aos órgãos de administração previstos neste Estatuto. Capítulo V - Das Assembleias Gerais: Artigo 24º - A Assembleia Geral reunir-se-á:
I - Ordinariamente, uma vez por ano, nos quatro primeiros meses seguintes ao término do exercício social, para deliberar sobre as matérias previstas em lei, em especial: (a) tomar
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras; (b) destinar o resultado do exercício e deliberar sobre a distribuição de dividendos; (c) ele-
ger Diretores, quando for o caso; II - Extraordinariamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem, para deliberar sobre quaisquer matérias de competência da Assem-
bleia, conforme previsto em lei e neste Estatuto. Artigo 25º - As decisões da Assembleia Geral serão tomadas pela maioria absoluta do capital votante, (ou seja, cinquenta por cen-
to do capital social mais uma ação), ressalvadas as hipóteses legais ou estatutárias que exijam quórum qualificado, cabendo a cada ação ordinária o direito a um voto. Artigo 26º
- As Assembleias serão convocadas na forma da lei, por meio de edital publicado na imprensa oficial e em jornal de grande circulação da sede social, respeitados os prazos legais,
podendo ser dispensada a publicação quando todos os acionistas comparecerem ou se declararem cientes por escrito. Artigo 27º - Será nula a Assembleia Geral que não observar
o disposto neste Estatuto ou as normas legais vigentes, sem prejuízo da responsabilidade civil e penal dos que nela intervierem. § Único. As deliberações da Assembleia Geral de-
verão constar em ata lavrada no livro próprio, assinada pelos presentes, podendo ser parcial ou integralmente arquivada em forma de extrato na Junta Comercial, conforme permi-
tido em lei, dispensada a assinatura dos acionistas dissidentes. Capítulo VI - Do Exercício Social, Lucros e Dividendos: Artigo 28º - O exercício social encerrar-se-á em 31
de dezembro de cada ano, ocasião em que serão levantadas, com observância das disposições legais, as demonstrações financeiras da Sociedade. §1º. Ao término de cada exercí-
cio, a Diretoria elaborará, com base na escrituração mercantil da Sociedade, o balanço patrimonial, a demonstração de resultados do exercício e demais demonstrações exigidas em
lei, a serem submetidas à Assembleia Geral Ordinária. §2º. A Sociedade poderá levantar balanços intermediários e distribuir dividendos antecipados à conta de lucros acumulados
ou reservas de lucros, observados os requisitos legais. Artigo 29º - Do lucro líquido apurado em cada exercício será destinada a seguinte parcela: I - 5% para a constituição da re-
serva legal, até que esta atinja 20% do capital social, podendo ser dispensada no exercício em que o saldo da reserva legal, acrescido do montante das reservas de capital, exceder
a 30% do capital social; II - o montante necessário para o pagamento do dividendo obrigatório de, no mínimo, 25% do lucro líquido ajustado, nos termos do artigo 202 da Lei nº
6.404/1976; III - o saldo terá a destinação que a Assembleia Geral deliberar, podendo ser aplicado na constituição de reservas estatutárias ou outras previstas em lei, na retenção
de lucros para projetos de investimento ou em distribuição adicional de dividendos, ou, ainda, para formação de reservas de contingenciamento a critério da Assembleia. § único.
A Assembleia Geral poderá, mediante proposta da Diretoria, deliberar sobre a distribuição de dividendos intermediários, intercalares ou juros sobre capital próprio, na forma da le-
gislação aplicável. Capítulo VII - Da Liquidação: Artigo 30º - A Sociedade entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, que deter-
minará o modo de sua realização e elegerá o liquidante, observado o disposto neste Estatuto e nos termos da Lei nº 6.404/1976. §1º. Durante a liquidação, a Assembleia Geral man-
terá todas as suas competências, respeitados os limites legais. §2º. A eleição do liquidante deverá ser registrada na Junta Comercial, juntamente com os poderes que lhe forem atri-
buídos. Artigo 31º - O liquidante e os membros do Conselho Fiscal, quando em funcionamento, terão as atribuições conferidas por lei, incumbindo ao liquidante representar a So-
ciedade, praticar os atos necessários à realização do ativo, pagamento do passivo e partilha do remanescente entre os acionistas. § único. Aplicam-se ao liquidante, no que cou-
ber, as disposições relativas aos administradores, inclusive quanto às responsabilidades civis e criminais. Capítulo VIII - Disposições Finais: Artigo 32º - A Companhia entrará
em liquidação nos casos determinados em lei, cabendo à Assembleia Geral eleger o liquidante ou liquidantes, bem como o Conselho Fiscal que deverá funcionar nesse período, obe-
decidas as formalidades legais. Artigo 33º. Fica eleito desde já o foro e Comarca de Birigui/SP, para julgar qualquer ação fundada neste instrumento, rejeitando-se a qualquer ou-
tro, por mais especial que seja. Artigo 34º. Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral, respeitado o quórum mínimo estabelecido neste Esta-
tuto, e os termos do acordo de acionitas com o que preceitua a Lei das Sociedades por Ações. Instrumento assinado com certificação digital.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BOXEFUNDADA EM 5 DE MARÇO DE 1933CNPJ/MF 33.836.065/0001-20
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BOXE – NOTA OFICIALO presidente da Confederação Brasileira de Boxe, associação privada regularmente inscrita no CNPJ/MFsob o número 33.836.065/0001-20, sediada na Rua Gomes Freire, 330, Lapa, São Paulo – SP, CEP 05075-010, no uso de suas atribuições regulares e conforme o Estatuto da Entidade e legislação vigente, tornapúblico e faz saber a todos, em especial às Federações �iliadas em dia com suas obrigações estatutárias eatletas eleitos, que foi designada ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA para o dia 17 de março de 2026, às

09h30 emprimeira convocação com quórummínimo de 2/3 dos �iliados e votantes, ou às 10h00 em se-
gunda convocação, oportunidade esta última em que se deliberará com qualquer número de presentes,a ser realizada no Rafain Palace Hotel & Convention, na Av. Olímpio Rafagnin, 2357 - Parque Impera-
triz, Foz do Iguaçu - PR, 85862-210, com a seguinte pauta:
a) ORDINARIAMENTE:
1. Conhecer e julgar o relatório da presidência do ano de 2025;
2. Conhecer e julgar o parecer do Conselho Fiscal referente ao ano de 2025; e
3. Conhecer e julgar a prestação de contas do movimento econômico, �inanceiro e administrativo do exer-cício do ano de 2025.
A CBBoxe fornecerá meios eletronicamente seguros para que os votantes aptos e qualquer interes-
sadopossam, casoqueiram, participardaassembleia e votar àdistância, nos termosda lei, podendo,
para tanto, ingressar pelo link, https://us06web.zoom.us/j/82113516738?pwd=7kc2tWmTaoNgl-
PWvdbQ5I5zzulGn8G.1 na rede mundial de computadores. E para que chegasse ao conhecimento detodos, em especial das Federações �iliadas e atletas, ora convocados, foi expedido o presente Edital, que será�ixado na sede da entidade e publicado em seu sítio eletrônico, nos termos do Estatuto e da Lei.São Paulo, 19 de janeiro de 2026.MARCOS CANDIDO DE BRITO - Presidente

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP o Pregão Eletrônico PE
DGA 90026/2026, UASG 450161, Processo nº. 01-P-39595/2025, do tipo menor preço por item,
destinado à aquisição e instalação de dois elevadores hidráulicos de piscina para acessibilidade.
O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 05/02/2026 às 09h30min, sendo que
a sessão pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do
Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se
disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas– PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br).

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

PREGÕES ELETRÔNICOS
EM VIRTUDE DE PROBLEMAS NO SISTEMA COMUNICAMOS QUE FICA
PRORROGADA A DATA DE ABERTURA DA LICITAÇÃO ABAIXO E QUE AS DEMAIS
CONDIÇÕES PERMANCEM INALTERADAS.
PE 961/2025 – PE 005/2026 – REGISTRO DE PREÇO - MEDICAMENTOS – Abertura do
Pregão Eletrônico dia 30/01/2026 às 9 horas.
O(s) edital(is) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 –
“Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site
https://compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 2630-5499/5498/5500/5495.

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
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CECOT - POR DENTRO
DA PRISÃO DE BUKELE
-Daniela Arcanjo
Tecoluca(elSalvador) Assimque
o rangido da porta ecoa no pa-
vilhão, centenas de homens se
aglomeramnaponta de suas ca-
mas de metal para tentar ver a
saída do corredor que separa as
celas. Apósmeses comamesma
dieta, todos têm porte físico pa-
recido. Os cabelos raspados e a
vestimenta branca tornam a ta-
refadediferenciá-los impossível.
É dia de visita no presídio —

nãodeseusfamiliaresouadvoga-
dos, proibidosde entrar ali,mas
de jornalistas e influenciadores
que participam de um tour gui-
ado pelo governo de Nayib Bu-
kele no Centro de Confinamen-
todoTerrorismo,oCecot.Nofim
do ano passado, a Folha passou
duas horas no complexo peni-
tenciário que virou uma espécie
de cartão postal de El Salvador.
Ao atravessarem a porta des-

sa prisão, os internos não veem
maisosol.Alimentam-secomas
mãos e não recebem travessei-
ros ou lençóis. Permanecem em

celas com dezenas de homens
por23horase30minutosdodia.
Vãoaobanheironafrenteunsdos
outros e tomam banho em um
tanque ao lado das grades.
Não há pena perpétua na lei

salvadorenha,mascondenações
que podempassar dosmil anos,
amparadas pelo estado de exce-
ção em vigor desde 2022, fazem
comqueosdetentosnãotenham
nenhumaprevisão de saída.
Quem entra não sai mais, é

o que se ouve a todo momen-
to lá dentro —até hoje, a úni-
ca exceção foi uma leva de 252
venezuelanos deportados dos
Estados Unidos que foram en-
viados ao Cecot e, mais tarde,
devolvidos a Caracas, bem an-
tes de o ditador NicolásMaduro
ser capturado por Washington
nos primeiros dias deste ano.
Para os apoiadores, o presídio

é ummonumento à guerra con-
tra as gangues que outrora colo-
cavam o país centro-americano
entre osmais violentos domun-
do; para os críticos, um símbo-
lo da vertiginosa derrocada de-
mocrática da nação nas mãos
deBukele,nopoderdesde2019e
estrela da ultradireita na região.

Sua joia da coroa, o Cecot, foi
inaugurada em janeiro de 2023
comomandaacartilhadopresi-
dente, um ex-publicitário de 44
anosqueseaproximoudopoder
fazendo campanhas políticas. O
vídeo de apresentação da uni-
dade, feito com drones, planos
abertos e movimentos de recuo
da câmera, confere às imagens a
atmosferadeumthrillerpolicial,
não de ummaterial de governo.
Opresídio estáfincadoemum

morro da zona rural de Teco-
luca. O povoado mais próximo
fica a 1,6 km de distância. Cir-
cundam o presídio árvores es-
parsas e campos vazios. A me-
nos de 10 km, o vulcão Chichon-
tepec, o segundo mais alto do
país,éoúnicoelementoaofuscar
a construção na paisagem.
O guia da reportagem é Belar-

minoGarcía,umhomemdepou-
co mais de 1,70 metro vestindo
camisa branca, calça preta e um
boné do Cecot com o emblema
#GuerraContraPandillas (guer-
racontragangues). “Souodiretor
do Centro de Confinamento do
Terrorismo.Paramim,éumpra-
zer recebê-los”, diz. “Esta é uma
prisão de segurança máxima,

‘Aquinuncaseapagaa luz’; comoéa
prisãovitrinedeBukeleemElSalvador
folha visitou o Cecot, que recebeu venezuelanos deportados por Trump e é alvo de
denúncias de tortura; presídio atende a padrões de direitos humanos, afirma diretor

por isso a importância do estri-
tocumprimentodosprotocolos.
Não posso abrir exceções.”
A visita às celas ocorre nomó-

dulo 3 (são oito, no total). “Os
detentos aqui dentro não têm
nada além de suas roupas”, diz
García para o grupo, em fren-
te à unidade. “Vocês já ouviram
dizer que, quando esses prisio-
neiros entram no Cecot, nunca
mais saem. E isso é literal, vocês
verão com seus próprios olhos.”
A chegada dos visitantes pro-

voca um burburinho que pre-
enche o pavilhão, constru-
ído com estruturas metálicas
que lembram as de um giná-
sio. “Buenos días”, respondem,
em uníssono, ao cumprimento
do diretor naquelamanhã.
Muitos dos presos estão de

cócoras, na ponta das camas
de metal; outros ficam senta-
dos. Vestidos com bermuda, ca-
miseta e calçados tipo Crocs,
os internos encaram sóbrios
o grupo que acaba de entrar.
Paraeles,éumdia incomum, já

queopresídioparecetersidofei-
to para anular o tempo e o espa-
ço. Eles não podem ler livros ou
revistas. Não há absolutamente
nenhumadistração na cela.
A impressãoéque todasasati-

vidadesàdisposiçãonopresídio
estãoacontecendonomomento
em que o grupo adentra o pavi-
lhão—algoquepareciaumaten-
dimentomédiconomeiodocor-
redor,entregademedicamentos
pelas grades, sessão religiosa e
exercícios físicos ao fundo, au-
diênciasnassalasde julgamento.

Internos domódulo 3 são vigiados por agentes carcerários no Cecot, onde ficam23 horas e 30minutos por dia dentro das celas, emTecoluca, El Salvador FotosMenly González/Folhapress

$
Série inclui face
políticadoCecot e
parentesdepresos
Nos últimos três anos,
o Cecot, ou Centro
do Confinamento
do Terrorismo, virou
um improvável
ponto de parada para
influenciadores e
jornalistas que vão a El
Salvador. O crescente
interesse na prisão
símbolo do governo de
Nayib Bukele levou a
Folha a solicitar acesso
ao local. O relato dessa
visita é a reportagem
deestreia de Cecot -
Pordentrodaprisãode
Bukele. Nos próximos
dias, a série abordará
ainda a romaria de
políticos (inclusive
brasileiros) ao
presídio, o sofrimento
de familiares dos
detidos e as denúncias
de tortura feitas
por venezuelanos
enviados ao complexo. Continua na pág. A22
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1 Presos fazemexercícios de calistenia no corredor do pavilhão, nameia hora a que têmdireito
fora da cela; 2 interno Alex Alfredo Ábrego dá entrevista a visitantes ao lado de policiais armados;
3 detidos participamde atendimentomédico, enquanto guardas emfila vigiam as celas

1

2

3

‘Aqui nunca se
apaga a luz’; como
éaprisão vitrine de
Bukele emEl Salvador

Os detentos recebem três refei-
ções por dia dentro das celas.
Segundo García, o cardápio cos-
tuma incluir feijão, um creme à
base de leite parecido com o re-
queijão brasileiro, uma mistu-
ra local de arroz com feijão cha-
mada casamiento e café ou atol,
bebida quente à base demilho.
Garfo e faca são proibidos, o

que obriga os internos a come-
rem com as mãos. Travesseiros
e lençóis sãovetadosporque“to-
do tipodeobjeto já foi usadopa-
raesconder itens ilícitos”, segun-
doodiretor. “Éumregimedede-
tenção especial. A iluminação é
7diaspor semanae24horaspor
dia, aqui nunca se apaga a luz.”
Aprisão foi construídaparaos

detidos nunca saírem, então os
julgamentossãofeitosalidentro.
Duranteavisita, as salasdeaudi-
ênciadomóduloestavamocupa-
das. “Doladodatelaestãoo juize
seusadvogados,eaqui temosum
técnicode informática,umagen-
tedesegurançaeumdelegadoju-
dicial paraverificara identidade
dos indivíduos”, afirma. “É real,
é assim que funciona. Mais uma
prova de que o devido processo
legal está sendo respeitado.”
O calor nomódulo faz a cami-

setaficarúmida,masGarcíaafir-
ma que a estrutura é suficiente
para as temperaturas de Teco-
luca, que variam no ano de 18°C
a 33°C. “Émuito importante en-
fatizar isso, porque se fala sobre
violações de direitos humanos
e condições inadequadas. Acre-
dito que, pela primeira vez na
história, exista uma prisão que
atende aos padrões de direitos
humanos,comventilaçãocruza-
da”,afirmaodiretor, referindo-se
à estrutura no alto do módulo,
porondeoarcirculapelasgrades.
Nofimdocorredor,40 internos

fazem as duas únicas atividades
permitidas no Cecot—o “resga-
te de valores pormeio da leitura
bíblica”, nas palavras de García,
e um treino de calistenia, feito
comopesodocorpo.Sembanho
de sol, ambas as atividades são
realizadas em frente às grades.
“Vamosnos rodear de boas ou

más amizades? Isso depende de
nós”,dizocoordenadordasessão
religiosaa20homenssentados.À
frente deles, os outros 20 presos
se alongam sob a orientação de
umprofessordeeducaçãofísica.
Em grupos de 40, os funcio-

nários precisariam de 37 horas
e 30 minutos para que todos os
3.000presosdomódulofizessem
ameia hora de atividade no dia.
Nocaminhodevoltaparaasa-

ída do pavilhão, guardas tiram
das celas dois presos e os posi-
cionam em frente ao grupo de
visitantes. “Tirem a camisa”, diz
García. “Nessasestruturascrimi-
nosas, todos têm tatuagens pelo
corpo.Astatuagensfazemalusão
à estrutura à qual pertencem.”
Segue-se, então, uma explica-

çãode20minutos. “Vocêspodem
ver três rostos aqui, comvendas
nosolhosebocaseouvidoscober-
tos.Oque significa?Éumamen-
sagem letal dessas organizações

Continuação da pág. A21

criminosas para a nossa socie-
dade, para nos intimidar’.”
“Vire”, diz ao preso. “No con-

texto das gangues, sempre en-
contramos rostos demoníacos.
Por quê? Porque esses indivídu-
os sempre confiaramsuas ações
aespíritossatânicos.Sempreque
havia batidas policiais nas ru-
as ou em áreas específicas, alta-
ressatânicoseramencontrados,
pois eles cultuavamomal.”
Na metade do corredor, estão

localizadas as salas de servi-
ços médicos e de audiências, de
umlado,eassolitárias,deoutro.
Garcíanãorespondeuqualfoio

máximodetempoqueumdeten-
to permaneceu na solitária, mas
as regras permitem que os inter-
nosfiquemporaté30dias.Apesar
de a cela ter sido projetada para
isolarodetento,váriosvenezuela-
nosdeportadospelosEUAdeDo-
naldTrumpepresos no anopas-
sado relataram ter sido levados
para esse espaço, chamadode “A
Ilha”,emgruposde8a10pessoas.
Eraali,segundoasdenúncias,que
ocorriamos abusosmais graves.
A libertação desses prisionei-

ros, em julho passado, forneceu
pela primeira vez uma versão
diferente do cotidiano no pre-
sídio daquela exibida em vídeos
promocionaisevisitasensaiadas.
Um relatório divulgado em

novembro pelas ONGs Human
Rights Watch e Cristosal afirma
que os venezuelanos foramsub-
metidos a tortura sistemática
por autoridades carcerárias, in-
cluindoabusosexual, sessõesde
espancamento e tiros de balas
de borracha. O texto é baseado
em cerca de 200 depoimentos,
além de documentos judiciais e
fotografias de ferimentos anali-
sadasporespecialistas forenses.
A suposta capacidade de 40

mil presos no Cecot é motivo
de orgulho para o governo, que
transformou o número em uma
espécie de slogan. Essa quan-
tidade de internos tornaria o
presídio o maior do continente
e, possivelmente, domundo.
Osnúmeros fornecidos,noen-

tanto, são conflitantes. Segundo
odiretorGarcía,cadaumdosoito
móduloscontacom32celas,eca-
dacela teriaespaçopara80a100
presos. Ou seja, com 100 presos
emcadacela,oquefaria20deles
dormiremnochão,oCecot teria
capacidadepara25.600 internos.
Para chegar aos 40mil presos,

porém,cadaceladeveriaabrigar
156 pessoas—quase o dobro do
número de camas disponíveis, o
quedaria a cadadetento0,58m²
deespaço, segundoaBBCNews,
que disse ter tido acesso a docu-
mentos.Procuradopelareporta-
gem, o governo não comentou.
De acordo comGarcía, o com-

plexoestá comquase 20mil pre-
sos.Umdeles,AlexAlfredoÁbre-
go, que pertencia à gangue MS-
13, esperaos visitantes aofimdo
pavilhão na última atividade do
tour: uma sessão de perguntas.
“Oquevocêachadesse tipode

visita?”, questiona a Folha. “Me
parecemuitobom.Porqueassim
ahumanidadepode saber como
vivemos aqui”, diz, sentado em
umacadeiracercadadepoliciais
armados. A umaoutra pergunta
sobre a diferença entre estar na
prisão ou nas ruas ele respon-
deu: “Vivo melhor. Tenho todo
o básico para viver neste lugar.”
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Para40mil presos, celas ficariamsuperlotadas
governo salvadorenho diz que centro receberá uma das maiores populações carcerárias de todo o mundo
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Blocos prisionais
As oito unidades ocupam uma área de 43,3 mil m²,

o equivalente a seis campos de futebol
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Muros
Presídio é cercado por dois conjuntos
de muros de 60 cm de espessura com
cercas eletrificadas e arame farpado

Penitenciárias com áreas maiores têm capacidade de abrigar menos presos

Cecot (El Salvador)

Fonte: Financial Times
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Capacidade máxima, segundo autoridadaes

Para chegar a 40 mil detentos no
Cecot, governo teria que colocar
156 pessoas em cela com 80 camas

Em sua capacidade
máxima de 40 mil
detentos, cada
cela abrigaria 156
pessoas, o que
daria a cada uma
0,58 m² de espaço

Cada um dos oito blocos tem 32 celas
com 91,02 m² cada e 80 camas de
metal sem colchões ou travesseiros

As celas não têm ventiladores, apenas
um teto de malha que permite a
vigilância 24 horas por dia

Cada cela possui dois tanques com
água, onde os detentos se lavam, e
dois vasos sanitários à vista de todos

Fontes: BBC News e autoridades do Cecot
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Sob Bukele, El Salvador se tornou país que mais prende nomundo
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GovernoLula
irá avaliar entrada
noConselhodePaz
para a Faixa deGaza

-Nathalia Garcia e JoãoGabriel

Brasília Auxiliaresdogoverno
Lula (PT) avaliarão a entrada
do Brasil no Conselho da Paz
para a Faixa de Gaza. O presi-
dente brasileiro foi um dos lí-
deres mundiais convidados
pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, para
comporoórgãointernacional.
SegundorelatofeitoàFolha,

a carta que esboça o estatuto
doConselhodaPazprevêque
cadaEstado-membrocumpra
ummandato de três anos, su-
jeitoàrenovação.A ideiaéque
aorganizaçãooperecombase
emcontribuiçõesvoluntárias.
Quemcontribuircompelome-
nosUS$1bilhão(R$5,3bilhões
na cotação atual) garantirá
ummandato permanente.
Os dois cenários são anali-

sados pelo governo brasilei-
ro, que calcula possíveis con-
sequências políticas e diplo-
máticas antes de tomar uma
decisão. Segundo interlocu-
toresdopresidente,nenhuma
resposta serádadaàspressas,
e a palavra final cabe a Lula.
Um dos pontos em análise

pelogovernobrasileirodizres-
peitoaoescopodeatuaçãodo
conselho e às implicações ao
trabalho feito pela ONU (Or-
ganizaçãodasNaçõesUnidas).
Umauxiliardogovernocon-

sidera que o órgão, que será
presidido por Trump, pode
ser complementarouconcor-
rentedasNaçõesUnidas,ade-
penderdecomooConselhoda
Paz para Gaza for implemen-
tado.Outro interlocutor pon-
dera que poderá haver sobre-
posição comas açõesdoCon-
selho de Segurança daONU.
Os detalhes sobre o funcio-

namento do grupo ainda não
estão claros. O plano foi criti-
cadopelopremiêdeIsrael,Bi-
nyamin Netanyahu. Ele disse
queoanúncionão foi coorde-
nado comTel Aviv e que a ini-
ciativavainadireçãoopostaà
política adotada por seu país.
Nasexta(16),Trumpanunci-

ouosprimeirosnomesquevão
comporogrupo:MarcoRubio;
oex-primeiro-ministrodoRei-
no Unido Tony Blair; os envi-
ados de Trump para o Orien-
teMédio,SteveWitkoffeJared
Kushner (genro de Trump); o
bilionárioamericanoMarcRo-
wan; o presidente do Banco
Mundial,AjayBanga;eRobert
Gabriel, assessor de Trump.
Entre os chefes de Estado

convidados por Trump, estão
ospresidentesdaArgentina,Ja-
vierMilei, edaTurquia,Recep
TayyipErdogan,alémdeLula.
O ultraliberal argentino pu-

blicou uma foto do convite no
X. “Éumahonraterrecebidoo
conviteparaqueaArgentinain-
tegre,comomembrofundador,
oConselhodaPaz”, escreveu.

-
Bianca Santana
a coluna excepcionalmente
não é publicada hoje

ANTÓNIOSEGURO
Nasceu em 1962.
Professor de ciência
política e relações
internacionais. Sua
principal plataforma
é restabelecer o
diálogo em tempos
de polarização

ANdRÉVENTURA
Nasceu em 1983.
Formou-se advogado,
comdoutorado na
Irlanda. Em 2019,
fundou o Chega.
É conhecido por
discursos contra
corrupção e imigração

31%

23%

Eleiçãopresidencial emPortugal terá
socialista e ultradireitista no2º turno

-JoãoGabriel de Lima

lisBoa A vitória de António Jo-
sé Seguronoprimeiro turnodas
eleiçõespresidenciaisportugue-
sas coroa uma virada épica. Nas
primeiras pesquisas, em agosto
doanopassado,osocialistapati-
navanosdezpontospercentuais,
enquanto LuísMarquesMendes
(centro-direita), André Ventura
(ultradireita) eoalmiranteHen-
rique Gouveia e Melo (indepen-
dente)disputavamoprimeiro lu-
garcomodobrodas intençõesde
voto. No fim da campanha, só o
ultradireitistamanteveo fôlego.
Seguro e Ventura vão disputar

o segundo turno no dia 8 de fe-
vereiro.Porvoltadas23hemLis-
boa (20h em Brasília), com 99%
das urnas apuradas, o socialista
tinha 31% dos votos, e o ultradi-
reitistaregistrava23%.Emsegui-
da, JoãoCotrimdeFigueiredo,da
Iniciativa Liberal, aparecia com
16%, Gouveia e Melo com 12%,
eMarquesMendes, com 11%.
Ocomparecimentodosportu-

guesesàsurnas,naseleiçõesmais
equilibradasdesdearedemocra-
tização do país, foi o maior dos
últimos vinte anos. Estimava-se
uma taxa de abstenção de 35% a
40%. Nas eleições de 2021 mais
dametade dos portugueses não
saiudecasaparavotar—omun-
doviviaapandemiadaCovid-19.
Aescolhadosportuguesesserá

entredoispolíticosquenãopode-
riamsermaisdiferentes. Seguro
tema fala pausada e radiofônica

deumprofessor.Venturatermina
seus discursos aos gritos.
As trajetórias políticas na vida

real dizem muito sobre ambos.
Omomento definidor da carrei-
radeSegurosedeude2011a2014,
período emque foi líder da opo-
siçãoàfrentedoPartidoSocialis-
ta.Portugalviviaumafasedifícil.
Colhidopelacrisedoeuroecom
dívida e déficit insustentáveis, o
país foi obrigado a pedir socor-
ro ao FundoMonetário Interna-
cionaleàUniãoEuropeia.Acon-
trapartidaaoempréstimofoium
duro programa de austeridade.
O ajuste fiscal ficou a cargo

do então premiê, Pedro Passos
Coelho,doPartidoSocialDemo-
crata, de centro-direita. Na opo-
sição, Seguro criticava o gover-
no, mas ao mesmo tempo abria
a porta para soluções de com-
promisso e orientava o partido
a se abster nas votações sobre
asmedidas de austeridade.
Essa “oposição responsável”

ajudou Portugal a recuperar a
credibilidadefinanceiramais ra-
pidamentequeoutrospaíseseu-
ropeus—o ajuste durou apenas
trêsanos—masaumpreçoalto:
recessãoeconômica,desemprego
emdoisdígitoseêxododejovens.
Desde o início da campanha,

Segurovendeua imagemdemo-
derado.Nodiade eleição, no co-
mitêdeMarquesMendes,erada-
do como certo que muitos elei-
tores de centro-direita votaram
no socialista. Esse voto útil mo-
deradopodefavorecerSegurona

antónio josé seguro enfrentará andré Ventura; votação final será em 8 de fevereiro

Trens colidem no sul da Espanha, e ao menos 21 pessoas morrem

Aomenos 21 pessoasmorrerame outras
dezenas ficaram feridas neste domingo
(18) após um trem (foto) descarrilar perto
de Adamuz, na província espanhola de
Córdoba, segundo oMinistério do Interior.

O trem colidiu comoutro que circulava no
sentido contrário. A polícia informou que
100 pessoas ainda ficaram feridas, 25 delas
emestado grave. “O trem Iryo 6189Málaga
descarrilou na linha férrea emAdamuz,

colidindo coma linha adjacente. O trempara
Huelva, que trafegava na linha adjacente,
tambémdescarrilou”, informou a Adif,
empresa responsável pela rede ferroviária,
empost nas redes sociais. ComReuters e AFP

Carmen (@eleanorinthesky) no X/AFP

rodadadecisiva.Pesquisarealiza-
daàsvésperasdaeleiçãomostra-
va que Seguro derrotaria Ventu-
ra por 49% a 29%num2º turno.
AndréVenturaéoantípodade

Seguronãoapenasnoperfil,mas
tambémnatrajetóriapolítica.Se
paraosocialistaaPresidênciase-
ria a coroação de uma longa car-
reira, para o ultradireitista seria
um passo em seu grande objeti-
vo: alterar radicalmente a Cons-
tituiçãoportuguesa.Doisdosei-
xos de sua reforma seriam siste-
ma penitenciário e imigração.
Penasmaisdurasnoprimeiroca-
so e restrições cada vezmaiores
no segundo, em linha comodis-
curso xenófobo que marcou to-
daasuacampanhaeleitoral.Uma
maior centralização do poder
tambémestá no seu horizonte.
ÀRádioeTelevisãoPortuguesa

(RTP),oultradireitistadisseque,
caso seja eleito presidente, quer
usar a “magistratura de influên-
cia” inerenteaocargoparatraba-
lhar pela revisão constitucional.
Paratriunfarem8defevereiro,

Venturateráderomperumaten-
dência.Emumpaíscommédiade
idadeelevada,oeleitorpreocupa-
docomsuasaposentadoriaspo-
dequerer fugirdeumcandidato
queprometemudançasradicais.
Ganhandoouperdendo,opresi-

dentedoChegajárealizouumfei-
to.Aoavançaraosegundoturno,
ele conseguiu sua votação mais
alta numa campanha presiden-
cial,oque inevitavelmenteocre-
denciaparanovosvoosnofuturo.
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Gastos do MEC

20252024202320222021

Valores pagos*, por tipo de gasto

Milhões de R$
% pago sobre o empenhamento

203,7
257,6

350,3

791,3

459,4

91
92

45

81

61

Alfabetização

20252024202320222021

135,1 145,3

2.100,3

75,8

2.535,1

48

86

95
99

70

Tempo Integral

R$ 2,5
bilhões

do Fundeb foram engessados
para fomento de tempo integral
em 2025

20252024202320222021

7.397,7
8.091,6

9.817,7

8.826,5
9.320,6

66

71 74 73 75

Instituições de ensino superior,
exceto gastos com pessoal

20252024202320222021

1.607,1

734,25

1.887,9

1.262,6

1.435,1

59

37

73

71

46

Programa do livro didático

*Os valores foram atualizados pelo IPCA
Fonte: Siop/Ministério do Planejamento

Alfabetização e tempo integral
perdemdinheiro enquanto
gestão Lula focaPé-de-Meia

-Paulo Saldaña

Brasília A aposta no programa
Pé-de-Meia, vitrine do governo
Lula (PT), resultou emqueda de
investimentosdoMEC(Ministé-
rio da Educação) em outras po-
líticas alçadas como prioridade,
como alfabetização e educação
de tempo integral. Uma realida-
de vista em2025, quepode se in-
tensificar neste ano.
Os dados da execução orça-

mentária de 2025mostramque-
dade42%nosgastosemalfabeti-
zaçãocomrelaçãoa2024,passan-
dodeR$791milhões, emvalores
atualizados pela inflação, para
R$ 459milhões.
O fomento ao tempo integral

(aomenos7horasnaescola) tem
situaçãopior.Osrecursosdiretos
doMEC foram praticamente es-
vaziadosem2025apósogoverno
aprovar,nofimde2024, emenda
constitucional queengessoupa-
raessapolíticapartedoFundeb,
principalmecanismodefinanci-
amento da educação básica.
Os gastos do MEC para aju-

dar redes de ensino a ampliar
o tempo integral foram, em va-
lores atualizados pela inflação,
de R$ 2,1 bilhões em 2023, pas-
saram a R$ 2,5 bilhões em 2024
e, no ano passado, caíram para
R$ 75,8milhões.
Naprática,oMECdeixoudein-

vestir diretamente na política e
obrigou as redes a aplicarem em
educaçãointegralvaloresqueale-
gislação já lhes conferia. Para es-
pecialistas, isso desvirtua o prin-
cípio redistributivo do Fundeb
paraas redesquemaisprecisam.
Foram separados R$ 3 bilhões

do Fundeb para o tempo inte-
gral no ano passado, equivalen-
te a 5%da complementação que
a União faz ao fundo. Já foram
pagos R$ 2,5 bilhões, e o restan-
te sai nestemês.
OMEC diz, em nota, que “per-

manecealinhadoaocompromis-
so do governo federal de ampli-
ar investimentos e fortalecer a
qualidade da educação brasilei-
ra, da educação básica ao ensi-
no superior”.
Para Andressa Pellanda, da

Campanha Nacional pelo Direi-
toàEducação,hádistorçãodepri-
oridades,com“estrangulamento
deprogramasestruturantes”,co-
moalfabetização,EJA(Educação
de JovenseAdultos), universida-
dese livrodidático,ealocaçãode
“vultososrecursoseminiciativas
de caráter assistencialista, como
oPé-de-Meia”. Para ela, “não adi-
anta tentarmanter umestudan-
teemumapropostaeducacional
que não seja transformadora”.
Noorçamentode2026aprova-

do pelo Congresso, há reduções
significativas em ações como o
PNLD(ProgramaNacionaldoLi-

vroDidático)—quejátevequeda
de 12% entre 2024 e 2025—, alfa-
betizaçãoenosrecursosdasuni-
versidadesfederais,porexemplo.
Lula, ao sancionar oorçamen-

to, vetou trechos que inflavam
emendas para tentar repor ver-
bas de políticas sociais, alvo de
tesourada dos parlamentares.
SegundooMEC,ossistemasde

gestão orçamentária ainda não
foram atualizados com os valo-
res detalhados por ministério e
o valor final para o MEC não es-
tá consolidado.
“O governo federal já indicou

que trabalhará para recompor
os valores suprimidos durante a
tramitação no Congresso”, diz a
pasta, “demodoaassegurarque
a Educação mantenha os recur-
sos necessários”.

Poupança para alunos
OPé-de-Meiaprevêbolsasepou-
pança para alunos para comba-
ter o abandono no ensino mé-
dio, alémdeumvalor extrapara
quemfazoEnem.Ogoverno ini-
ciou a política em 2024 para alu-
nos da etapa regular, de famílias
beneficiadas pelo Bolsa Família,
depoisampliouparaoEJAepara
todooCadÚnico (cadastrogeral
paraacessoaprogramassociais).
O programa passou a ter um

custo anual de R$ 12 bilhões. Os
valoresestavamforadoorçamen-
toeseriamoperadosporumfun-
do,mas oTribunal deContas da
União obrigou sua inclusão nas
rubricas da pasta —o que cria
pressão fiscal para o governo.
A gestão Camilo Santana con-

seguiu ampliar o orçamento do
MEC, reverteu o enxugamento
promovido pelo governo Bolso-
naro(PL)ealcançouem2024,por
exemplo,omaiorpatamardasé-
rie histórica desde 2015.
A principal medida para au-

mentar o orçamento veio após
emenda à Constituição, duran-

te a transição de governos, que
garantiu gastos fora do teto. No
MEC, o incremento em 2023 foi
deR$16bilhões—acomparação
com os R$ 12 bilhões do Pé-de-
-Meia dá um termômetro da re-
presentatividade dessa ação no
quadro geral.
Especialistas veem no Pé-de-

-Meia uma política com poten-
cial, mas o tamanho dele e su-
as limitações inspiramressalvas.
Atémesmo no combate à eva-

são, a apostamassiva em bolsas
desconsideraoutrasmotivações
do problema, como o acúmu-
lo de deficiências ainda no ensi-
no fundamental—cerca de 80%
dos que abandonama escola es-
tão ao menos dois anos defasa-
dos, comoreforçaestudo lidera-
dopeloprofessordeeducaçãoda
Universidadede Stanford (EUA)
GuilhermeLichand, que revisou
iniciativasnacionaise internaci-
onais sobre o tema.
“Seofinanciamentodoprogra-

macomprometecercadedoister-
ços dos recursos livres doMinis-
tério da Educação, fragiliza a ca-
pacidade de endereçar as outras
causas centrais da evasão”, cita o
estudo, também assinado pelos
pesquisadores Giácomo Ramos,
YutaMeguro eAdriannaZhang.
Ivan Gontijo, gerente de Políti-

cas Públicas do movimento To-
dospelaEducação,ponderaqueo
MECconseguiurecomposiçãore-
levantenoorçamento,masdizser
preocupanteaexpansãodoPé-de-
-Meiaeoplanodeuniversalizá-lo.
“Éumapolíticaquetemevidên-

cias, mas, quando olhamos o ta-
manho do seu impacto, nos pa-
rece ter um valor excessivo”, diz.
“Preocupa bastante, sobretudo
porqueestamossentindoimpac-
tosempolíticasestruturantes,co-
moapolíticaderecomposiçãode
aprendizagensdoMEC,deeduca-
çãoinfantil,quecontamcombom
desenho,masnão têmrecursos.”

MeC diz estar alinhado ao compromisso do governo de ampliar
investimentos e fortalecer a qualidade da educação brasileira

Camilo Santana e Lula durante entrega de benefício aos primeiros
estudantes do Programa Pé-de-Meia, em 2024 Gabriela Biló - 25.mar.24/Folhapress
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MORTES

ZENILdOpEREIRAdASILVA (1954-2026)

-Fábio Pescarini

São Paulo Quem costuma caminhar pelo parque
da Sabesp já sabe: era tradição depois do exercício
físico comprar água de coco daquele senhor na es-
quina perto dali, entre as avenidasDoutor Arnaldo
e Professor Alfonso Bovero. Ele era praticamente
uma celebridade por lá, tamanho carisma.
Aliás, Perdizes, onde fica a esquina, e o bairro vi-

zinho Sumaré, abraçaramZenildo Pereira da Silva,
então imigrante pernambucano de 16 anos, na sua
chegada a SãoPaulo. Fincou raízes, fez família e fa-
ma naquela região da zona oeste paulistana.
No início, o garoto foi trabalhar empadarias. Sa-

bia fazer todos os tipos de lanches e falava com ca-
rinhodeumaantiga patroana avenidaLins deVas-
concelos. A chamava de segundamãe.
Zenildo voltoupara oNordeste,mas no início dos

anos 1980 retornou a São Paulo. Foi quando se esta-
beleceucomovendedordecocoverdenamesmaes-
quinaondeonegócio segue atéhoje.
“Meupaiseapaixonoupelobairroquandochegou

a São Paulo e fez muitas amizades”, diz o filho e su-
cessor, Rafael Cordeiroda Silva.
Onegóciosobreviveuàpolíticadefiscalizaçãodapre-

feituranosanos2000.Prosperou.Poucoantesdapan-
demia, começou o serviço de entrega. Foi um suces-

so.Hojesãoquatromotosno
delivery.OnomeÁguadeCo-
codoZé foi registrado. “Meu
paiviroumarca,éummotivo
deorgulho”, dizRafael.
Háduasdécadas, resolveu

semudarparaavelhaKom-
bi estacionada na esquina
daavenidaDoutorArnaldo.
Lámorou até o fimda vida.
Zécresceu,enfrentoumo-

mentos difíceis, mas eles
nãoofizeramabaixaracabe-
ça. Pelo contrário, esbanja-
va conversa e conselhos pa-
ra a clientela fiel.
“Se euestivessemeio tris-

te, ele tinhaumapalavra ou
incentivo para me animar.

E as vitórias eram festejadas também”, disse à Fo-
lhaomúsicoeapresentadorLuizThunderbird,que
foi às redes sociais lamentar amorte do vendedor.
“Quando cheguei naMTVBrasil, em 1990, seu Zé

jáestava lánaesquina,emfrenteaoprédiodaemis-
sora. A amizade foi imediata. Era um sujeito ilumi-
nado”, acrescentou.
OcantorChicoCésarcontou,emsuacontanoIns-

tagram, que em2022 fez umamúsica para ele, cujo
refrãodizque “omelhordoSumarééococodoZé”.
ZépassouanoitedoúltimoNatalnacasadeRafael,

queaté tentouconvencê-loaficar lá.Masopaidisse
queprecisavavoltarparaaKombi,pois seusoutros
filhos “iriam visitá-lo quando estivesse dormindo”.
Zenildo Pereira da Silva morreu no último dia 6

de janeiro, aos 71 anos. Deixou a ex-mulher Maria
de Fátima, o filho Rafael, o neto Guilherme e a atu-
al companheiraMariaHélia dos Anjos.

Vendedor de águade coco
fez famaemSãoPaulo
negócio do Zé, que morava em uma
Kombi, prosperou na zona oeste

OQUEFAZER
EMCASOdEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

Arquivo pessoal

Obra teria evitado tragédia em
SP, diz filhode casal que teve
carro arrastadopor enchente

-ClaytonCastelani

São Paulo Uma barreira provi-
sória entre a avenidaCarlos Cal-
deiraFilhoeocórregoMorrodo
S, na Vila Andrade (zona sul de
São Paulo), começou a ser cons-
truída no último sábado (17) pe-
lagestãodoprefeitoRicardoNu-
nes (MDB). A colocação de blo-
cosdeconcreto—cujafinalidade
é evitar que veículos caiam na
água—ocorre um dia depois da
enchentequearrastouparaoca-
nal o carro domotorista de apli-
cativo Marcos da Mata Ribeiro,
68, e da costureira Maria Deus-
dete Bezerra Ribeiro, 67.
O corpo de Marcos foi encon-

trado no sábado a um quilôme-
trodo local.Osbombeirosainda
buscamMaria Deusdete.
Para o filho do casal, HugoBe-

zerra da Mata Ribeiro, 45, se a
proteção existisse, poderia ter
impedidoqueoveículo fosse su-
gado para a galeria subterrânea
que há no local.
“Precisoumorrergenteparafa-

zer isso aqui”, disse ele, enquan-
tofuncionáriosdaprefeituratra-
balhavamnaárea. “Essa simples
contenção poderia ter evitado a
morte dosmeus pais.”
Moradores afirmam que ala-

gamentos são frequentes na re-
gião e que a falta de uma barrei-
ra jáhaviaprovocadooutrosaci-
dentes no córrego. Também há
queixas sobre a não conclusão
das obras do piscinão na aveni-
da Ellis Maas, cuja função seria
reter o excesso de água que faz
o canal transbordar.
Segundo informações do si-

te da prefeitura, as obras do pis-
cinão começaram em 2022 com
previsão de 36 meses para con-

Barreira de contenção começou a ser instalada um dia após veículo
ser levado; prefeitura diz que proteção colocada em 2024 foi furtada

Funcionários da Prefeitura de São Paulo instalambarreira entre avenida e córrego Clayton Castelani - 17.jan.25/Folhapress
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av. Carlos Caldeira filho

clusão, o que não aconteceu.
A gestão Ricardo Nunes afir-

mou, em nota, que a conten-
çãometálicaqueexistia no local
foi vandalizada e furtada e que
precisou rever o cronograma de
obras do piscinão.
Na tarde de sexta (16), Marcos

haviabuscadoaesposanotraba-
lho e voltava para casa, no Cam-
po Limpo (zona sul), pela aveni-
daCarlosCaldeira Filhoquando
otrânsitoparou.Achuva forte já

atrapalhava o tráfego e não era
possível verqueocórregocome-
çavaa transbordar. Segundotes-
temunhas, a água subiu em três
minutos.Oveículo, umHyundai
HB20, então foi levado.
Emnota,aSubprefeituraCam-

po Limpo afirmou ter instalado
em 2024 um guarda-corpo na
área da margem do córrego na
avenida Carlos Caldeira Filho,
mas reiterou que a estrutura foi
vandalizada e furtada.
Os blocos de concreto instala-

dos no último sábado no trecho
sãoumamedidaemergencial de
proteção, acrescentou o órgão
da gestãoNunes.
Aprefeituratambémdisseque

a avenida recebe serviços fre-
quentesdezeladoria, intensifica-
dosduranteoperíododechuvas,
e que na última sexta-feira hou-
ve limpeza e retiradadedetritos
do córregoMorro do S.
Comomedidaestrutural,apre-

feitura afirmou investir R$ 261,4
milhõesnaconstruçãodeumre-
servatóriodecontençãodechei-
as noCapãoRedondo ena cana-
lizaçãode 3 kmdocórregoÁgua
dos Brancos. As intervenções,
argumentou, beneficiam a ba-
cia do Morro do S e têm como
objetivo reduzir enchentes na
avenida Ellis Maas e no entorno
do Parque SantoDias.
A obra, prevista para ser con-

cluída até junho deste ano, teve
seucronogramarevisadoem“ra-
zão das atividades de desmon-
te controlado de rochas no fun-
doda estrutura, que exigiumais
tempodo que o inicialmente es-
timado, por segurança, em fun-
ção da elevada dureza do mate-
rial manuseado (granito)”, con-
cluiu a Prefeitura de São Paulo.



cotidiano
segunda-feira, 19 de janeiro de 2026 A27a eee
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Becky S. Korich
advogada, escritora e dramaturga, é autora de ‘Caos e amor’

Toda vez que me despeço desse paraíso,
penso a mesma coisa: quero morar aqui

Conheci Trancoso quando Trancoso era Tran-
coso, quandoElba Ramalho tinha cara de Elba

Ramalhoequandoos frequentadoresdoQuadrado
aindanão trabalhavamnaelípticaFariaLima.Hoje
está tudomuitodiferente.Paraalguns, issosignifica
evolução; para outros, fica aquela saudade do que
não temmais volta.
Na balsa de Porto Seguro já dá para identificar as

tribossemprecisarde legenda.OTrancosoclássico
usa camisa de linho branco, com dois botões aber-
tos nopeito, calça clara dobradanabarra e umchi-
nelodecouroquecustaumsemestrede faculdade.
Asmulheres vêmornadasdebijuterias com“mo-

tivos Bahia”: colar de conchas, correntes de corpo,
brincosgigantescos.Nasnoites,muitobrilhoesalto
alto. Já chegambronzeadas por um sol de clube ou
pelos raios fabricados no bronzeamento artificial.
Arraial d’Ajuda tambémmudou, praticamente ir-

reconhecível.Aindanãosedecidiusequerserpopu-
larousofisticada,entãotentaserambos.Tempraia
e vitrine, trânsito e cabra atravessando a rua, pei-
xe fresco e caviar no coco, barulho de grilo emúsi-
ca techno dos beach clubs.
Atravessando o rio, chega-se a Caraíva e ao desa-

pego. Um desapego um pou-
co programado. Tudo parece
antigo, mas é vintage. As pes-
soas vêm para se “conectar”
como“essencial”e,nomesmo
movimento, postam 20 stori-
es por dia.
Taípe surge como contra-

pontoaesseclimapazeamor,
embora ali se encontre paz
e muito amor, sempre rega-
dos ao luxo. Hotéis boutique,
festas privadas, gastronomia
sofisticada. Tudo é natureza,
com estrutura. Tudo é sim-
ples, mediante reserva com
antecedência.
Na Praia do Forte a tribo se

transforma em família cons-
ciente.Ospaisvestemacrian-
ça com a camiseta do projeto
Tamare sentemqueestãoco-

laborando com a preservação das tartaruguinhas.
Depois voltam para a piscina do resort. Consciên-
cia ambiental comar-condicionado.
MorrodeSãoPauloé lugardo jovemquequer tu-

do aomesmo tempo. Natureza, festa, e a natureza
virando festa. Óculos escuros mesmo à noite, um
copo plástico sempre namão. Dorme-se pouco, vi-
ve-semuito.
Oshipsters seconcentramemBoipeba, ilhapara-

disíacadoarquipélagodeTinharé,enovilarejoMo-
reré.Aspraias sãoquasedesertaseaságuas, crista-
linas.Nãotemcarro,oacessoéporbarco.Ninguém
quer que omundo saiba que o lugar existe,mas to-
dosprecisamsaberque você está lá. Epedem: “não
espalha”. Éo segredomaisbemdivulgadodoverão.
E tem Cumuruxatiba, um achado com nome de

desbravamento.Estarcomospéspermanentemen-
te sujos de areia edormir comocabelo salgado são
sinaisdepertencimento local.Éexperimentaruma
vida simples (penaquea simplicidadenãocaibana
mala)e,navolta,correrpararepararosdanosdosol.
Nãoestousó.MetadedeSãoPauloestáaqui.Osul

daBahia,nestaépoca,viraoNordestepaulista.Eto-
da vez quemedespeçodesse paraíso, penso ames-
ma coisa: quero morar aqui. Mesmo sabendo que,
quando eu voltar, ele já terámudado.
O compositor Paulo Diniz fez dessa saudade um

hino: “I don’t want to stay here, I want to go back
to Bahia”. Bahia, nãomedevolva tão depressa. Fica
emmimmais umpouco.

Como reconhecer um
paulista naBahia

Ninguémquer
que omundo
saiba queMoreré
existe,mas todos
precisam saber
que você está
lá. E pedem:
‘não espalha’. É
o segredomais
bemdivulgado
do verão

Roblox concentra série de
conflitos que expõemriscos
para crianças e adolescentes

-Bárbara Sá
Cuiabá Popular entre crianças e
adolescentes,oRobloxconcentra
episódiosque incluemcyberbul-
lying, assédio, denúncias de ali-
ciamento sexual, circulação de
conteúdos impróprios e falhas
nosmecanismosdemoderação.
A plataforma chamou a aten-

çãonestasemanaapósser toma-
da por protestos virtuais depois
doanúnciodemudançasnochat
parausuários.Aempresapassou
a exigir verificação de idade por
reconhecimentofacialearestrin-
gir a conversa entre usuários de
faixas etárias diferentes.
Relatosdeusuários,especialis-

tas e organizações de defesa da
infância indicamqueessesepisó-
dios não são isolados e expõem
os riscosdeumambientedigital
que combina características de
jogo e de rede social.
Em nota, a empresa declarou

estar “comprometidaemliderar
a segurançadigital” edisseman-
terpolíticasrigorosasparaprote-
gercriançaseadolescentes.Disse
aindaque, “emboranenhumsis-
tema seja perfeito”, continua in-
vestindoemferramentasdepro-
teção emonitoramento.
Criadoinicialmentecomouma

plataformade jogosonline,oRo-
blox reúne hoje dezenas de mi-
lharesdeexperiênciasdesenvol-
vidas por usuários e permite in-
tensa interação entre jogadores
por meio de chats e ambientes
virtuais compartilhados.
NosEstadosUnidos,aplatafor-

ma se tornou alvo de ações judi-
ciais e investigações relaciona-
das à segurança de crianças. Em
2024, a Justiça federal america-
na determinou a centralização
de dezenas de processos movi-
dos por famílias que alegam ca-
sos de aliciamento e exploração
sexual iniciados dentro do jogo.
A estrutura doRoblox, na ava-

liaçãodeespecialistas,aproxima
o serviçomais deuma rede soci-
aldoquedeumjogotradicional.
Rodrigo Nejm, especialista em
educação digital e líder do eixo
digital do Instituto Alana, com-
para a plataforma a um “parque
de diversões digital”.
“Éumespaçocommuitasatra-

ções, grande circulação de cri-
anças e intensa interação social,
mas sem cercas e monitores su-
ficientesparagarantiraseguran-
ça desse público.”
Nesse ambiente, um dos pro-

blemasmaisrecorrentesenvolve
violência psicológica.Há relatos
frequentes dehumilhações, xin-
gamentos,perseguiçõesvirtuais
e episódios reiterados de cyber-
bullying entre crianças.
Para Nejm, esse tipo de com-

portamento não pode ser mi-
nimizado. “Essas agressões não

sãomenos graves por acontece-
remonline.Elas têmimpactodi-
retosobreasaúdementaldecri-
anças e adolescentes.”
Há também registros de cir-

culação, na plataforma, de ma-
teriais considerados imprópri-
os, como discursos de ódio,ma-
nifestaçõesracistas, apologiado
nazismo,violênciacontramulhe-
res e simulações de violência se-
xual entre personagens.
Para o Instituto Alana, a pre-

sença desse tipo de conteúdo
indica fragilidades no processo
demoderação e na classificação
das experiências acessíveis ao
público infantil.
O Roblox afirma que não per-

mite o compartilhamento de
imagensouvídeosno chat eque
utilizafiltrosdetextopara impe-
dir o envio de informações pes-
soaise tentativasdemigraçãode
conversas para outras platafor-
mas. Também diz que os conte-
údospassamporrevisãodesiste-
masautomatizadosedeequipes
humanas antes da publicação.
Apesar dessas medidas, outro

ponto de preocupação envolve
tentativasdealiciamentosexual,
comadultossepassandoporcri-
anças para se aproximar deme-
nores de 18 anos.
Emalgunscasos, as interações

sãotransferidasparaaplicativos
externos,ondehámenorcontro-
le. Sob o ponto de vista jurídico,
essascondutaspodemterconse-
quências criminais e civis.
ParaoadvogadoGonçaloAdão

de Arruda Santos, especialista
em perícia digital, práticas co-
mo assédio, humilhação, amea-
çasealiciamentodemenorespo-
demconfigurarcrimesprevistos
noCódigoPenalenoEstatutoda
CriançaedoAdolescente (ECA).
“O fato de ocorrer em um ambi-
entevirtualoudentrodeumjogo

não afasta a ilicitudedaprática.”
Além da responsabilização in-

dividualdosautores,podehaver
responsabilizaçãocivildaempre-
sa. “Quandoháfalhasnamodera-
çãoouomissãodiantededenún-
cias, especialmente em espaços
frequentadosporcrianças,apla-
taformapodeserresponsabiliza-
da por negligência.”
O próprio Roblox reconhece

que usuários “mal-intenciona-
dos” podem tentar transferir in-
teraçõespara foradoserviço,em
ambientes compolíticas demo-
deraçãomenosrestritivas.Aem-
presaafirmaatuarparaprevenir
esse tipodeprática,masdiz que
oproblemaextrapola aplatafor-
maeexigecolaboraçãodegover-
nos e da indústria.
Especialistas avaliam que há

desequilíbrio nas prioridades
do serviço. Nejm observa que,
emboraexistamferramentasde
controle parental, elas são me-
nos intuitivas e menos robustas
do que osmecanismos voltados
aoengajamentoeaoconsumono
ambiente digital. “Há um inves-
timentomuitomaioremmanter
criançasconectadaseconsumin-
do do que emprotegê-las.”
Nosúltimosmeses,mudanças

emregrasemecanismosdesegu-
rança provocaramprotestos vir-
tuais dentro do próprio Roblox,
comjogadoresorganizandoma-
nifestaçõesdigitais. ParaNejme
Santos,reaçõesdessetiposãoco-
muns quando plataformas alte-
ramnormas em ambientes com
alto engajamento infantil.
A empresa diz oferecer con-

trole parental que permite limi-
tar tempodeusoe interaçõespa-
ra usuários menores de 13 anos.
Afirmaaindaqueincentivapaisa
conversarcomosfilhossobrese-
gurançana internet e a acompa-
nhar o uso da plataforma.

empresa diz que não permite o compartilhamento de imagens no
chat e que revisa conteúdos; plataforma foi palco de protesto virtual

Usuários do Roblox semanifestam comavatares emensagens de protesto
contra verificação de idade na plataforma Reprodução
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Turistas emescunas na Ilha do Lula, umdos pontos de parada no passeio comembarcação, emParaty (RJ) Adriano Vizoni/Folhapress

Escunas democratizamacesso a ilhas
e praias remotasno litoral deParaty

FOLHA VERÃO
-Mariana Zylberkan
e AdrianoVizoni

Paraty(rJ) Comcercade65ilhas,
a baía de Paraty (RJ) demanda
naturalmente embarcações pa-
ra ser visitada. A geografia abri-

Preço por pessoa é mais baixo do que o cobrado nos passeios de lancha na região;
após viralizar nas redes sociais, ilha do Coco é ponto mais disputado por turistas

gadatransformaotrajetoemum
passeio por si só, por águas cal-
mas comdiferentes tonalidades
de verde a depender do tempo,
ensolarado ou nublado.
Oacessoaosatrativospodeen-

carecer caso seja feito por meio
de lanchas que cobram a partir
deR$200porpessoaotranslado
até a praia Vermelha, por exem-
plo, uma das mais próximas, lo-
calizada a cerca de 40 minutos
de navegação do cais no centro
da cidade histórica.
Por isso, as escunas comcapa-

cidade para até 160 pessoas se
tornaram a opção mais demo-
crática para conhecer e navegar
pela baía entrecortada pela ma-
taatlântica,compossibilidadede
avistar golfinhos pelo caminho.
O sistemaéoperadopordeze-

nas de escunas que partem do
cais principal da cidade todos
os dias no fim damanhã duran-
teaalta temporada.Oturistade-
savisado, que não comprou an-
tecipadamente seu bilhete nas
agências de turismo localizadas
no centrohistórico, é alvo de as-
sédio de vendedores de passeio
que abordam qualquer um que
passa pelo cais.
Aabordageméfeitacompran-

chetas onde fotos dos atrativos
sãoexibidas.Quasetodastêmes-
corregadores na popa para per-
mitir mergulhos no mar e algu-
mas oferecem diferenciais co-
mopranchasdestanduppaddle.
O valor tabelado a partir de

R$110porpessoa,nasescunasde
doisandares,éfixadopelaassoci-
açãoquereúnebarqueiroseope-
radoresdasembarcaçõesemPa-
raty, e inclui cinco horas de pas-
seio comaté quatro paradas.
Entre elas, a Ilha do Coco foi

Ao embarcar, o turista recebe
uma comanda e um cardápio. O
somalto tocahits de axé a serta-
nejo, apesar de algumas embar-
cações oferecerem somao vivo.
Antes de partir, os visitantes

são alertados para questões de
segurança, como a proibição de
pular do segundo andar da em-
barcação para omar.
Aofimdosavisosdadosporum

tripulante aomicrofone, é infor-
madoqueos interessadosemal-
moçar a bordo devem fazer os
pedidos antes de zarpar do cais.
Os pratos individuais custamde
R$ 70 a R$ 90. Uma cerveja long
neck sai por R$ 16.
Localizada a uma hora e 20 de

navegação a partir do centro de
Paraty, a Ilha dos Cocos passa
por pontos da baía como a Ilha
daBexiga,dovelejadoreescritor
AmyrKlink.Onomeéreferência
ao surto de varíola no século 20,
quandoa ilharecebiapessoas in-
fectadas emquarentena.
Por ser estreita, a Ilha dos Co-

cosdemandaqueas escunas an-
corempróximasumasdasoutras.
As manobras das embarcações
com até 20 metros de compri-
mentosãofeitasemmeioaostu-
ristas que usam boias coloridas
em formato de espaguete para
boiar nomar.
Osomaltoconcorrecomasbu-

zinasdasembarcações,umafor-
ma de avisar os turistas para re-
tornar a bordo para seguir para
a próxima parada. Namanhã da
últimaquinta-feira (15),haviaao
menosdezescunasancoradasna
baía da Ilha dos Cocos.
Cada parada dura, em média,

30 minutos, e as escunas fazem
umaespécie de rodízionospon-
tos mais procurados para evitar
a superlotação. Após a Ilha dos
Cocos viralizar, outras paradas
até então concorridas, como a
Ilha Comprida e a Praia Verme-
lha, tornaram-sesecundárias, se-
gundoa gerente das escunas So-
berano da Costa. Para avistar os
peixes, são alugados óculos de
mergulho e snorkel a R$ 25.
Adisputa, porém, éporum lu-

garabordodobotequefazotra-
jetodaescunaatéa faixadeareia
dasparadasondehápraia, como
a Ilha da Lula. Fotógrafos a bor-
do incentivam os turistas a po-
sar para depois venderem os re-
gistros aR$20a fotoouopacote
de R$ 150 por dez fotos.
Após a segunda parada, é ser-

vido o almoço na Ilha da Pesca-
ria,ondeomarficaparecidocom
uma piscina e o balanço do bar-
co é quase nulo. Em caso de en-
joo,a tripulaçãooferececompri-
midos para aliviar o sintoma e a
dica de olhar para o horizonte e
molhar a nuca comágua gelada.
De Monte Belo, em Minas Ge-

rais, o casal Lucila Chagas, 34,
e Vinicius Alexandre, 38, con-
ta que escolheu o passeio de es-
cuna por ser a únicamaneira de
conhecer as ilhas de Paraty. “Os
temposdeparadasãomuitocur-
tos,nãodáparaaproveitardirei-
to”, diz Vinicius.
Habituados a passar férias em

Ubatuba, no litoral norte de São
Paulo, ocasal visitouParatypela
primeira vez neste verão.
“ColoqueinoGPSeviqueadis-

tância era a mesma e ainda não
conhecíamos”, diz o turista, que
enfrentou sete horas de estrada
parachegaraodestinode férias.

alçada como ponto obrigatório
após vídeos viralizarem nas re-
des sociais. Sem faixa de areia, a
pequena ilha em formato de fer-
radura atrai visitantes embusca
deregistrosemmeioapeixesco-
loridos na água cristalina. “Mes-
momais longedocais, a ilha tem
umademandaaltadevisitas.To-
do mundo pede para ir”, diz Ca-
milaPassos,gerentedasescunas
Soberano da Costa.
A família delamora emParaty

e atua no ramo de embarcações
há21anos,quandoseupaisemu-
doudeCamamu,naBahia.Ases-
cunas são feitas pelo avô de Ca-
mila, Raildo Passos, carpinteiro
na cidade do litoral sul baiano.
“Começamos com um barco

emAngradosReis [RJ]eagorate-
mosquatroescunas”,dizageren-
te.Ospasseios de escuna emPa-
raty seguem um roteiro padrão.

R$110
é o preçomínimo
tabelado por passa-
geiro para os passeios
de escuna. O valor foi
fixado pela associação
que reúne barqueiros
e operadores das
embarcações e
contempla cinco
horas de passeio com
até quatro paradas.
As escunas têm
capacidade para
até 160 pessoas e têm
ganhado espaço como
opçãomais democrá-
tica para quemquer
conhecer a região
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Público no bloco XamegoDengo, que se apresentou empraça neste domingo (18) Eduardo Knapp/Folhapress

Foliões se
queixamde
falta de cortejos
nopré-Carnaval
de SãoPaulo
-Isabela Palhares
São Paulo “A gente se diverte
com o que tem”, diz o estan-
darte comumdesenhodo es-
tadodeSãoPaulo.Semautori-
zaçãodaprefeituraparacorte-
jos,blocosdeCarnavalfizeram
afoliaempraçase locais fecha-
dos neste domingo (18).
Na praça Rodrigues de

Abreu, no Paraíso, zona sul
dacapitalpaulista,oblocoXa-
mengoDengocomeçouatocar
no iníciodatardeeseguiupor
maisdeduashorascomumre-
pertóriodeclássicosdoCarna-
val brasileiro. Muitos dos que
estavam no bloco, no entan-
to, lamentaram a ausência de
cortejos na cidade.
“O Carnaval se faz na rua, é

muitomais divertido quando
agenteconsegueacompanhar
e ir atrás do bloco. Mas ainda
bem que conseguiram tocar
na praça”, disse a relações pú-
blicas Clarissa Rodrigues, 29.
O engenheiro Diogo Mene-

zes, 30, tambémdisse ter sen-
tido falta dos cortejos neste
pré-Carnaval. Para ele, mes-
mo que alguns blocos consi-
gam tocar empraças, falta es-
truturaadequadaparareceber
os foliões. “Nãotembanheiro,
ponto de hidratação.”
Depoisdofimdobloco,uma

rodadesambacontinuouato-
carmúsicas no local.
A gestão do prefeito Ricar-

doNunes (MDB) afirmou que
não houve solicitação do Xa-
mego Dengo na Subprefeitu-
ra da Vila Mariana para a re-
alização do evento na praça.
“Eventos realizados na cida-
de precisam de comunicação
prévia para a ocupação do es-
paço público.”
A SPTuris, de acordo com a

prefeitura,aindapreparaare-
lação de blocos que vão desfi-
lar pela cidade nas datas ofi-
ciais do pré-Carnaval, 7 e 8 de
fevereiro, do Carnaval, 14 a 17
de fevereiro, e do pós, em 21 e
22 de fevereiro.
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site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br
(Dossiê 24865).

CEAGESP - COMPANHIA DE
ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS GERAIS

DE SÃO PAULO
CNPJ nº 62.463.005/0001-08 - NIRE nº 3530002780-9

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 92001/2026

Processo: 098/2025. OBJETO: Concessão Remunerada de Uso de áreas vagas
no Entreposto de Sorocaba atacado, conforme descrição constante no ANEXO
I – TERMO DE REFERÊNCIA. Obtenção do Edital: a partir de 19/01/2026,
através do site www.ceagesp.gov.br, opção “Licitações” e na SELIC - Seção de
Licitações. Visita: até 05/03/2026. Sessão: em 06/03/2026 às 09h30 na Av. Dr.
Gastão Vidigal, nº 1.946, Prédio da Administração (EDSED III), 2º andar, SELIC
– Seção de Licitações, São Paulo – SP.

Maria Valdirene Rodrigues da Silva Carlos
Presidente da Comissão Julgadora

Secretaria de Parcerias em Investimentos
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL Nº 001/2026

CONCESSÃO DOS SERVIÇOS DE RECOLHIMENTO, CUSTÓDIA,
RESTITUIÇÃO E PREPARAÇÃO PARA LEILÃO DE VEÍCULOS RECOLHIDOS

PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO DO ESTADO DE SÃO PAULO
O Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI,
torna pública a realização da Concorrência Internacional nº 001/2026, para a concessão dos Serviços
de Recolhimento, Custódia, Restituição e Preparação para Leilão de Veículos recolhidos pelos
Órgãos de Trânsito do Estado de São Paulo. Os documentos da licitação (Edital, Contrato e Anexos)
estarão disponíveis para consulta na página do projeto no site da SPI, pelo sítio eletrônico
https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/, e no Data Room do projeto, a partir de 19 de
janeiro de 2026.
Os interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos até o dia 02 de abril de 2026.
Conforme regramento do Edital, os pedidos deverão ser encaminhados para o e-mail
remocaoeguarda@sp.gov.br.
A Sessão Pública de entrega dos Envelopes acontecerá no dia 29 de abril de 2026, das 10h às 11h,
na sede da B3 (Rua XV de Novembro, 275, Centro), em São Paulo, ou na plataforma digital da B3
conforme descrito no Edital, e a Sessão Pública de Abertura das Propostas ocorrerá no dia 07 de
maio de 2026, às 14h, neste mesmo endereço.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: SEECTTHJR - Sindicato dos Empregados e Trabalhadores em
Turismo e Hospitalidade de Jundiaí e Região, inscrito no CNPJ. nº 68.002.476/0001-03 , com
Registro no MTE/AESB - 46000.05897/94, por sua Presidente, no uso de suas prerrogativas legais
e estatutárias, CONVOCA todos os empregados e trabalhadores em Lavanderias e Similares,
Supervisores de Lavanderia – Chefe de Lavagem de Equipamentos de Proteção Individual (EPI),
Chefe de Lavanderia, Encarregado de Lavanderia, Encarregado Operacional de Lavanderia,
Supervisor Operacional de Lavanderia, Tintureiros, Lavadeiros e afins, a Máquina – Lavadeiro em
Geral, Lavador de Roupas a Máquina, Auxiliar de Lavador de Roupas, a Máquina Industrial, Lavador
de Roupa Hospitalar, Lavador de Roupas á Máquina Industrial, Operador de Centrífuga de Roupas,
Operador de Máquina de Lavar Roupas em Geral, Operador de Secadora de Roupas, Lavadores
e Passadores de Roupa a mão – Lavador de roupas, Lavador de Roupa a seco, Limpador de
Roupas a seco, a mão, Passador de Roupas, a mão, passador no Serviço do Vestuário, passador
a ferro, a vapor, Passador de amostras de Roupas, Passador de Tecidos, Passadores de roupas
em Geral – Passador de roupas á prensa, Passador de roupas em Calandra, Passador de roupas
em manequim, Lavadores de artefatos de tapeçaria – Ajudante de Lavador de Tapetes, Ajudante
de Lavanderia de Artefatos de Tapeçaria, Auxiliar de Lavador de tapetes, Lavador de Tapetes,
Operador de Lavadora de tapetes, Limpador a seco, a máquina, Tingidores de roupas, Conferentes
expedidores de roupas – Atendente de Lavanderia, Auxiliar de Lavanderia, Pessoal administrativo
e Auxiliares de todos os gêneros, aqueles que trabalhem em tinturarias, lavanderias hospitalares,
industriais, de EPI, mangas de filtro, carpete, tapetes, cortinas, móveis, estofados, uniformes,
aventais, toalhas, lençóis, cobertores, acolchoados, luvas, trapos, processamento de jeans,
roupas em geral, inclusive roupas brancas e outros similares, associados ou não do Sindicato,
que prestam serviços nos municípios de Cabreúva, Campo Limpo Paulista, Indaiatuba, Itatiba, Itu,
Itupeva, Jarinu, Jundiaí, Louveira, Valinhos, Várzea Paulista e Vinhedo no Estado de São Paulo,
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária (AGE) que será realizada na sede social do
Sindicato localizada na Rua Rangel Pestana, 1318 A, Centro - Jundiaí/SP, no dia 29 de janeiro
de 2026, em 1ª convocação às 09h00, não havendo em primeira convocação número legal para
instalação da Assembleia, os trabalhos serão iniciados uma hora após, com qualquer número de
presentes, sendo que as deliberações tomadas terão plena validade relativamente aos assuntos
em pauta, para todos os fins de direito. Ordem do dia: a) Apresentação, Discussão e Aprovação
da proposta de pauta de reivindicações a ser apresentadas à respectiva representação sindical
patronal (Data Base: 1º de abril de 2026); b) Autorização para a Diretoria do Sindicato promover as
negociações coletivas com a respectiva representação sindical patronal e/ou empresas do segmento
e celebrar Convenção Coletiva, Acordo Coletivo e Termos Aditivos com empresas empregadoras
dos segmentos, requerer mediação, arbitragem e instaurar processo de dissídio coletivo perante a
Justiça, Ministério Público e/ou Órgão Competente, instaurar o Protesto Judicial para garantia da
data base de 1º de abril de 2026 e a Decretação de estado de greve, se necessário; c) Autorizar
a continuação da Assembleia Geral, que se manterá permanente até o final da Campanha Salarial
2026; d) Discussão, aprovação e autorização do desconto da contribuição assistencial/mensal dos
empregados em folha de pagamento, com o repasse pelas Empresas para o Sindicato, na forma
estabelecida na CCT ou ACT, concedendo o prazo de 10 dias para OPOSIÇÃO: de 06 a 15 de
abril de 2026; pessoalmente na sede da Entidade, sendo a deliberação da assembleia soberana.
Os empregados admitidos após o prazo estabelecido poderão apresentar oposição nos 10 dias
corridos a contar da contratação, mediante comprovação do início do contrato de trabalho. A carta
de oposição deverá ser redigida de próprio punho pelo empregado. Não serão reconhecidas as
oposições enviadas diretamente pelas empresas e/ou as enviadas pelos empregados através de
correios, notificação extrajudicial, cartório, e-mail, fax, bem como as intempestivas; e) Discussão
e aprovação coletiva da mensalidade associativa. Todas as contribuições têm por escopo a
manutenção da entidade sindical e os benefícios oferecidos pelo Sindicato aos associados,
fundamentalmente, o fortalecimento das negociações coletivas; f) Assuntos Gerais de interesse da
Categoria. Jundiaí, 19 de janeiro de 2026. Camila de Paula Rocha – Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.824/2025; PROCESSO LICITATÓRIO Nº 092/2025; PREGÃO
ELETRÔNICO N° 069/2025; EDITAL Nº 078/2025.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO DE TRANSPORTE DE EQUIPE (EMAD/EMAP) NA COR
BRANCA, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE COM O
PROGRAMA SAD – MELHOR EM CASA – CONFORME ANEXO I DO EDITAL.

CONTRATO Nº 005/2026
ÓRGÃO GERENCIADOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA; CNPJ: 46.710.422/000151.
CONTRATADA: ALPÍNIA VEÍCULOS E PEÇAS LTDA – CNPJ: 03.926.925/0001-56
VALOR TOTAL CONTRATADO: R$96.498,00
DATA DA ASSINATURA: 14 de janeiro de 2026.
VIGÊNCIA: O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses, contados a partir da data
subscrita, prorrogável, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021.

Ituverava-SP, 15 de janeiro de 2026.
LUIZ ANTÔNIO DE ARAÚJO (PREFEITO)

22.800.316/0001-09eNVGINVESTIMENTOSADMINISTRAÇÃOLTDA.,CNPJ 23.697.723/0001-97,naqualidadedeFiduciárias,faz
saber que venderá em 1º ou 2º Público Leilão os imóveis descritos adiante, em caráter ad corpus e no estado em que se encontram,
incluindoeventuais benfeitorias eacessões, bemcomopara aCIENTIFICAÇÃOdasFiduciantesMICHAELDEARAÚJOLIMA,CPF/
MF n. 031.773.243-95, o ‘’Lote 13, da Quadra H, do Loteamento denominado Jardim dos Buritis, de formato irregular, com frente
para a Rua 4, medindo de frente, 7m; do lado direito de quem da rua olha o imóvel, mede 28,52m confrontando com o lote 12 da
mesma quadra; do lado esquerdo mede 23,39m, confrontando com o lote 14 da mesma quadra; nos fundos, mede 8,68m,
confrontando com a Viela 5 do mesmo loteamento, encerrando a área de 181,69m². Matrícula 14.934, do RGI de Itaquaquecetuba/
SP. Contribuinte 44461-44-85-0232-00-000.’’. EM 1a PRAÇA: R$291.837,26. EM 2a PRAÇA: R$195.007,47. Os valores em 2ª
Praça compreendem o Saldo Vencido, Saldo a Vencer, custas do procedimento de cobrança, ITBI, débitos de IPTU e despesas
com leilão até o fechamento do Edital, conforme artigo 27, parágrafo 2o da Lei 9.514/97. DATA DA PRIMEIRA PRAÇA: 03.02.2026
às 10hs ao dia 06.02.2026, às 10hs. SEGUNDA PRAÇA: 06.02.2026, às 10hs ao dia 23.02.2026, às 10hs. ENCARGOS
DO ARREMATANTE: Eventuais débitos não especificamente previstos neste Edital bem a eventual atualização de débitos deverão
ser suportados pelo adquirente, tais como, mas não se limitando ao pagamento de comissão de 5%, despesas com transmissão
da propriedade, ITBI, eventuais foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos, IPTU e outros débitos que vencerem desde o
fechamento do Edital, bem como eventuais, regularizações, restrições urbanísticas e construtivas e desocupação. FORMA DE
PAGAMENTO: À VISTA, em até 24hs úteis da declaração de lanço vencedor. Não é possível a utilização de financiamento,
parcelamento, cartadeconsórcioouFGTS.ÔNUSEGRAVAMES:Nãohá.Opresenteserápublicadoem jornaisdegrandecirculação
bem como na plataforma www.vendasjudiciais.com.br. Contato por e-mail com o Leiloeiro Oficial fernando@vendasjudiciais.com.br
e telefone (11)98146.6070.

FERNANDO SEMERDJIAN, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 1.378, autorizado por SPE COTIA S.A, CNPJ

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE 1a e 2a PRAÇAS - LEI 9.514/97 E
CIENTIFICAÇÃO LEGAL DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
AVISO DE CANCELAMENTO

O Município de Ituverava-SP torna público que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 068/2025, EDITAL
Nº 077/2025 cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE IMPRESSORAS PARA ATENDER DEMANDAS
DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS, encontra-se com a sessão pública designada para o dia
19/01/2026 às 08h30 CANCELADA, por requisição do Departamento de Tecnologia da Informação.

Ituverava-SP, 16 de janeiro de 2026. LUIZ ANTÔNIO DE ARAÚJO, PREFEITO MUNICIPAL.

Secretaria de Parcerias em Investimentos
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL Nº 02/2026

CONCESSÃO DE OBRA NO COMPLEXO TURÍSTICO FERROVIÁRIO
DA ESTRADA DE FERRO DE CAMPOS DO JORDÃO

O Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI,
torna pública a realização da Concorrência Internacional nº 02/2026, para a Concessão de Obra no
Complexo Turístico Ferroviário da Estrada de Ferro de Campos do Jordão. Os documentos da
licitação (Edital, Contrato e Anexos) estarão disponíveis para consulta no site da SPI, pelo
sítio eletrônico https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/projeto-qualificado/estrada-de-ferro-
campos-do-jordao/ e no Data Room do projeto, a partir de 19 de janeiro de 2026.
Os interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos até o dia 31 de março de
2026. Conforme regramento do Edital, os pedidos deverão ser encaminhados para o e-mail
concessaoefcj@sp.gov.br.
A Sessão Pública de entrega dos Envelopes acontecerá no dia 24 de abril de 2026, das 10h às 11h,
na sede da B3 (Rua XV de Novembro, 275, Centro), em São Paulo. A entrega dos Envelopes também
poderá ser realizada na plataforma digital da B3, conforme descrito no Edital.
A Sessão Pública de abertura das Propostas ocorrerá no dia 29 de abril de 2026, a partir das 14h, na
B3, localizada na Rua XV de Novembro, nº 275, Centro, São Paulo/SP.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
ELIDILEI DE OLIVEIRA MARTINS, leiloeiro oficial, inscrito na JUCESP n° 1409, com escritório à Av.
Pres. Juscelino Kubitschek, 1830 - 12º andar - Torre 4 - Itaim Bibi, São Paulo/SP - CEP: 04543-900,
autorizado pelo(a) Credor(a) Fiduciário(a): Cooperativa de Crédito Poupança e Investimento da Região Centro Oeste
Paulista - SICREDI Centro Oeste Paulista, CNPJ/MF nº 04.463.602/0001-36, com sede na Av. Rio Branco nº 1.153, Alto
Cafezal, Marília/SP, por Instrumento Particular de Contrato de Limite de Crédito com Pacto de Alienação Fiduciária, emitido
em 13/11/2023, na qual figura(m) como Devedores Fiduciantes: ANGELO CAMILO JUNIOR, (e-mail:
mary_camilo@hotmail.com) lavrador, portador do CPF nº 615.683.098-72, casado sob o regime da comunhão universal de
bens com ORLANDA GIROTTO CAMILO (e-mail: mary_camilo@hotmail.com), portadora do CPF nº 138.108.118-02, do
lar, ambos brasileiros, residentes e domiciliados na Rua Renato Domingos Garcia, 377, Centro – CEP: 19770-000, promoverá
a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do(s) imóvel(is) abaixo descrito(s), nas datas, hora e local
infracitados, dentro dos parâmetros e na forma da lei 9.514/97. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados
exclusivamente pela Internet, através do site www.tabaleiloes.com.br. Descrição do(s) imóvel(is): LOTE 1 – GLEBA
DE TERRAS, situada na Fazenda Palmeiras, Zona Rural, Oscar Bressane/SP – CEP: 19770-000. Área(s) 6,83 ha.
Matrícula(s) nº 26.415 do Cartório de Registro de Imóveis de Paraguaçu Paulista/SP. INCRA: 627.119.001.791-0. LOTE
2 – GLEBA DE TERRAS, situada na Fazenda Palmeiras, Zona Rural, Oscar Bressane/SP – CEP: 19770-000. Área(s): 4,77
ha. Matrícula(s) nº: 26.413 do Cartório de Registro de Imóveis de Paraguaçu Paulista/SP. INCRA: 627.119.001.791-0.
Datas dos leilões: 1º Leilão: 04/02/2026, às 10:00 h – Lote 1: Lance mínimo: R$ 540.000,00. Lote 2: R$ 390.000,00.
2º Leilão: 06/02/2026, às 10:00 h – Lote 1: Lance mínimo: R$ 350.000,00. Lote 2: R$ 350.000,00. O(s) devedor(es)
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/
07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem
concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão,
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda
que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. Para as demais condições para
participação e informações sobre o Leilão, favor consultar o Edital completo, no site www.tabaleiloes.com.br ou ligue (11)
3249-4680.

SEIBREF - SINDICATO DOS EMPREGADOS EM INSTITUIÇÕES
BENEFICENTES, RELIGIOSAS E FILANTRÓPICAS DE SÃO PAULO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na qualidade de Presidente do Sindicato dos Empregados em Instituições Beneficentes, Religiosas
e Filantrópicas de São Paulo, usando das atribuições que me são conferidas pelo Estatuto Social e
a legislação vigente, CONVOCO todos os integrantes da categoria profissional, associados e não
associados, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em 1ª convocação, às 18:30 horas
do dia 05 de Fevereiro de 2026, no auditório DIAMANTE do Hotel Euro Suíte SP, localizado no Largo
Santa Efigênia, 44 - 6° andar - São Paulo/SP, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: 1) Discussão e aprovação da pauta de reivindicações a ser apresentada ao sindicato
patronal para renovação das normas coletivas de natureza econômica; 2) Deliberação sobre a
fixação da contribuição assistencial profissional e, em sendo aprovada, deliberar quanto a forma e
prazo de oposição ao desconto; 3) Tomar conhecimento e votar sobre a aprovação, ou não, da
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL para o exercício do ano de 2026, a ser descontada de todos os
trabalhadores da categoria profissional da representação sindical acima mencionada, associados ou
não ao Sindicato, independente de prévia e/ou expressa autorização individual; 4) Autorização à
Diretoria do Sindicato para negociar e firmar a Convenção Coletiva de Trabalho e/ou Acordos
Coletivos ou, caso malogrem as negociações, instaurar Dissídio Coletivo; 5) Autorização para
celebração de acordo nos autos do processo de Dissídio Coletivo, se for o caso; 6) Autorização para
à Diretoria do Sindicato negociar acordos mais favoráveis aos empregados quando os empregadores
aplicarem quaisquer dispositivos da Lei 13.467/2017 (Reforma Trabalhista) que venham a prejudicar
os empregados da categoria, em consonância com o princípio da prevalência do negociado sobre o
legislado; 7) Outros assuntos de interesse da categoria. Não havendo número legal para a realização
desta assembleia em 1ª convocação, a mesma será realizada em 2ª convocação, às 19:00 horas,
com qualquer número de presentes, no mesmo dia e local. Os associados deverão trazer a
carteirinha de sócio e os não associados deverão trazer a CTPS para comprovar que pertencem à
categoria profissional.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
LUIS GUSTAVO DE FALCO - Presidente
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Novo tratado entra emvigor, e alto-
mar deixa de ser ‘terra deninguém’

-JéssicaMaes

SãoPaulo Entrouemvigornoúl-
timosábado(17)oprimeiroacor-
do global para proteção do alto-
-mar, que cobre cerca de meta-
de da Terra. Ratificado pormais
de 80 países, o texto tem o obje-
tivodeconservareusardeforma
sustentávelabiodiversidadema-
rinhanaregiãoqueestáalémdos
domínios de cada país.
Oalto-marécaracterizadopor

toda a áreaque estámais doque
200milhasnáuticas(370km)dis-
tante da costa, a chamada Zona
Econômica Exclusiva. Dentro
destazona,cadanaçãotemsobe-
raniasobreosrecursosnaturais.
Porém,oqueficaalémdela—cer-
ca de 70% dos oceanos— estava
numa espécie de limbo jurídico.
“Atéentão,podíamosconside-

rarqueoalto-mareraummosai-
co de estruturas, de leis, de re-
gras, e grande parte era terra de
ninguém”, diz a bióloga Janaína
Bumbeer, gerentedeprojetosda
FundaçãoGrupo Boticário.
Umexemplodessemosaicoéo

fundodomar.Desde1982,quando
foi adotada a Convenção dasNa-
ções Unidas do Direito doMar, a
rochaquecompõeo“solo”dooce-
anoéconsideradapatrimônioda
humanidade—ouseja, éde todo
mundo.Assim,osrecursosalipre-
sentes só podem ser explorados
embenefíciodasociedadeglobal.
“Mas a coluna d’água logo aci-

ma,queemalguns lugaresdopla-
neta pode chegar a 11 quilôme-
trosdeprofundidade,nãoerade
ninguém”,contaodiretordepes-
quisae inovaçãodoInpo(Institu-

ratificado por mais de 80 países, acordo para proteção dos oceanos é ferramenta
para combater a tripla crise global de clima, poluição e perda de biodiversidade

ferenteseixosdaeconomiaepro-
põe ações a serem implementa-
dasaté2030epedequesejamin-
vestidosaomenosUS$116bilhões
(R$ 620,7 bilhões) nesse setor.
O oceano é umdos elementos

mais importantes na manuten-
ção do clima global. Ele absorve
aproximadamente30%dodióxi-
dode carbono jogadona atmos-
fera e captura cerca de 90% do
calorgeradoporessasemissões.

O papel do Brasil
Para Polejack, do Inpo, o Brasil,
que ratificou o acordo no fimde
2025, pode se beneficiar da no-
vidade. “No Atlântico Sul, o Bra-
sil temliderançacientífica, junto
com a África do Sul. Com o tra-
tado,podemosmelhorarcapaci-
dadesdepesquisaeacessoa tec-
nologias e dados importantes.”
Ele lembraquealegislaçãobra-

sileira em biodiversidade serviu
de modelo para as discussões
sobre repartição de benefícios
e acesso aos recursos genéticos
marinhos. Esses materiais po-
dem ser usados para desenvol-
vimento de novos medicamen-
tos, cosméticos e até na agricul-
tura, em fertilizantes.
Nopróximoano,oBrasilvai se-

diar, no Rio de Janeiro, a 3ª Con-
ferênciadaDécadadoOceanoda
ONU, em abril.
Apesar disso, Bumbeer avalia

que o país sofre comumproble-
ma comum: as regras e legisla-
ções relacionadasaooceanosão
uma colcha de retalhos. “Temos
umapropostaqueestátramitan-
dohámaisdedezanosparacriar
aLeidoMar,queseriaumgrande
guarda-chuvaparaajudara ligar
todoesse regramento”,dizabió-
loga,destacandoofatodeotexto
tersidocriadoapartirdemobili-
zação da sociedade civil.
“Ano passado esse projeto de

lei foiaprovadonaCâmara,agora
precisapassarnoSenado.Éuma
oportunidadedeoBrasil pensar
como vai se organizar interna-
mente para entregar a sua par-
te na implementação do BBNJ.”

$
Acordo se
concentra em
quatro questões
O tratado aborda
quatro questões
principais: recursos
genéticosmarinhos,
incluindo a partilha
equitativa dos bene-
fícios adquiridos a
partir deles; ferramen-
tas de gestão e áreas
marinhas protegidas;
avaliações de impacto
ambiental; e capacita-
ção e transferência
de tecnologia.
O texto trata de

questões transversais,
comofinanciamento,
e cria umorgano-
grama institucional,
incluindo COPs (sigla
para Conferências das
Partes) do oceano.
Tambémprevê um
painel científico espe-
cífico, para auxiliar em
decisões.

toNacionaldePesquisasOceâni-
cas), Andrei Polejack, ressaltan-
do a diferença conceitual.
“Seaáguanãoeradeninguém,

elaestavalivreparaserexplorada.
Qualquerpaísquechegasselá, fa-
ziaoquequeria.Nãotinhamuita
fiscalizaçãoecontrolesobreisso”,
diz ele. “Agora issomuda”.
Essa situação de descontro-

le foi exemplificada pelo vaza-
mentodeóleoqueatingiuo lito-
ral nordeste brasileiro em 2019.

Regramento internacional
OBBNJ(siglaeminglêsparaAcor-
do de Biodiversidade Marinha
Além da Jurisdição Nacional),
conhecido como Tratado do Al-
to-Mar, foi assinado após mais
deduasdécadasdenegociações.
“Apesar da crise domultilate-

ralismo, o Tratado do Alto-Mar
é uma conquista histórica e um
sinal de unidade global”, opina
a bióloga Marinez Scherer, en-
viada especial para oceanos da
COP30, conferênciadoclimadas
NaçõesUnidas realizadaemBe-
lém, em novembro.
Ooceano,essencialparaama-

nutenção da vida no planeta, é
fortemente atingido pelas três
grandes crises globais: mudan-
çaclimática,poluiçãoeperdade
biodiversidade.
“Asáreasmarinhasprotegidas

criadasnaságuas internacionais,
por exemplo, poderão atenuar
ameaçasgraves, comoaminera-
çãoeasatividadesdeexploração
de petróleo ou gás, que prejudi-
cam a saúde do oceano e redu-
zem a sua resiliência às altera-
ções climáticas”, explica.

OChile,quesecandidatouase-
diarosecretariadodoBBNJ,pro-
pôs também o estabelecimento
daprimeiraáreaprotegidanoal-
to-mar sob o tratado: as cadeias
de montanhas subaquáticas de
Salas y Gómez e deNazca.
De acordo com a ONG Ocea-

na, que apoia a criação da reser-
va, expedições recentes desco-
briram 170 novas espéciesmari-
nhas na região. Assim, o local é
considerado uma prioridade de
conservação.
“Hojeemdia,só1%doalto-mar

estáprotegidocomalgumalegis-
lação,masameta[daconvenção
debiodiversidadedaONU]éche-
gara30%até2030”, lembra Jana-
ína Bumbeer, da Fundação Gru-
po Boticário.
Vale destacar, ainda, a impor-

tânciadoestabelecimentodees-
tudosdeimpactoambientalpara
essasáreas.Assimcomoaconte-
cecomolicenciamentoambien-
tal emterra, essas análisesdeve-
rão demonstrar cientificamen-
teos riscosqueatividades como
certos tiposdepescaoferecemà
biodiversidademarinha.
Schererdefendequeoacordoé

umaoportunidadeparaum“mu-
tirão azul global”. “Mas transfor-
mar essa promessa em resulta-
dos concretos exigirá ação po-
lítica, cooperação internacional
e forte embasamento científi-
co”, diz ela.
Na COP30, a pesquisadora es-

teve à frente de uma proposta
lançada pela chefia brasileira do
evento, um plano para acelerar
soluções climáticas baseadas no
oceano.Odocumentotratadedi-

Incêndios florestais
no Chile matam 18 e
deslocam 20 mil

Opresidente chileno Gabriel
Boric anunciou neste domingo
(18) estado de catástrofe emduas
regiões no sul do país. Omotivo
são os incêndios florestais que
levaram ao deslocamento de cerca
de 20mil pessoas e causaram ao
menos 18mortes. De acordo coma
agência florestal chilena Conaf, os
bombeiros combatiam 24 incêndios
ativos em todo o país namanhã
de domingo, sendo osmaiores nas
regiões deÑuble e Bío Bío. Ambas
estão a aproximadamente 500
kmao sul da capital Santiago. Os
incêndios já consumiramquase
8.500 hectares nas duas regiões
até omomento, pondo em risco
várias comunidades. Autoridades
orientaram a população a deixar
esses locais. Empronunciamento
publicado emvídeo no X, o
presidente pediu ajuda a outros
países. As autoridades afirmam
que condições adversas, como
ventos fortes e altas temperaturas,
ajudaram a propagar os incêndios.

Juan Gonzalez/Reuters
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Racionamentode água emSPdeixa
comunidade vulnerável à dengue

-Patrícia Pasquini
e Rubens Cavallari

São Paulo Há pelo menos três
meses, Carol Gomes, 40, mora-
dora da comunidade Morro da
Lua, no Jardim Ingá, na zona sul
deSãoPaulo,armazenaáguaem
umtanqueeembaldesegarrafas.
É a única alternativa, ela diz, pa-
raquea famíliadequatropesso-
as tenha água para beber, tomar
banho e cozinhar.
“Chegamos a ficar três, cinco

dias direto sem água. Armaze-
namos do jeito que dá”, diz. Por
medodadengue,Carolcontaque
cobreotanquecomumplástico.
Areportagemcirculoupelaco-

munidade no último dia 12 e fla-
grou casas combaldes cheiosde
águanasgaragensenosquintais,
semnenhum tipo de vedação.
NacomunidadeMorrodaLua,

a Folha também flagrou locais
com pneus abandonados, lixo
e caixas d’água destampadas e
cheias de larvas que podem ser
domosquito Aedes aegypti, que
transmite dengue e também zi-
ka e chikungunya.
Deacordocomummorador,os

ventos fortes do último mês ar-
rancaram as tampas e as pesso-
as não perceberam. “Tem várias
[caixas d’água] sem tampa por
aqui”, relatou o homem.
Pela manhã, quando há abas-

tecimento, Jacinta Góes de Sou-
za, 51, encheosbaldeseaprovei-
tapara lavararoupaacumulada.
Parabeber,dizquecompraágua
de umvizinho.
Marlene Campos dos Santos,

63, temumrestaurantedecomi-
da mineira na comunidade. Em
umaáreadeserviçodoestabele-
cimento elamantém três galões
destampados com água para la-
var a louça. A água que usa pa-
ra cozinhar ela precisa comprar.
A reportagem a questionou

sobre o risco de a dengue. Para
a comerciante, como os galões
permanecem em local com por-
ta fechada,nãoháperigo.Marle-
necontaque,hámaisdeumano,
ela e o filho pegaram a doença.
Dizacreditarqueofocodosmos-
quitosestivesseemumapoçaem
frenteàsuacasa,no JardimIngá.
Armazenaráguade forma ina-

dequada potencializa o risco de
formação de criadouros de Ae-
desaegypti. “Anosatrás,em2014
e 2015, já vivemos essa situação
de uma epidemia de dengue re-
lacionadaàsituaçãohídrica”,diz
Tamara Nunes de Lima-Cama-
ra, professora associada ao De-
partamento de Epidemiologia
da Faculdade de Saúde Pública
da USP. Em agosto de 2014, 1 a
cada 20 paulistas era submetido
a racionamentode água e convi-
via com interrupções no abaste-
cimentoqueduravamdequatro
horas a dois dias seguidos.
“A falta d’água é um problema

grave.Aspessoastentarãosobre-
viver da melhor forma possível

secretaria Municipal da saúde diz realizar ações contínuas no Morro da Lua, na zona
sul da capital paulista; sabesp afirma que problema de abastecimento foi resolvido

Carol Gomes armazena água em sua casa na comunidadeMorro da Lua Rubens Cavallari/Folhapress

$
Vacinadedose
única começa
a ser aplicada
A cidade de Botu-
catu (SP) deu início
neste domingo (18)
à vacinação contra a
dengue como imuni-
zante nacional de dose
única desenvolvido
pelo Instituto Butan-
tan. Omunicípio é um
dos três escolhidos
para uma estratégia
de “imunização ace-
lerada”. O teste inclui
Nova Lima (MG) e
Maranguape (CE).

tiva.As telas tambémpodemser
usadas emoutros recipientes de
armazenamento,especialmente
em contextos de racionamento.
Olga Próspero, líder da comu-

nidadeMorrodaLua,afirmaque
oproblemadafaltadeáguasear-
rasta hámais de doismeses.
“A água está vindoumdia sim,

outro não; quando tem, é só até
10h, 11hdamanhã,eacaba.Enão
vempara todomundo.Aqui tem
6.600 famílias. Fica todomundo
semágua.Asoluçãoéarmazenar
nosbaldes.NaSabesp, falamque
[aágua]nãodáparasubir, chega
fraca.Então,ouenchemososbal-
des oumorremos de sede.”
De acordo com a Secretaria

da Saúde, em 2025 foram confir-
mados 1.365 casos de dengue e
uma morte pela doença no dis-
trito do Campo Limpo, onde fi-
ca o Jardim Ingá.
A Sabesp afirma que o abaste-

cimento de água na comunida-
de Morro da Lua foi normaliza-
do após reparo no equipamento
quebombeia águapara a região.
Acompanhiadizqueacomuni-

dadeestá localizadaemumaárea
mais elevada e que, nos últimos
dias, as altas temperaturas pro-
vocaram um aumento expressi-
vonoconsumodeágua,oquepo-
deter impactadooabastecimen-
to. A Sabesp afirma que seguirá
monitorandooserviçonaregião.
Para a professora Tamara Nu-

nes, combater oAedes aegypti é
responsabilidade de todos.
“Aspolíticaspúblicassãoneces-

sárias para o controle dar certo,
masasociedadeprecisa secons-
cientizar de que faz parte disso
e ajudar. Cuidado com vasos de
plantas, caixas d’água, recipien-
tesparaarmazenarágua,pneus,
latas largadas no quintal. Pisci-
nas que não são usadas com fre-
quência também costumam ser
criadouros domosquito.”

nesses momentos de crise, mas
precisamteraconsciênciade fa-
zer a vedação correta desses re-
cipientes”, afirma a especialista.
Baldes,galões,bacias, tanques

e cisternas devem permanecer
totalmente fechados ou com te-
la.Quandovazios,o idealéman-
tê-losviradosparabaixo,depre-
ferência em local coberto.
Procurada,aSecretariaMunici-

paldaSaúdedizquerealizaações
contínuas de combate à dengue
na região, que incluem orienta-
ção e controle doAedes aegypti,
visitasdomiciliareseeliminação
de criadouros. Segundo a pasta,
as equipes de vigilância do terri-
tóriovãodistribuir telasparacai-
xa d’água comomedida preven-

Justiça negapedido
de cursos demedicina
para impedir
divulgaçãodenotas

-Cláudia Collucci
SãoPaulo AJustiçaFederalne-
gounasexta(16)umpedidode
liminarapresentadopelaasso-
ciaçãoquerepresenta institu-
içõesprivadasdeensinosupe-
rior (Anup)para impedir adi-
vulgaçãodasnotasdoEnamed
(ExameNacionaldeAvaliação
daFormaçãoMédica),prevista
para esta segunda (19).
Comadecisão,da3ªVaraFe-

deralCíveldaSeção Judiciária
doDistritoFederal,oMEC(Mi-
nistériodaEducação)perma-
nece autorizado a tornar pú-
blicososresultadosdoexame,
aplicado a estudantes do últi-
mo ano demedicina.
Segundoaassociação,oexa-

meapresentaria“gravesfalhas
regulatórias e procedimen-
tais”, alémdesupostaviolação
aos princípios da publicidade
e da segurança jurídica.
De acordo com argumenta-

ção, a exposição pública das
notas pode gerar impactos fi-
nanceirosereputacionais irre-
versíveis para as instituições.
O juiz responsável pelo ca-

so, Rafael Leite Paulo, no en-
tanto,entendeuqueasimples
divulgação das notas não re-
sulta em aplicação automáti-
ca de sanções às instituições
de ensino, não havendo, por-
tanto, justificativapara a con-
cessão da tutela de urgência.
Para o juiz, os eventuais pre-
juízos às instituições não se
sobrepõem ao interesse pú-
blico de garantir transparên-
cia na avaliação da qualidade
do ensinomédico.
A decisão também destaca

queoEnamedintegraumapo-
líticapúblicaderegulaçãoesu-
pervisãodoensino superior e
queapublicidadedosresulta-
doséessencialparapermitiro
controlesocialeaatuaçãodos
órgãos reguladores. E reforça
queas instituiçõestêmciência
prévia das regras do exame e
dasconsequênciasassociadas
aos resultados, não havendo
fundamento para impedir a
divulgação após a prova.
O receio das faculdades es-

tá relacionado ao endureci-
mentodassançõesprevistasa
partir de 2026. Cursos deme-
dicina que obtiverem notas
1ou2noEnamedpoderãoso-
frerumasériedepenalidades
administrativas.
Entre elas estão a proibição

de abertura de novas vagas, a
suspensãodenovoscontratos
de financiamento estudantil
pelo Fies e debolsas doProU-
ni, além da possibilidade de
impedimento de novos pro-
cessosseletivos.Emcasoscon-
siderados graves oude reinci-
dência, o MEC poderá deter-
minaradesativaçãodocurso.
As medidas fazem parte de

umaestratégiadogoverno fe-
deral para responder às críti-
casrecorrentessobreaexpan-
sãoaceleradadefaculdadesde
medicina no país.
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Ranking Folha mundial 2025
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2024
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Real Madrid
Milan
Boca Juniors
Bayern
Barcelona
Liverpool
Peñarol
Independiente
Juventus
Inter de Milão
São Paulo
River Plate
Ajax
Flamengo
Nacional
Chelsea
Man. United
Santos
Olimpia
Palmeiras
Estudiantes
Grêmio
Benfica
Porto
Al Ahly
Atl. de Madrid
Cruzeiro
Internacional
PSG
Atl. Nacional
B. Dortmund
Corinthians
Man. City
Mazembe
LDU

Pontuação mundial 2025

Copa do Mundo de Clubes 100 60
Torneio Campeão Vice
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Copa Intercontinental da Fifa
Torneios intercontinentais
Liga dos Campeões/ Libertadores
Recopa/Copa da Uefa/ Liga Europa/Supercopa/
Copa Mercosul/Copa Conmebol/ Copa Sul-Americana/
Torneio Sul-Americano (1948)
Copa dos Campeões da África, Ásia e Concacaf
Conference League, Recopa de África, Ásia e Concacaf
(inclui Giants Cup)/ Intertoto(de 1962 a 1967)/ Copa
Merconorte/ Inter Fairs/Copa CAF/ Copa das Confederações
Supercopa da Europa/ Recopa Sul-Americana
Copa dos Campeões da Oceania (1987 a 2005)/Copa AFC
Copa Inter-Americana/ Copa Afro-Asiática/
Supercopa de África e Ásia
Copa dos Campeões da Oceania (desde 2006)/
Recopa da Oceania
Copa dos Presidentes

PSGdá salto no
Ranking Folha do
futebolmundial
e entrano top30

-LucianoTrindade

São Paulo Após a temporada
mais vitoriosa de seus 55 anos
de história, o Paris Saint-Ger-
mainmudou de patamar no fu-
tebol europeu em 2025 e deu o
mais significativo salto na no-
va edição do Ranking Folha
do futebol mundial.
O clube francês acrescentou

seis taçasàsuagaleria,umadelas
adaChampionsLeague, e avan-
çou 61 posições na lista, uma
série histórica publicada des-
de 2002, alcançandoo 29º lugar.
Campeão francês com seis ro-

dadas de antecedência e vence-
dor da Copa da França ao supe-
rar o Reims na decisão, o PSG se
tornouapenaso11ºclubedocon-
tinenteacelebrarumatrípliceco-
roa, comos títulos da liga nacio-
nal,dacopadomésticaedoprin-
cipal torneio europeude clubes.
A temporada começou com a

conquistadaSupercopadaFran-
ça, passou pela vitória na Super-
copadaEuropaeterminoucomo
triunfosobreoFlamengonafinal
daCopaIntercontinental, encer-
rando um ano quemarcou a en-
tradadoclubenogrupodasprin-
cipaispotênciasdofutebolmun-
dial—comodinheiroda família
real doQatar, que o controla.
Embora o título interconti-

nental não tenha para os clubes
europeus o mesmo peso histó-
rico que tem para os sul-ameri-
canos, a conquista amenizou,
ao menos parcialmente, a úni-
ca frustração dos torcedores do
PSG no ano: o vice-campeona-
to na primeira edição expandi-
da da Copa do Mundo de Clu-
bes. Disputada nos EstadosUni-
dos,acompetiçãoterminoucom
derrota da equipe francesa na
final contra o Chelsea, por 3 a 0.
Otimefrancêssomou220pon-

tos ao longo de 2025 e chegou a
290 no total. Embora o sucesso
nacional do PSG seja relevante
para dimensionar sua grandeza
na temporada passada, o Ran-
king Folha do futebol mundial
atribuipontuaçãoexclusivamen-
teacompetições internacionais.
A partir desta edição do ran-

king, a Copa do Mundo de Clu-
bespassaa sero torneioadistri-
buiramaiorpontuaçãodasérie,
com 100pontos para o campeão
e 60 para o vice.
Criado pela Fifa (Federação

Internacional deFutebol) coma
promessa de ser disputada a ca-
daquatroanosereunir32clubes
de todososcontinentes,ocerta-
meajudouoChelseaaencerraro

Campeão da versão expandida da Copa do
Mundo de Clubes, Chelsea ganha posições e
ultrapassa uma de suas vítimas, o Palmeiras

anode 2025 comoo terceiro clu-
be quemais pontuou na tempo-
rada, com 110 pontos somados.
Agorana 16ªposição, com520,

o time inglês subiu seis lugares
emrelaçãoaorankingdoanoan-
terior, deixando para trás equi-
pes como Manchester United,
SantosePalmeiras—que foi sua
vítimanaCopadoMundodeClu-
bes. Entre os ingleses, agora, fi-
ca atrás apenas do Liverpool,
o sexto colocado, com830.
Sem grandes mudanças nas

edições mais recentes, o pelo-
tão da frente teve uma altera-
ção relevante no último ano
com a saída do São Paulo do
top 10. O clube brasileiro foi ul-
trapassado pela Inter de Milão
e aparece agora em 11º lugar. O
time italiano somou 40 pontos
comovicedaChampionsLeague.
Estacionado nos 630 pontos,

o São Paulo, ainda o brasileiro
mais bem colocado na classifi-
cação histórica, começa a ver o
Flamengo se aproximar. Cam-
peão da Copa Libertadores ao
superar o Palmeiras na decisão
e vice da Copa Intercontinen-
tal, o clube carioca somou 120
pontos em 2025, chegou aos 550
epulouda19ªparaa 14ªposição.
Osdezbrasileirosmaisbemco-

locados são: SãoPaulo (11º), Fla-
mengo(14º),Santos(18º),Palmei-
ras (20º), Grêmio (22º), Cruzeiro
(26º), Internacional (28º),Corin-
thians (32º), Fluminense (36º) e
AtléticoMineiro (também36º).

Vitinha segura a taça da Copa Intercontinental e celebra com seus colegas de PSG Thaier Al-Sudani - 17.dez.25/Reuters

$
Conheçahistória
e compreenda
critérios da lista
ORankingFolha
do futebol é uma
classificação histórica
do desempenho dos
times do planeta.
A versão nacional

surgiu em 1996, depois
tevemodificações,
correções e revisões,
a última em2010.
A listamundial

começouaserpublicada
em 2002 e segue
diretrizessemelhantes
às da classificação
histórica nacional.
O RankingFolha

do futebolmundial
considera apenas
competições
internacionais.
Somampontos
equipes campeãs
e vice-campeãs.
Parasercontabilizado

no levantamento, um
torneio precisa ter
representatividade,
cunho oficial e
sequência. Assim,
campeonatos
disputados só uma
vez e semperspectiva
de novas edições são
desconsiderados. Não
rendempontos para
o ranking torneios
como Copa Rio, Copa
Suruga e Copa Flórida.
Torneios disputados

por apenas dois
clubes, como a Recopa
Sul-Americana e a
Supercopa da Uefa,
não dão pontos ao
segundocolocado.Toda
equipe que participa
de um torneio como
esses já foi bonificada,
já que eles são uma
disputa de apenas
dois concorrentes,
vencedores de
competições prévias.
Não seria lógico ter
um time pontuando
onde só fracassou.
Dessa forma, por

exemplo, o Botafogo
não conquistou
nenhumpontoem2025.
A equipe alvinegra,
campeãdaCopa
Libertadores de 2024,
enfrentouoRacing, da
Argentina, campeãoda
CopaSul-Americana
de 2024. Foramduas
derrotas da formação
brasileira no torneio,
ambaspor 2 a 0.O time
argentino computou 10
pontospelosresultados.
Amesma lógica vale

para velhos torneios
intercontinentais.
Derrotado pelo
Manchester United
em 1999, comgol do
volante irlandês Roy
Keane, oPalmeiras não
pontuou por aquele
vice-campeonato, em
jogo único no Japão.
Mas pontuou pelo
vice noMundial de
2021, no qual teve de
sobreviver à semifinal.
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ESPORTEAOVIVO Copa são Paulo de juniores
21h são Paulo x Botafogo, XSports

Senegal supera
Marrocos e vence
CopaAfricana
pela segunda vez

São Paulo A seleção de Sene-
gal conquistou neste domingo
(18)oseusegundotítulodaCo-
paAfricanadeNaçõescomuma
vitóriapor 1a0sobreMarrocos
em partida disputada no está-
dio Prince Moulay Abdellah,
emRabat, capitalmarroquina.
O único gol do jogo foi mar-

cadopelomeiaPapeGueye, do
Villareal, aos quatro minutos
da prorrogação, com um chu-
te preciso da entrada da gran-
de área que encontrouo ângu-
lo esquerdo do goleiro Bono.
Foiosegundotítulodaprinci-

pal competição africana de se-
leções conquistado pela equi-
pe senegalesa. A primeira taça
veio em 2021, quando venceu
o Egito na decisão, na cobran-
ça de pênaltis. Senegal tam-
bém ficou com o vice duas ve-
zes, em 2002, quando foi supe-
rado por Camarões, e em 2019,
quando perdeu para a Argélia.
Adversária do Brasil na fase

de grupos da Copa do Mundo,
a seleção marroquina desper-
diçou a chance de também le-
vantar a taça pela segunda vez
emsuahistória, apósficar com
o título em 1976. A última vez
emqueaequipehaviachegado
até a final foi em 2002, quando
foi superada pela Tunísia.
Otimedacasateveumagran-

de oportunidade para abrir o
placar em polêmico pênalti
marcado pelo juiz congolês Je-
an-Jacques Ndala nos acrésci-
mos do segundo tempo, após
consulta ao VAR indicar que
Malick Diouf, de Senegal, te-
ria derrubado Brahim Díaz,
deMarrocos, dentro da área.
Revoltados com a decisão da

arbitragem, alguns jogadores
daseleçãodeSenegalchegaram

aabandonarbrevementeogra-
mado em direção aos vestiá-
rios, incentivados pelo treina-
dor Pape Thiaw, mas acaba-
ram convencidos a voltar ao
gramado cerca de 15 minutos
depois. Principal jogadordo ti-
me, o atacante Sadio Mané foi
quemchamouoscompanheiros
a voltarem ao campo.
Atacante do Real Madrid e

artilheiro da Copa Africana,
comcinco gols, o próprio Bra-
him Díaz foi para a cobrança,
mas tentouumacavadinhadis-
pliscente, nomeiodo gol, dan-
do a bola nas mãos do golei-
ro senegalês Edouard Mendy.
Logo após a cobrança, o juiz
encerrou a partida, levando o
jogo para a prorrogação.
Para chegar à final, a sele-

ção de Senegal avançou na li-
derança de seu grupo, após vi-
tórias contraBotsuanaeBenin
e empate com a República De-
mocrática do Congo. Nas oi-
tavas de final, Senegal passou
pela seleção do Sudão e des-
pachou Mali nas quartas de
final. Na semifinal, a seleção
senegalesa bateu o Egito de
Mohamed Salah por 1 a 0, com
gol do atacante SadioMané.
Invicta durante a campa-

nha vitoriosa da Copa Africa-
na, a seleção de Senegal sofreu
sua última derrota em novem-
bro do ano passado, quando
perdeuamistosocontraoBrasil.
A campeã da Copa Africana

estánogrupoIdaCopa,ao lado
deFrança,Noruegaemaisuma
seleção(Iraque,BolíviaouSuri-
name)queseráconhecidaapós
arepescagemintercontinental.
JáMarrocos fazpartedogru-

po C, e está ao lado de Brasil,
Escócia e Haiti.

Partida foi marcada por pênalti assinalado
para seleção marroquina nos acréscimos;
atacante do real Madrid desperdiçou

Jogadores de Senegal celebram conquista do título Paul Ellis - 18.jan.26/AFP

Corinthians e São Paulo ficam no empate em Itaquera
Atacante Yuri Alberto (à esq.) e zagueiro Arboleda disputama bola durante duelo pelo Campeonato
Paulista. Os gols forammarcados por Gonzalo Tapia e Breno Bidon Rodilei Morais/Fotoarena/Agência OGlobo

Estudo tático é coisa de europeu?

-Idelber Avelar
Professor de estudos latino-americanos
na universidade Tulane (eua) e
autor de “eles em nós: retórica e
antagonismo Político no Brasil do
século XXi” (record, 2021). Coapresenta
o podcast “Meio de campo: o futebol
e sua história” no canal Meio

A pergunta que abre o texto é
retórica, claro. Não sobrevivem
boleiros que acreditem que a
tática seja traço exclusivo do
futebol europeu.
Mas persiste a ideia de que as

vitórias brasileiras emCopas do
Mundo se explicam apenas pelo
brilho individualdeseus jogado-
res, comoseo sucesso tivesse si-
dofrutodegenialidades isoladas.
Os24anosdejejumabrirames-

paçoparaclichêscomooqueto-
dos jáencontramosnaarquiban-
cada ou na internet: “Desde que
começamos a copiar o tatiquês
europeu,nuncamaisganhamos”.
Ironicamente, a correlação

mais próxima da realidade é a
oposta. O Brasil deixou de che-
gar a finais de Copas depois de
ter deixado de estar na van-
guarda tática de seu tempo,
que ocupou por décadas.
Aqui, é reveladora a ausência

decomunicaçãoentreduasbibli-
ografias. Porum lado, ashistóri-
as das táticas escritas em inglês,
alemão, italiano e holandês não
mencionamoBrasil,anãoserco-
momorada do talento individu-
al que a tática terá que superar.
Por outro lado, na crônica e

na história oral produzidas pe-
lo Brasil sobre seu futebol, pra-
ticamente não se fala de táti-
ca. Ela não recebe créditos pe-
las vitórias, que são atribuídas
aos gênios individuais, como se
eles tivessem operado soltos,
fora de um padrão.
O mito é antigo. Já em 1938,

Gilberto Freyre explicava o
bom papel na Copa da França
pela “espontaneidade indivi-
dual […] rebelde a excessos de

Opinião

*Em1958 e 1962,
a inovação
tática foi tão
importante que
choca não termos
um livro sobre o
assunto. Depois
de décadas de
dominaçãoglobal
doWM(3-2-2-3),
o Brasil inventava
a linha de quatro
defensores e
amarcação
por zona. Ao
transmitir
Brasil 3 x 1
Inglaterra (1962),
o narrador da
BBC, Kenneth
Wolstenholme,
se encantava
comoque ainda
lhe parecia uma
inovação: “Eles
marcamespaços,
nãohomens”

ordenação interna; a excessos
de uniformização, de geome-
trização, de standardização”.
O futebol brasileiro que der-

rota tchecos e poloneses naCo-
pade 1938 já está completamen-
te atravessado pela influência
húngara,mas Freyre desconhe-
ce ou omite o fato. Ele compli-
caria a oposição simplista en-
tre espontaneidade brasileira
e geometrização europeia.
Em1958e1962,a inovaçãotáti-

ca foi tão importante que choca
não termos um livro sobre o as-
sunto. Depois de décadas de do-
minaçãoglobal doWM(3-2-2-3),
oBrasil inventavaa linhadequa-
tro defensores e amarcação por
zona. Ao transmitir Brasil 3 x 1
Inglaterra (1962), o narrador da
BBC, Kenneth Wolstenholme,
se encantava com o que ainda
lhe parecia uma inovação: “Eles
marcamespaços, não homens”.
A linha de quatro permite ao

Brasil outra inovação tática, o
surgimento do lateral atacan-
te, que ultrapassa o ponta. O ar-
gentino Marzolini e o italiano
Facchetti são exemplos do quão
influente foi a arte inventada
pelo brasileiroNilton Santos.
As limitações do 4-2-4 oca-

sionaram mais uma inovação,
o ponta que recua e fecha o
meio—arte inaugurada porTe-
lê Santana, noFluminense, e de-
pois consagrada pela atuação
de Zagallo em 1958 e 1962.
Nós não perdemos Copas por-

que começamos a nos preocu-
par com tática. É o contrário. O
período de jejum coincide com
a consolidação de uma menta-
lidade complacente, esponta-
neísta, avessa ao estudo, que
defasou os técnicos brasileiros
até em relação aos portugueses.
A chegada de Carlo Ancelot-

ti e o sucesso de treinadores es-
tudiosos como Filipe Luís são
alentos, e sinais de que a maré
pode estarmudando.
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NovaYork Engana-sequempen-
sa que a recuperaçãopetrolífera
seráoúnicobaluartea longopra-
zo da reconstrução da Venezue-
la,dizLuisaPalacios,umdosno-
mes mais procurados em busca
de informação credível sobre o
setorenergéticodeseupaísnatal.
Hojeespecialistadereferência

baseada emNova York e pesqui-
sadora da Universidade Colum-
bia,elafoipresidentedoconselho
daCitgo, empresa de energia se-
diada nos EUA e de propriedade
daestataldopetróleovenezuela-
na,PDVSA,quenosúltimosanos
entrou em uma disputa judicial
e está prestes a ser vendida para
pagar credores na Venezuela.
Palacios diz que com investi-

mentos relativamente simples é
possível elevaraproduçãovene-
zuelanademenosde1milhãode
barrisdepetróleopordiapara1,5
milhão.Masquelevá-laapatama-
res pré-destruiçãodoparque in-
dustrial, emtornode3,5milhões
de barris por dia, deve exigir
até dez anos e um investimento
de cerca deUS$ 100milhões.
“O país também precisa avan-

çarparaumagestãoresponsável
deseusoutrosrecursosnaturais.

AVenezuelapodedesempenhar
um papel estratégico na região
emtermosdesegurançaenergé-
tica,poisdetém60%dasreservas
degásnaturaldaregião”, afirma.
Aindaqueconcordeem linhas

gerais com o plano do governo
americanoparaaVenezuela, diz
queumatransiçãopolíticaé ine-
gociável. “[As mudanças] serão
difíceis sem um governo legiti-
mamente eleito, que acredite na
propriedadeprivada,nopapeldo
setorprivadonodesenvolvimen-
toeconômico,emboasregrasdo
jogo,na segurançados trabalha-
dores e nos direitos humanos.”

*
Quaissãoosreaisbenefíciospa-
ra os EUA em ter o controle do
petróleodaVenezuela? Eumu-
daria o enfoque. Te responderia
qual deveria ser a importância
dessas mudanças para o benefí-
ciodosvenezuelanos.Vinteecin-
coporcentodapopulaçãotevede
deixaropaís. Esse éumpaísque
tinhaumPIBdemaisdeUS$300
bilhões e agora tem um inferior
aUS$ 100bilhões. Emtermosde
PIB per capita, hoje a compara-
ção da Venezuela é comoHaiti.

Oque vimosno chavismoeno
madurismo foi uma destruição
econômica, social eambiental, a
destruiçãodoaparatoprodutivo.
Essasmudanças que estão ocor-
rendo precisam ter como obje-
tivo entrar no caminho da recu-
peração econômica para o bem-
-estar dos venezuelanos, para
que eles possamretornar ao seu
país e ajudar na reconstrução.
Calcula-sequeosprocessosar-

bitraisdasempresaspetrolíferas
americanaseeuropeiasemtribu-
nais internacionais custarão ao
país algo entre US$ 20 bilhões e
US$30bilhões,masessesnúme-
ros não refletem toda a destrui-
ção ocorrida em outros setores
que não o petrolífero, com em-
presas que talvez não tivessem
umcaixa suficientemente sólido
parainiciarprocessosarbitrais.O
organismoquereúneas indústri-
asvenezuelanascalculouque,em
cinco anos, houve o fechamen-
to demais de 500mil empresas.
O petróleo está no centro da

discussão, porque mais de 90%
dasexportaçõesdaVenezuelasão
petróleo.Portanto,nãohácomo
analisar nada disso sem uma re-
cuperação do setor petrolífero.

Masissonãoésuficiente.Seráne-
cessárioreconstituiraeconomia
dopaís.Háumaquestãoderegras
dojogo,degovernança,derespei-
to aomeio ambiente e aos direi-
tos humanos que precisa existir.

Ainda há poucos detalhes do
plano de Trump.Mas o que sa-
bemoséqueopaís continua li-
derado pelos mesmos chavis-
tasdeantes.Nessascondições,
épossíveldizerquehaveráuma
mudança real na vidadapopu-
lação? Não acredito que seja
possível ter a recuperação que
a Venezuelamerece sem um go-
vernolegítimo,quegereconfian-
ça. Issoprecisaterminaremuma
eleição.Eacreditoqueaestrutu-
rapropostapelosecretáriodeEs-
tado dos EUA, Marco Rubio, ao
pensaraVenezuelaemtermosde
primeiro uma estabilização, de-
pois uma recuperação e, em se-
guida, uma transição, faça senti-
do. O que eu não acredito é que
essas trêscoisas sejamtão fáceis
de fazer de forma sequencial.
Mais cedo ou mais tarde, vo-

cê vai precisar de elementos cla-
ros não apenas de estabilização
mas também de recuperação, e
nãoapenasdeestabilizaçãoere-
cuperaçãomastambémdetran-
sição. Qualquer plano da oposi-
çãotambémcomeçacomarecu-
peração da indústria petrolífera
como motor para avançar para
outras fases da reconstrução da
Venezuela.Ehádiferençasquan-
toaseessarecuperaçãopetrolífe-
ra é suficiente. Paramim, não é.
O país também precisa avan-

çar para uma gestão responsá-
vel de seus outros recursos na-
turais.AVenezuelapodedesem-
penhar um papel estratégico na
região em termos de segurança
energética, pois detém 60% das
reservasdegásnaturaldaregião.

Luisa Palacios Recuperaçãoda
indústria dopetróleo é insuficiente
para reconstruçãodaVenezuela
Para pesquisadora da universidade Columbia e referência em energia, país também
precisa avançar na gestão responsável de seus outros recursos naturais, como
gás e minerais críticos, mas não há saída sem transição para um governo legítimo

Luisa Palacios
Pesquisadora sênior
adjunta no Centro de
Política Energética
GlobaldaUniversidade
Columbia (NY),
foi presidente do
conselho da Citgo
Petroleum, subsidiária
americana da estatal
venezuelana PDVSA
sediada emHouston.
Acumula passagens
empostosde liderança
naMedley,noBarclays
Capital, na Société
Générale e no Japan
Bank for International
Cooperation.
Caraquenha, formou-se
na Universidade
Católica Andrés Bello

| economia

Venezuelano passa à frente demural combomba de petróleo emCaracas; país tem asmaiores reservas conhecidas damatéria-prima nomundo PedroMattey - 15.jan.26/AFP

Continua na pág. A35
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Também tem reservas de mine-
rais críticos, e, emuma etapa de
transição energética, não basta
só ter petróleo para alcançar re-
cuperação sustentável. Assim, o
gásnaturaleosetordemineração
sãoáreascomenormepotenciale
possibilidades,mastambémsão
setorescomgravesproblemasde
governança e impactos ambien-
tais. A Venezuela foi um produ-
tor regional importante de bau-
xita, alumínio e ferro. Há poten-
cial emníquel, carvão e granito.
Há aí um espaço grande para

que um esforço de remediação
financeira e ambiental leve à re-
generaçãodecomunidades,aou-
tras formas de trabalho e à me-
lhoria da qualidade de vida fora
dacapital.Mas issoserádifícilde
fazer sem um governo legitima-
menteeleito,queacreditenapro-
priedadeprivada,emboasregras
do jogo, na segurançados traba-
lhadoresenosdireitoshumanos.
Caso contrário, não haverá uma
repatriação significativa dos ve-
nezuelanos, porque eles não se
sentirãosegurosemseupróprio
país, nem uma recuperação dos
capitais,porqueosinvestimentos
não se sentirão protegidos.

Qual projeção podemos fazer
sobre aproduçãodopetróleo?
Do tipo, “se for feito X, chega-
mos a Y barris por dia”. Hoje,
a produção é inferior a 1 milhão
de barris por dia. Quando Chá-
vez chegou à Presidência, no
fim da década de 1990, a produ-
çãohaviaatingidoseupico,qua-
se 3,5 milhões de barris por dia.
Depois, começou um declínio,
mas não foi abrupto. Esse declí-
nio tornou-se acentuado a par-
tir de 2004, quando começaram
amudar os termos fiscais e con-
tratuais, forçando uma maioria
daPDVSAemtodososcontratos.
Na bacia do Orinoco, onde es-

tão as maiores reservas do país,
háreservasmuitopesadas,seme-
lhantesàsdoCanadá.Oproduto
extraídonãopodesercomercia-
lizado como está. É preciso con-
vertê-loviaumprocessoderefino
paraobterumpetróleosintético
que possa ser exportado, ou en-
tãomisturá-lo comumdiluente.
O ponto é que, se você conse-

guir flexibilizar os termos de in-
vestimento para que os investi-
dores atuais tenhamacesso adi-
luentes, é possível aumentar a
produção relativamente rápido,
emumoudois anos.
Acreditoquesejapossível che-

gara 1,5milhãodebarrispordia.
Por quê?Porque esse era onível
de produção antes das sanções.
Para avançar além disso, são

necessários investimentosma-
ciços. Diferentes especialis-
tas apresentam números, e eu
acredito que algo em torno de
US$ 100 bilhões ao longo de 7 a
10 anos seria necessário para le-
var a produçãodeonde está ho-
je para 3 milhões de barris por
dia, que eraonível antes do cha-
vismo. Para mobilizar US$ 100
bilhões em cinco anos, muitas
coisas precisam acontecer.

Comopodemoscompreendero
impacto real para a China, que
é quem mais compra o petró-
leo venezuelano? A pergunta
é: quão relevante é a Venezuela
se, em vez de produzir 1 milhão

de barris por dia, produzir 1,5
milhão? Isso ainda representa
apenas1%daproduçãomundial.
OsEUAproduzem20vezesmais.
AVenezuelanãovaialterarsignifi-
cativamenteoequilíbriodomer-
cado petrolífero a curto prazo.
A China está comprando mais
petróleodoquenecessita.Neste
momento, está avançando rapi-
damente em sua transição ener-
gética, em parte porque con-
trola a maior fatia do mercado
global de veículos elétricos.

O que precisa ser feito, de for-
maprática,paraqueopaísnão
desperdice o potencial do gás
natural? Quais países da regi-
ãopodemsebeneficiar? Existe
umagrandeoportunidadecomo
gásnatural. Primeiro,porquehá
a possibilidade de exportação.
A Venezuela tem muitas reser-
vasdegásnaturalnãoassociado,
ou seja, para produzir gás, não
é necessário produzir petróleo.
Na região ocidental, Repsol

e Eni estão associadas a um
campo chamadoCardón IV. Es-
se campo produz cerca de 0,5
BCF [billion cubic feet, ou bi-
lhões de pés cúbicos] por dia.
Poderia estar produzindomais
de 1 BCF por dia,mas o país não
consome gás suficiente, então é
preciso exportá-lo. É necessá-
rio ter uma saída para esse gás.
Há duas formas de exportar

esse gás. Umaépormeio de um
gasoduto existente entre Co-
lômbia e Venezuela. A Colôm-
bia precisa desse gás, mas se-
riam necessários investimen-
tos e talvez extensões, embora
parte da infraestrutura já exista
e as distâncias sejam curtas.
Na regiãooriental, a solução é

aindamais simples. A Shell ope-
ra tanto no offshore venezuela-
no quanto no offshore deTrini-
dad. Bastaria construir um ga-
soduto de cerca de 17 km para
conectar a Venezuela à infraes-
trutura de Trinidad. Isso é ex-
tremamente importante para
Trinidad, que construiu todo
um complexo para exportação
de gás natural liquefeito, mas
que hoje opera muito abaixo
de sua capacidade. É realmente
uma situação ganha-ganha.
Uma vez que essas exporta-

ções estejam em funcionamen-
to, é possível começar a resol-
veroproblemadometano.Exis-
te uma grande concentração de
emissões demetano emumdos
campos que já foi dos maiores
produtoresdaVenezuela,porque
a empresa que processava o gás
foi expropriada e, depois disso,
a PDVSA não soube ou não con-
seguiu processar o gás natural e
passoua simplesmente liberá-lo
na atmosfera. É preciso recupe-
rar essa capacidade técnica.
Todosessesproblemastêmori-

gem nas expropriações das em-
presaspetrolíferasedeserviços,
na politização da PDVSA, no en-
dividamento excessivo e na per-
dadecapacidadetécnica,opera-
cional e financeira da empresa.
Tudo isso decorre de decisões

extremamente equivocadas que
destruíramoqueumdiaforamal-
gumasdasempresaspetrolíferas
maisbemadministradasdomun-
do.Semreformasradicais,émui-
to difícil imaginar uma melho-
ra significativa no desempenho.
Por isso existe tanto ceticismo.

entrevistada2ª

Veja a infraestrutura da commodity

Venezuela, o potencial gigante do petróleo

País possui as maiores
reservas domundo...

Fonte: Oil & Gas Journal, 2023
Worldwide Reserves and Production

Maiores reservas mundiais de
petróleo bruto, em bilhões de barris
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…mas produção está muito
aquém da capacidade…
Produção e consumo doméstico de
petróleo, emmilhares de barris por dia
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… e a China é o maior comprador

Fonte: Vortexa's Energy Market
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Austríaca Anastasia Potapova vence primeira rodada do Australian Open por 2 sets a 1
A tenista, 55ª colocada no rankingmundial, enfrentou a holandesa Suzan Lamens (97ª), neste domingo (18); a brasileira Beatriz HaddadMaia, 59ª domundo,
foi superada pela cazaque Yulia Putintseva (105ª), que venceu a partida por 2 sets a 1; o torneio é o primeiro Grand Slam desta temporada TingshuWang/Reuters

Noverão,cresceaprocurapor
ar-condicionadoparaaliviar

ocalor,masacompraexigeaten-
çãoao impactodoequipamento
na conta de luz.
“Dentro de uma residência, o

ar-condicionado é o grande vi-
lão[doconsumodeenergia]”,diz
Michele Rodrigues, professora
de engenharia elétrica da FEI.
Outros aparelhos, como o chu-

veiroelétricoeaairfryer,também
têmpotênciaelevada,masnãocos-
tumam permanecer ligados por
horas,comoocorrecomoar-con-
dicionado, ressaltaaespecialista.
Ao usar um modelo de 9.000

BTUs,compotênciade800watts,
por quatro horas por dia, o au-
mentonacontaaofimdomêspo-
dechegaraR$76,80,consideran-
do uma tarifa média de R$ 0,80
por kWh (quilowatt-hora). Se o
equipamentoficar ligadoporcer-
ca de oito horas diárias, o acrés-
cimo pode alcançar R$ 153,60.
No caso de um ar-condiciona-

do de 12 mil BTUs e 1.200 watts,
o custo mensal estimado é de
R$ 115,20 para quatro horas de
uso diário e R$ 230,40 para oito.
Além disso, a escolha inade-

quada do aparelho e o uso pou-
co eficiente podem elevar ainda
mais o consumo de energia. Ve-
ja, a seguir, as dicas da professo-
ra para evitar que isso aconteça.

O que considerar ao
escolher o ar-condicionado?
Éprecisoanalisaroutros fatores
além do preço, reforça a especi-
alista. Vale priorizar osmodelos
mais econômicos,mesmo que o
valor inicial sejamaisalto, jáque
a diferença tende a ser compen-
sada ao longo do tempo pela re-
dução no consumode energia.
Nesse sentido, a principal ori-

entaçãoéescolherprodutoscom
seloProcel,doInmetro,quesina-
lizamaior eficiência energética.
Rodrigues também indica dar

preferência aos aparelhos com
tecnologia inverter, que podem
gerar economia de 30% a 60%
em relação aos modelos con-
vencionais. Isso ocorre porque
esses equipamentos mantêm a
temperatura mais estável, sem
a necessidade de ficar ligando
e desligando com frequência.
Outro ponto essencial é esco-

lher um ar-condicionado com
potência adequada ao tamanho
do cômodo. Ummodelo subdi-
mensionado vai trabalharmais
sem conseguir resfriar o ambi-
ente de forma eficiente. Já um
aparelho com potência acima
da ideal dará conta do espaço,
maspode resultar emgastomai-
or de energia semnecessidade.
De modo geral, em uma resi-

dência, recomenda-se estimar

entre 600 e 800BTUspormetro
quadrado (ovalormaisaltodeve
ser adotadoquandoo local rece-
be muita incidência solar). Co-
mo outras variáveis podem in-
fluenciar o resultado, vale bus-
car o auxílio de umprofissional
para um cálculo mais preciso
—há também calculadoras
online que podem ajudar.

Como otimizar o uso
do ar-condicionado?
Quanto mais baixa a tempera-
tura programada, maior ten-
de a ser o consumo de energia.
Por isso, sempre quepossível, o
ideal é regular o equipamento
entre 23°C e 25°C. Veja algumas
recomendações:

• Mantenha portas e janelas
bem fechadas para evitar a per-
da de ar frio. Se necessário, re-
force a vedação e feche frestas e
vãosporondeoarpossaescapar.
• Em cômodos com alta inci-

dência solar, proteja as janelas
comcortinasoupersianas,oque
ajudaareduziraentradadecalor.
• Faça a higienização periódi-

ca dos filtros e contrate umpro-
fissional especializado para rea-
lizarumarevisãoaomenosuma
vez por ano. Filtros sujos pre-
judicam o funcionamento do
ar-condicionado e aumentam
o gasto de energia.

Qual o peso do ar-condicionado na conta de luz? • Não desligue e ligue o apa-
relho em curtos intervalos: se
for se ausentar por pouco tem-
po, é mais eficiente deixá-lo
em funcionamento. Caso con-
trário, o equipamento precisa-
rá trabalhar mais para resfriar
o ambiente novamente.
• Se o ar-condicionado puder

ser controlado pelo celular, va-
le resfriar o ambiente de for-
ma gradual, acionando o apa-
relho pouco antes de chegar
em casa e ajustando a tempe-
ratura em 23 °C, em vez de ligá-
-lo no máximo de frio para fa-
zer o resfriamento rápido. Isso
reduz o esforço do compressor
e o consumo de energia.

Vale trocar um ar-condicionado
antigo por um novo?
Emmuitos casos, a substituição
de um aparelho antigo por um
modelomais eficiente, comoos
que utilizam tecnologia inver-
ter, pode valer a pena. Conside-
rando uma economia estimada
entre 30% e 60%, ao longo do
tempo, essa reduçãopode com-
pensar o investimento feito na
compra do novo equipamento.

saiba como o equipamento impacta o consumomensal de energia em
casa; escolha do modelo e forma de uso influenciam o valor final da fatura

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Comocuidar
Coleus

O coleus, conhecido
emalgumas regiões
como coração-mago-
ado, chama atenção
por suas folhas com
diferentes padrões e
cores vibrantes.

Luz Ocoleus vai bem
emvarandas ouperto
de janelas, desdeque
recebaumpoucode sol
fraco ouentre quatro
e seis horas de luz
indireta intensapor dia

Rega Mantenhaosolo
levemente úmido,mas
nunca encharcado.
Evitemolhar as
folhas, para prevenir o
aparecimentodefungos

Adubo A adubação
pode ser feita com
fertilizante líquido
balanceado, como
NPK 10-10-10, uma
vez pormês na
primavera e no verão

acesse o Qr Code
para se inscrever



Central
doBrasil

Boa fase do cinema nacional evidencia o
poder de políticas públicas de fomento,
hoje interrompidas, e alerta para o risco
de um apagão nessa indústria Leia na pág. B6

Walter Salles e
Fernanda Torres
nos bastidores
de ‘Ainda Estou
Aqui’ Divulgação
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ESCOLA ARTIFICIAL

Três em cada dez brasileiros
já recorreram à inteligência
artificial para compreender
temas considerados comple-
xos, comopolítica, economia
eciências.Éoquemostrauma
pesquisadaNexus–Pesquisa
e InteligênciadeDados, reali-
zada com 2.012 pessoas com
maisde18anos,emtodoopa-
ís, entre 26 de agosto e 1º de
setembro de 2025.

PERFIL 10% dos entrevistados
afirmamusar ferramentas de IA
comfrequênciaparaessefim,en-
quanto outros 20% dizem já ter
utilizado algumas vezes. O uso é
mais intenso entre jovens de 18
a 30 anos, da chamada geração
Z: 40% afirmam recorrer à tec-
nologia para aprender sobre as-
suntoscomplexos.Entreosbaby
boomers, nascidos entre 1946 e
1964, o índice cai para 13%.

PERFIL 2 A pesquisa também
aponta diferenças relevantes de
acordo com renda e escolarida-
de.Entrepessoascomensinosu-
perior completo, 39% utilizam a
ferramentaparacompreenderte-
maspolíticos, econômicosouci-
entíficos. O percentual é de 32%
entre quem tem ensinomédio e
de 20% entre aqueles com ensi-
no fundamental.

PERFIL3 Omesmopadrãoapare-
cenasegmentaçãoporrenda.En-
tre brasileiros que ganhammais
de cinco salários mínimos, 39%
usam inteligência artificial para
esse tipo de aprendizado. Já en-
tre quem recebe até um salário
mínimo, o índice é de 22%.

MODALIDADES Além do uso para
informação,atecnologiacomeça
a entrar emdecisões do cotidia-
no.Deacordocomolevantamen-
to, 29% dos brasileiros se dizem
confortáveis em usar a tecnolo-
giacomoapoioparadecisõesre-
lacionadas à saúde e ao bem-es-
tar. Outros 28% afirmam que a
IA pode automatizar tarefas de
trabalho ou estudo, e 23% veem
a ferramenta como aliada para
aumentar a produtividade.

IMPACTO AB3Social,obraçofilan-
trópicodabolsadevaloresbrasi-
leira,encerrou2025commaisde
R$60milhõessobgestãoemdo-
açõesdiretasevia incentivosfis-
cais. Os recursos permitiram al-
cançarmaisde11milhõesdepes-
soas em todo o país.

IMPACTO2 Aorganizaçãoconcen-
trouos investimentosemeduca-
çãopública, respostaacrisescli-
máticas e estímulo à cultura de
doação.Umdosfocosfoiaeduca-
ção básica, com apoio à OBMEP
Mirim, iniciativa do Instituto de
MatemáticaPuraeAplicada(IM-
PA)voltadaacriançasdosprimei-
ros anos escolares.

O apresentador Cazé Pecini 1 , o jornalistaMilton Jung 2 e a cantora LucianaMello 3

compareceram ao espetáculo ‘Luminiscence – Luzes de São Paulo’, realizada na Catedral da Sé,
emSão Paulo, na quarta-feira (15). O showmisturamúsica e projeção de luzes. A atriz Aldine
Muller 4 , o secretário de Cultura de São Paulo, Totó Parente 5 , o vencedor doMasterChef
Confeiteiros 2025, Leo Salles 6 , o ator Cassio Scapin 7 e o editor de livros Paulo Tadeu 8

tambémestavampresentes Ronny Santos/Folhapress

BRILHO

APOIO A Prefeitura de São Paulo
afirmater realizado 114.751 aten-
dimentostécnicosamulheresví-
timasdeviolênciaentre janeiroe
novembro de 2025, segundo da-
dos da Secretaria Municipal de
Direitos Humanos e Cidadania.
O volume equivale a umamédia
decercade344atendimentospor
dia no período.

APOIO 2 Os atendimentos são fei-
tos por advogadas, assistentes
sociais e psicólogas. De acordo
com a prefeitura, o total repre-
sentaumaumentode 12%emre-
laçãoaomesmoperíodode2024.
Agestãoafirmaque, alémdesses
atendimentos, o programaGuar-
diã Maria da Penha, voltado ao
acompanhamento e à proteção
demulheres vítimasdeviolência
doméstica,acompanhoumaisde
20milmulheresao longodoano.

LETRAS O ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (PT), partici-
pa no próximo dia 7 de feverei-
ro do lançamento de seu novo li-
vro, “Capitalismo Superindustri-
al” (editoraZahar),noSesc14Bis,
em São Paulo. O evento contará
comumarodade conversa.

LETRAS 2 AlémdeHaddad, parti-
cipam do debate o cientista po-
lítico Celso Rocha de Barros e a
economista Leda Paulani, com
mediação da historiadora Lilia
Schwarcz. A obra reúne, revisa e
amplia pesquisas desenvolvidas
peloministroemseusestudosde
mestradoedoutorado,realizados
entre as décadas de 1980 e 1990.

VOZ O rapper paulistano Rael
compôs uma trilha sonora iné-
dita para uma vinheta da Globo
emhomenagem aos 472 anos de
São Paulo, que serão celebrados
no próximo dia 25. A campanha
começará a ir aoar apartir desta
segunda(19)eseguiráduranteto-
doomêsdejaneironosintervalos
daemissoraeemsuasredessoci-
ais e plataformasdigitais.

VOZ2 Ainiciativacontarátambém
comobrasdesenvolvidasporcin-
co artistas de diferentes regiões
dacapital paulista.E teráaindao
retornodamarca“PlimPlim”,em
umaversão repaginada.

SOM O Sesc estreia 2026, ano em
que completa 80 anos, com uma
novaorquestranacional.Ainstitu-
ição lançaaOrquestraSesc Jovem
Brasil,formadaporjovensmúsicos
detodasasregiõesdopaís.Ogrupo
reúne51instrumentistasde11esta-
dos,comidadesentre18e29anos.

SOM2 Todos foramselecionados
apartirdasorquestrasmantidas
peloSescpeloBrasil,projetoque
combina formaçãomusical e in-
clusão social. A estreia acontece
noFestival InternacionalSescde
Música, emPelotas (RS). A apre-
sentaçãoestámarcadaparaodia
28de janeiro, noTheatroGuara-
ny, sobregênciadeGeovaneMar-
quetti.Orepertóriomisturamú-
sica clássica e popular.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

com Ivan Finotti (interino), KarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo
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Retrato deMalu Galli Chico Cerchiaro/Divulgação

MaluGalli vive amãe
de Édouard Louis em
peça baseada emsua
obra íntima e pública

-Davi Galantier Krasilchik
São Paulo Meses atrás, quando
o remake de “Vale Tudo” chega-
va ao fim, a personagem de Ma-
luGalli reforçousua funçãodefi-
guramaternaaoacolherasobri-
nha,vividaporPaollaOliveira.Na
época, a irmã e a filha de Odete
Roitman não só acreditaram na
mortedamagnata—vilãque,afi-
nal, reviveunosúltimosinstantes
da versãoda autoraManuelaDi-
as—,comoaindaestiveramentre
as principais suspeitas do caso.
Essescapítulosfortaleceramtia

Celina comomãe postiça e leva-
ramosespectadoresaquestionar
oslimitesqueaquelamulherseria
capazderomper.“MulheremFu-
ga”, em cartaz no Sesc 14 Bis, em
São Paulo, nasce de uma dúvida
similar —e revisita a vocação da
atrizparaexploraramaternidade.
Arelaçãodifícilcomospaistam-

bém é assunto do francês Édou-
ard Louis, grande expoente da li-
teraturadeautoficção.Eleprovou
sermodanopaísem2024,naFlip,
a Festa Literária Internacional de
Paraty,nolitoralfluminense,evol-
taráaoBrasilemmarçoparauma
montagem do seu “QuemMatou
MeuPai”,naMostraInternacional
deTeatrodeSãoPaulo, aMITsp.
A dramaturgia de “Mulher em

Fuga” nasce da sobreposição en-
tre dois de seus livros —“Lutas e
Metamorfoses de uma Mulher”
e“MoniqueseLiberta”—edesenha
as disputas sociais e psicológicas
deMonique, amãe do autor, que
MaluGalli encarnaentrea intimi-
dadeeauniversalidadedopapel.
“Ainda bem que ninguém aqui

conhece Monique”, diz a artista,
falandosobreamulherquesese-
parou de três maridos abusivos.
“Tenho certeza absoluta de que
interpreto outra pessoa. Esta é a
minhacontribuiçãoparaessahis-
tóriaenãopossomedistanciarde
minhasexperiências.Semprepro-
curo um ponto de encontro en-
treapersonagemequemeusou.”
Em2013,quandoestrelouape-

ça “Oréstia”,MaluGalli disse que
históriasdemãesefilhosressoam
em qualquer lugar e tempo. Na
ocasião,elavoltavaa fazer traba-
lhosmais alternativos depois de
algunsanosdedicadaàtelevisão.
Sua jornada nas telinhas ga-

nhou força com a minissérie
“QueridosAmigos”, de 2008, que
fez dela uma psicóloga que co-
lapsa depois de descobrir a trai-
ção do marido. No mesmo ano,
fez“TrêsIrmãs”, suaprimeirano-
vela, como figura solar e devota
aos filhos.Mais tarde, seria uma
mãedesconstruídaem“Aline”,se-
riadoqueequiparaosdesejosda
jovem-títuloaosdesuagenitora.
Viveu também Tubaroa, a ad-

vogada ambiciosa de “Cheias
de Charme”, e foi do lixo ao lu-
xo entre as novelas “Totalmente
Demais” e “Amor de Mãe”. Se na
primeira deu vida a umamãede
classe baixa, na segunda ela re-
produziuovaziodeumasocialite
assombradapelamortedofilho.
Nessa trajetória, Malu Galli de-

morou até encontrar sua primei-
raprotagonista,masreuniucoad-
juvantesquedesafiaramumavida
pessoal reservada. Agora, depois
da repercussãode tiaCelinaeou-
tros rostos, ela diz dividir com a
personagemossonhosebloqueios
deumamesmageraçãofeminina.
“PossonãotervividooqueMo-

nique viveu, mas o silenciamen-
to é o que a grande maioria das
brasileirasvive.Aurgênciadessa
narrativa alimentoumeu envol-
vimento”,elaafirma,aodenunci-
ar questões comoo feminicídio,
que em 2025 atingiu novo recor-
de emSão Paulo, com 58 casos.
Na peça, as violências retrata-

das são verbais, simbólicas —a
comunicação entre Édouard,
vivido por Tiago Martelli, e Mo-
nique é impraticável. Ainda que
nomesmoespaço,mãeefilhopa-
recem sofrer de forma solitária.
E a intersecção de vários perío-
dos,numvaivémentrecasamen-
tos,sóreforçatodaessadistância.
ProvadissoéacenaemqueMa-

luGallicaminhasobreamesacom
umaspirador de pó. O som inva-
de a sala pouco depois de Édou-
ardentrarcomsanguenacamisa.
Ele fala de seus trejeitos femini-
nosedesabafa sobreo “bullying”
que sofre na escola. A resposta
uneobarulhoeumpedidoimpe-
riosodeMonique—ogarotopre-
cisa se arrumar para que saiam
atempodebuscaracestabásica.
Martelli afirma que Louis dis-

seca agressões damãe e expurga
a agressividade que ele mesmo
herdou.“Louisdizqueaviolência
atravessaoscorposequeelessão
vetoresdessaviolência.Nenhum
corpo é produtor, só reproduzi-
mos e somos atravessados”, diz
Malu Galli, que em sua interpre-
taçãovai da estaticidade, emtre-
chos de rendição, à eletricidade,
comoquandoeladança,cantaou
derrubaparedesaotocarbateria.
Esseestrondorefleteoutracri-

se da família Louis. Em 2023,
quando “Lutas e Metamorfo-
ses” chegou às livrarias, Moni-
quedetestouaexposiçãodeseus
demônios internos. Ela aceita-
ria melhor a literatura do filho
no ano seguinte, com a publica-
ção de “Monique se Liberta” e o
sucessoquefinanciouasuafuga.
O choque entre o público e o

privado também reflete a atua-
lidade deMalu Galli. Antesmes-
mo de “Vale Tudo”, ela viu Viole-
ta, suaprimeiraprotagonistaem
novelas,de“AlémdaIlusão”,virar
um símbolo feminista e se apro-
ximou dos cinéfilos com títulos
comoohorrorde“Propriedade”.
Agora,alémdapeça, jácomses-

sõesesgotadas,elasepreparapa-
ra lançar “QueridoMundo”,filme
comumamulherdispostaareco-
meçar,edarvidaàarqueólogaNiè-
deGuidon,mortanoanopassado.
“O público reconhece aminha

trajetória e não sou reduzida a
uma personagem ou outra. Mas
não quer dizer que estou com o
jogoganho”, diz antesde rirde si
mesma. “Tenhomedo de desco-
brirem que sou uma impostora
a cada novo trabalho, mas vivo
hojemeumomentomais feliz.”
Sobre a repercussão do rema-

kedeManuelaDias, elacomenta
a faltadecerimônianatelevisão.
“A TV invade a casa das pessoas.
O personagem vê você no meio
da sala e surgeessa falsa ideiade
queelepertenceaopúblico.Édi-
fícil, mas faz parte do trabalho.”

Mulher em Fuga
Autor Édouard Louis. Direção
inez Viana. ComMalu galli e Tiago
Martelli.onDe sesc 14 Bis - r. dr. Plínio
Barreto, 285, são Paulo.QuAnDoQui.
a sáb., às 20h; dom., às 18h. até 8 de
fevereiro. ClAssifiCAção inDiCAtivA 14
anos. Preçor$ 70, no site sescsp.org.br

‘Mulher em fuga’ adapta dois livros do escritor de
autoficção e põe a atriz do remake de ‘Vale Tudo’
num confronto entre alcova do lar e praça aberta
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‘O Senhor dosAnéis’ chega a 25 anos comovítima

-Reinaldo José Lopes
jornalista especializado em
biologia e arqueologia, autor de
‘1499: o Brasil antes de Cabral’

Estaafirmaçãovaipareceromai-
or de todos os clichês, mas não
deixa de ser verdade por causa
disso —os filmes de “O Senhor
dos Anéis” dirigidos por Peter
Jackson se tornaram vítimas de
seuprópriosucesso,aomenosdo
ponto de vista de futuras produ-
çõesambientadasnouniversocri-
adopelobritânico J.R.R.Tolkien.
A linguagem visual concebida

pelo diretor neozelandês para
dar forma à sua Terra Média ga-
nhou tamanha consistência no
imagináriocoletivoque,atéhoje,
qualquertentativadetrilharcami-
nhosalternativos—inclusivepor
integrantes daprópria equipede
Jackson— fracassou ao recupe-
rar a magia inaugural dos filmes
lançadosno início deste século.
Essa força pode ser percebida

até em aspectos aparentemen-
te banais, comoos desenhos dos
personagens da saga, sejam eles
feitosporfãsanônimosouporar-
tistasprofissionais.Nãoéexagero
afirmarqueessasimagenspodem
serdatadassegundoumaespécie
decronologiaprópria,divididaen-

tre “APJ” e “DPJ”—antes edepois
dePeter Jackson, naturalmente.
O resultado é uma verdadeira

“colonização do imaginário” pe-
losfigurinosefisionomiasestabe-
lecidos nos primeiros filmes. Do
desenhodocajadodomagoGan-
dalf nas telas ao rostoquaseado-
lescente deFrodo, na interpreta-
ção de Elijah Wood, tudo indica
que, para muita gente, esse uni-
versosópodeservistoatravésdas
lentesdatrilogiainiciadaem2001.
Porumlado, éumfeitonotável

—talvez comparável, na cultura
pop, apenas ao impacto da pri-
meira trilogia de “StarWars” nos
anos 1970 e 1980. As razões des-
sa canonização cinematográfica
nãosãofáceisdedestrinchar.Mas,
alémdeumelencooriginalparti-
cularmente inspirado e da ousa-
dia de filmar, de uma só vez, três
longas com cerca de três horas
cadaum,épossívelapontaraome-
nosdoisoutros fatoresdecisivos.
Primeiro, Jackson fez a lição de

casanoquediz respeitoaumele-
mento-chave do texto que esta-
va adaptando —a construção de
mundodeTolkien.Incorporandoo
trabalhodosartistasquejáretrata-
vamaTerraMédianopapel,como
AlanLeee JohnHowe, odiretor e
suaequipecriaramvestimentas,ci-

dadeseecossistemasinteiros,com
umariquezadedetalhesquetrans-
mite a sensação de um “mundo
vivido”commilêniosdehistória.
Emsegundolugar,odiretoreas

roteiristas FranWalsh e Philippa
Boyenssouberamextrairomáxi-
mo da prosa original do escritor
britânico, chegando a deslocar
diálogos para outros contextos e
personagens,massemprepreser-
vandootexto.E,digamoquedis-
seremosdetratores,oolharpara
o épico jamais faltou aTolkien.
Por outro lado, adaptar a nar-

rativa central de “O Senhor dos
Anéis” talvez fosse a etapa mais
fácildoprojeto.Entreasobrasde
Tolkien,éaquemaisseaproxima
da estrutura de um romance po-
pular do século 20. As coisas co-
meçaram a desandar quando “O
Hobbit”, livroinfantojuvenilrelati-
vamentecurto,foiinfladoatévirar
outra trilogia, comfilmes de três
horas emquea equipeneozelan-
desa oscila sem convicção entre
o alívio cômico e batalhas gran-
diosas,porémpoucoverossímeis.
No balanço geral, essa segun-

da leva de filmes, lançada entre
2012 e 2014, não vai além dome-
díocre, apesar do êxito comerci-
al e de algumas boas atuações.
Parte dos problemas artísticos

de“OHobbit”talvezestejanofato
dequeosfilmesforammoldados
para explorar a nostalgia em tor-
nodaprimeira trilogia.Amesma
engrenagemacaboupordificultar
tentativasmais ousadas de abor-
dar o universo tolkieniano—co-
mo se viu no fracasso comercial,
emgrandemedidainjusto,doani-
me “AGuerradosRohirrim”, pro-
duzido pela equipe de Jackson, e
narecepçãohostil deumaparce-
la significativa dos fãs à série “Os
Anéis dePoder”, doPrimeVideo.
Nos dois últimos casos, o pro-

blemaéagravadoporduascoisas
—a necessidade de adaptar um
material-base muito mais frag-
mentado,baseadonosapêndices
pseudo-históricos de “O Senhor
dosAnéis”; e as guerras culturais
do século21, quepuseramanime
esérienamiraporteremprotago-
nistas femininas e um elenco et-
nicamentediverso—pecadosca-
pitaisna“incelândia”dainternet.
Tanto a reexibição da trilogia

originalquantooanúnciodedois
novos filmes indicam que Jack-
sonecompanhiaaindaestãopre-
sos à máquina de nostalgia. En-
quanto os direitos para a adap-
taçãodeoutrasobrasdeTolkien
continuarem indisponíveis, não
vai ser fácil escapardessa lógica.

O ator ElijahWood em cena do filme ‘O Senhor dos Anéis: A Sociedade do Anel’, de Peter Jackson Divulgação

a estética criada por Peter jacksonmarcou tanto sua Terra Média que tentativas posteriores jamais recuperaram amagia original

Opinião

*Todaa franquia ‘OSenhordosAnéis’
conquistouum
feitonotável—
talvezcomparável,
nasearadacultura
pop,apenasao
grande impactoda
primeira trilogia
de ‘StarWars’nas
décadasde1970
e 1980.As razões
dessacanonização
cinematográfica
nãosão fáceisde
destrinchar.Mas,
alémdeumelenco
originalparticular-
mente inspirado
edaousadiade
filmar,deumasó
vez, três longascom
cercade trêshoras
cadaum,ouniverso
foi criadocomuma
riquezadedetalhes
muitofielàprosa
doescritorde tudo
isso, J.R.R.Tolkien
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Gabriel Vaquer
gabriel.vaquer@grupofolha.com.br

Luciana Gimenez não é mais contratada da Re-
deTV!.Nasexta-feira (16), aemissora rescindiu

ocontratodaapresentadora,que iriaaté2027.Ade-
cisão, segundoaassessoriadocanal, foiemcomum
acordo, e não haverá pagamento de multa. A em-
presa de Amilcare Dallevo Júnior desejou boa sor-
teaGimenezemprojetos futurosenãodetalhouos
motivosdadispensa.Acolunaapurouqueoaltosa-
lário eopoucoespaçonaprogramação foram fato-
respreponderantes.Atualmente,elaestavaà frente
apenas do SuperPop, que comandava desde 2001.

fora da casa Edilson Capetinha pode perder par-
te do cachê que ganhará no BBB 26, da Globo. O
ex-jogador tem dívidas de pensão alimentícia que
chegam a cerca de R$ 2 milhões. Atualmente, um

processo na Justiça faz um le-
vantamentodaquantiadevida.
Acolunateveacessoaosdocu-
mentos do caso, que corre na
JustiçadaBahia.Diversosbens
estão em uma lista de penho-
raparaopagamento,eháuma
petição para saber se é possí-
vel incluir os valores que ele
pode ganhar no reality show.

vivaoverde PorfalaremBBB,
o programamanteve na atual
ediçãopráticasecologicamen-
te sustentáveis que começa-
ram no ano passado. A medi-

dafazpartedeumatentativadaGlobodeaproveitar
aenergia limpaesermenospoluidora.Duasmilpe-
ças de figurino e itens cenográficos de temporadas
anterioresserãoreaproveitados.Alémdisso,oreali-
tyusarámaisdecemrefletoresLEDeumsistemade
“nobreaks”, que reduz a necessidade de geradores.

Plano fechado A CNN Brasil definiu os detalhes
de sua cobertura da Copa do Mundo deste ano. O
canal de notícias de Rubens Menin enviará a apre-
sentadora Ludmilla Candal para os Estados Uni-
dos, umdos países-sede da competição. A jornalis-
ta entraránoar emtelejornais da emissorapara fa-
zeratualizaçõessobreaseleçãobrasileira.Ludmilla
Candal jácomandablocosdeesportesnaCNNBrasil
desde 2023, quando foi promovida a âncora.

vemaí AlexandreBorgesestáoficialmentedevoltaà
TVGlobo.Oatorassinoucontratonaúltimaquinta-
feira (15) e fará parte do elencode “QuemAmaCui-
da”, a próxima novela das nove da emissora. Bor-
ges vai interpretar Ulisses Brandão, irmão do pro-
tagonistaArtur, vividoporAntonioFagundes.Tam-
bém será casado com Fábia, papel que —se nada
mudar—deveráficarcomaatrizFláviaAlessandra.

rensga “Coração Acelerado”, nova novela das se-
te daGlobo, teve umaboa estreia noGloboplay. No
ranking dos produtos mais vistos da plataforma,
a produção apareceu na frente de “Três Graças”,
folhetimqueocupaa faixadasnoveagoranocanal.

LucianaGimenez deixa de
ter programanaRedeTV!

OUTRO CANAL

4
pontos é amédia na
Grande São Paulo da
novela turca ‘Cha-
mas doDestino’, que
passou a ser exi-
bida pela emissora
Record no começo
destemês de 2026

CARINHAdEANJO
Alejandra Robles Gil, Almudena Lopez e Chris Pazcal,
protagonistas de ‘Presente de Amor’, novelamexicana
que estreia nesta segunda-feira (19) no SBT Divulgação

O ator Ralph Fiennes em cena do filme ‘Extermínio: O Templo dos Ossos’, de Nia DaCosta Divulgação

-Pedro Strazza
jornalista especializado em
cinema e colaborador da folha

A primeira coisa que chama
a atenção em “Extermínio: O
Templo dos Ossos” é a ausên-
cia dos zumbis do filme. O silên-
cio impera nos bucólicos cam-
pos ingleses da história, algo es-
quisito depois de tantas cenas
decorreriadesesperadanasérie.
Os infectados desta vez são

mero detalhe, fazendo o exercí-
cio de figuração curiosa num fil-
me que troca a marcha da fran-
quia. Depois de três capítulos de
muita adrenalina e zumbis cor-
redores, o quarto “Extermínio”
movimenta o suspense à base
de alguma introspecção, usando
aquiealiumaquantidadeconside-
rável de vários baldesde sangue.
Aapostaestámaisparao intri-

gantedoqueparaumaboa ideia
exatamente,masvaleaprincípio
pelasurpresa.Atéporqueofilme
dirigido por Nia DaCosta usa a
mudança para se afundar numa
trama que flerta com a filosofia
defimdostempos,ancoradaem
dois personagens comvisões de
mundoúnicasenadaortodoxas.
Dadupla,omais interessanteé

odoutorKelson,osimpáticomé-
dico vivido por Ralph Fiennes e
apresentado no capítulo anteri-
or, “AEvolução”,doanopassado.
Alma caridosa, omédico banha-
do em iodo vive a epidemia nu-
macontradiçãodiáriadetermos.
Ele administra o tal templo dos
ossos do título, sua espécie de
monumento à morte, mas cui-

da de todos os que encontra na
região—incluindo infectados.
O pragmatismodeKelson, ba-

seadonaciênciadaantigaprofis-
são,oajudaamanteracrençade
umamanutençãodaordemdian-
tedocaosda infecçãozumbi—o
que dá em valores bem opostos
aos de Jimmy Crystal, vilão que
servedeoutrametadeda laranja
na continuação e que é de lon-
ge o personagem mais carnava-
lescodosfilmesde“Extermínio”.
Líder de uma gangue de crian-

çasquevestemagasalhosesporti-
voseperucas loiras, Jimmypassa
osdiascaçandoematandosobre-
viventes. O psicopata interpreta-
doporJackO’Connellsegueàrisca
umcódigodecavalariaàsavessas,
inventado por ele mesmo e que
exige sacrifícios humanos numa
basediária.OseuídoloéoDiabo,
que ele louva emcausaprópria.
Dessadualidadeinesperadaen-

tre um satanista e um ateu, “O
Templo dos Ossos” se aventura
por testes de fé inusitados. En-
quanto Jimmy vê o seu culto de
crianças racharporumasériede
erros, Kelson se depara com um
zumbi que dá sinais de consci-
ência emseuestado animalesco.
A combinação funciona na te-

oria, mas, na prática, se revela
uma aposta burocrática a cada
novo desdobramento. No rotei-
ro, Alex Garland conduz os dois
núcleoscompoucovigor,maldis-
farçandoquea trajetóriade Jim-
myserveapenasparapreencher
espaço dentro da trama mais
ampladassequênciasdatrilogia.
Nissochamaaatençãoapobre-

zavisualdofilme,comNiaDaCos-
tadirigindoumacontinuaçãode
pouquíssima invenção no depar-
tamento.“OTemplodosOssos”foi
filmado logoemseguidaaoante-
cessor,massó“AEvolução”resga-
ta a sede do original por uma es-
téticadiferenciada,aoaproveitar
todo o potencial das câmeras do
agoraultrapassadoiPhone15Pro.
Em meio à turbulência, a boa

notícia é que “O Templo dos Os-
sos”, como “A Evolução”, se diver-
te nos conceitos que inventa pa-
ra a série. O tal infectado desco-
berto por Kelson, por exemplo,
é apartemais divertidadofilme,
rendendomomentosfascinantes.
O monstro imenso, apelidado

de Sansão, passa a visitar o bom
doutorcomfrequênciaparaficar
chapadocomosdardos tranqui-
lizantes que Kelson usa para se
defender no dia a dia. Omédico
solitário, por sua vez, descobre
aí uma formade criar umamigo
no fim domundo, e os dois pas-
samaexplorar felizesasituação.
Nesses momentos, o filme se

descola do roteiro de Garland e
acha um trunfo na atuação de
Fiennes, que volta a se divertir
—ea sedestacar—comaperso-
nalidade excêntrica do médico.
O protagonismo do ator, espe-
lhado no seu protagonismo na
história, salva “OTemplodosOs-
sos” da própria incompetência.

Extermínio: O Templo dos Ossos
Produção reino unido, estados
unidos, 2026. direçãonia daCosta.
comralph fiennes, jack o’Connell,
alfieWilliams. classificação 18
anos.onde em cartaz nos cinemas

Ralph Fiennes tenta
salvar continuação
de ‘Extermínio’ da
sua incompetência

após três capítulos commuita adrenalina e zumbis
velozes, o quarto filme da franquia aposta mais em
introspecção sem deixar o banho de sangue de lado

Opinião
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Cinemabrasileiro, em
épocadeglóriaagora,
corre riscosdiantede
problemasnapolítica

-EduardoMoura

SãoPaulo “AindaEstouAqui”, “O
AgenteSecreto”, “Manas”, “OÚlti-
moAzul”, “Baby”.Alémdeelogios
dacrítica,dopúblicoedetroféus
emCannes,naFrança,Berlim,Ve-
neza,naItália,enosEstadosUni-
dos,comooGlobodeOuroeoOs-
car, esses filmes têm outra coisa
emcomum—foramautorizados
areceberverbasdeumprograma
deelaboraçãoderoteirosdaAnci-
ne,aAgênciaNacionaldoCinema.
O problema é que essa linha

doProdav, oProgramadeApoio
aoDesenvolvimentodoAudiovi-
sual Brasileiro, foi interrompida
pelaagência, em2020,depoisdo
lançamentode seuúltimoedital
em2017.Aotodo, foramseischa-
madas desde 2013, e 608 contra-
tos, num valor total de R$ 163,5
milhões,provenientesdoFundo
Setorial do Audiovisual, o FSA.
Há quem diga que a boa safra

destebiênio representaumaera
do ouro, coroando o processo
de retomada do cinema nacio-
nal, iniciada nos anos 1990, com
o marco de “Carlota Joaquina,
Princesa do Brazil”. Alguns pro-
dutores, porém, alertam para a
possibilidade de um apagão no
cinema nacional nos próximos
anos, e a interrupção do Prodav
ajuda a explicar o receio. Este e
outrosmecanismos foram inter-
rompidos durante o governo de
JairBolsonaroe, segundopesso-
asdomeio, a gestãoatualdemo-
rouparaentenderoestragofeito.
Alémda frentede roteiro—es-

sencial para o início de um pro-
jeto—, foram interrompidas, em
2019, as linhas de financiamento
paradistribuição,fasequedefinea
chegadadofilmeaopúblico,epa-
raaidadeprofissionaisafestivaise
rodadasdenegóciospelomundo.
Desde o final de 2024, porém,

aAncine tem recalculado a rota,
buscando retomar parte desses
fomentos,excetoo ligadoà inter-
nacionalização. No caso dos ro-
teiros,umalinhafoiaprovadape-
locomitêgestordoFSA,paraes-
teano,novalordeR$25milhões.
Esse hiato, porém, pode difi-

cultar que as próximas safras de
filmes nacionais estejamà altura
de “OAgenteSecreto”, oexemplo
maisrecentedesucessointernaci-
onal.“Ocinemaéfeitodeciclosno
mundo inteiro, inclusivenocine-
ma americano. O problema aqui
noBrasiléqueosnossosciclossão
interrompidos”,dizLeonardoEd-
de, presidente da Riofilme. “Seja
pelaausênciadapolíticapública,
ouporumgovernoqueécontraa

cultura e aí trava tudo, ou a falta
decotadetela,faltaderegulação.”
Ofatoéqueotempodematura-

çãodeumlongadepesocostuma
ser longo.OfilmedeKleberMen-
donçaFilhoestreladoporWagner
Moura, por exemplo, foi aprova-
donofomentoderoteiroem2014,
mas só estreounoanopassado.
Asfilmagensocorreramaolon-

godedezsemanasem2024,epar-
tedodinheiroparaaprodução—
cercadeR$7,5milhõesdosR$27
milhões estimados do orçamen-
to— veio do FSA, após aprova-
çãodeumedital noanoanterior.
Mas as interrupções no Pro-

dav aconteceram num período
de turbulências, atingindo aAn-
cine e a cultura brasileira. Tive-
ram início na gestão de Jair Bol-
sonaro,quandoogovernofederal
e parte da sociedade se mostra-
vam hostis ao setor. Em 2019, o
ex-presidente apresentou um
projeto de lei ao Congresso Na-
cional prevendo um corte de
quase43%doorçamentodoFSA.
Pesou aindaoperíododeuma

pandemia sem precedentes em
termos de medidas efetivas de
distanciamentosocial,oqueafe-
toudiretamenteossetsdefilma-
gem, os festivais, as rodadas de
negociaçãoeas salasde cinema.
Nosúltimostempos,também,a

Ancineficoumarcadaporumacri-
seenvolvendoprestaçõesdecon-
tasemaberto.OTribunaldeCon-
tasdaUniãoficounacoladaagên-
cia, que chegou a ter um passivo
de5.358projetosqueficaramanos
em aberto—hoje esse número é
de971 projetos semfinalização.
Há cinco anos, por exemplo, a

Ancine estava empacada com a
análisedeprojetosdefilmesque
haviamsido lançados15anosan-
tes, como “Xuxa e o Tesouro da
CidadePerdida”,de2004,e “Didi,
OCaçadordeTesouros”,de2006.
Procurada, a agência afirma

que investimentos em projetos
de roteiro seguiram acontecen-
do, mesmo sem ter sido lança-
da uma chamada pública exclu-
siva para desenvolvimento des-
de 2017. Mas o comitê gestor do
FSAsóautorizouadestinaçãode
recursos para projetos do tipo a
partir do fimdo ano retrasado.
Desdeentão, foram43projetos

contratados,comR$20,3milhões
eminvestimentos.Outros20pro-
jetosestãoemprocessodecontra-
tação, para R$ 18 milhões em in-
vestimentos. Em paralelo, a An-
cinedizque2025 foiumdosanos
de maior volume operacional
dahistória doFSAeda agência.
Continua na pág. B7

incentivos que viabilizaram ‘o agente secreto’
e outros sucessos foram suspensos, e o apagão,
legado da era Bolsonaro, assombra os cineastas
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Continuação da pág. B6
Houve um total aproximado de
R$2bilhõeseminvestimentosdo
fundo no setor, registrando tam-
bémumaumentonospedidosde
coproduções internacionais eno
patrocíniodemostrase festivais.
ValelembrarqueaAncineéuma

autarquia comandada por uma
diretoria colegiada, na qual os
mandatos não coincidem com
os dos presidentes do país. Dos
quatrodadiretoriaatual,doises-
tão ládesdeogovernoBolsonaro
—odiretor-presidenteAlexBraga
e Vinícius Clay. Os outros, Paulo
AlcoforadoePatríciaBarcelos,fo-
ramnomeadosjánogovernoLula.
Hoje, produtores criticam o

governoeaatual gestãopelade-
mora no retorno dos fomentos
e na regulamentação do strea-
ming, que ajudaria a alimentar
o FSA. “As coisas até andaram”,
afirmaopesquisadorPedroBut-
cher. “Mas não andaram o sufi-
ciente para garantir que daqui a
cincoanosvai terumasafraboa.
Talveznemnoanoquevem.Não
sei se teremos algo que tenha
a mesma capacidade de gerar
interesse de uma forma geral.”
Retomandooutros sucessos re-

centes, “Manas” foi aprovado no
Prodavde2013esó foi estrearem
Veneza 11 anos depois—agora, o
filmedisputaoGoyademelhorfil-
me ibero-americanonaEspanha.
Já“OÚltimoAzul”,como“OAgente
Secreto”,foiaprovadonofomento
de2014eestreounoanopassado.
“CincoTiposdeMedo”,premia-

donoFestivaldeGramadodoano
passado,noRioGrandedoSul,ob-
teveofomentodoeditaldezanos
antes. “AindaEstouAqui”,depois
detersidoaprovadonoprograma
pararoteiroshádezanos,recalcu-
lou a rota e devolveuodinheiro.
O projeto seguiu um caminho

de financiamento com parceiros
privados e investidores interna-
cionais, o que inviabilizou a clas-
sificação comoobra brasileira in-
dependente, comopediaoedital,
dizWalterSalles,diretoreumdos
donosdaprodutoraVideoFilmes.
Oprojetonasceunonúcleocri-

ativodoProdavefoidesenvolvido
atéoterceirotratamentoderotei-
ronessachamadapública.Emju-
lhode2022,devolveuosrecursos.
Uma pesquisa da Associação

BrasileiradeAutoresRoteiristas,a
Abra,mostrouqueotempomédio
de realização dos filmes que par-
ticiparam do programa é de cin-
coanoseoitomeses.Apresidente
daassociação,ThaísOlivier,conta
que percebia, tanto dos gestores
públicosquantodeoutrosprodu-
toresaudiovisuais,umacrençade
queoseditaisdedesenvolvimen-
to de roteiro não tinham funcio-
nado, “que foi umdesperdício”.
“De 2018 até 2023 a gente teve

umapagãocompleto[dofomen-
to a roteiro], mas, mesmo ago-
ra, esses editais de apoio vão le-
varumtempoatégeraralgumre-
sultado”, afirmaa líderdogrupo.
Entretanto,depoisdosrecentes

sucessosdebilheteria,umestudo
daconsultoriaPwCprevêqueoci-
nemanacionalpodearrecadarcer-
ca de R$ 3,6 bilhões em 2029, au-
mentode34%emrelaçãoa2024.
Aindaassim,háquemalertepa-

rao riscodeopaís estar perden-
do uma janela de oportunidade
única. “Se temummomento pa-
ra ocupar espaço, é agora. Está
todo mundo louco para ver ci-

nema brasileiro”, diz Josephine
Bourgeois, do Projeto Paradiso.
A iniciativa de caráter priva-

do surgiu em meio a esse cená-
rio e tem apoiado novos talen-
tos do audiovisual, se concen-
trando sobretudo em financiar
a ida de profissionais do país a
festivais, eventos de negócios e
oficinasnoexterior,preocupada
menoscomossetsdefilmageme
maiscomaspontasdaprodução
—isto é, no roteiro, na distribu-
ição e na internacionalização.
Este momento de grande vi-

sibilidade internacional é, afi-
nal, reflexo de anos de políti-
cas públicas, não obra do aca-
so ou de um esforço individual
de um realizador. “Claro que há
todo o trabalho do Kleber Men-
donça Filho como diretor, da
Emilie Lesclaux como produto-
ra, mas tem esse contexto”, afir-
ma o pesquisador Pedro Tinen.
“São construções de carreira re-
alizadasporpolíticaspúblicasdo
setor, emdiferentesmomentos.”
“Em2025, tivemos ‘AindaEstou

Aqui’, ‘O Auto da Compadecida
2’ e ‘O Agente Secreto’. Em 2026,
não sei o que a gente vai ter. E o
público também não. E quando
você temum ‘gap’ de filmes bra-
sileiros na sala, o público volta a
ver o filme americano e perde o
hábito. Depois, para ele recupe-
rar, a curva émuitomais longa”,
dizLeonardo Edde,daRiofilme.
“Agenteprecisa ter recorrência.”
AAncine,apesardeprotagonis-

ta, não é a única fonte de fomen-
to para o audiovisual nacional.
Ao longo desses últimos anos de
apagão no Prodav, surgiramme-
canismos como a Política Nacio-
nalAldirBlanc,aLeiPauloGusta-
vo,alémdepropostasdainiciativa
privadacomooProjetoParadiso.
Bourgeois também destaca a

importância da atuaçãode agên-
ciasmunicipais,comoaSpcineea
Riofilme.Ouseja,houve,sim,uma
interrupçãodepolíticas,mashou-
veoportunidadeslateraisparaque
oprodutorpudesseseapoiar,ain-
daquenãodamesmamagnitude
queosfomentosdaAncine.Poris-
so,senãoumapagão,podehaver
umtropeçonaspróximas safras.
Cabe lembrar lembrar que o

processo de financiamento de
obras audiovisuais é complexo.
“OAgenteSecreto”,porexemplo,
não foi beneficiado só pelo Pro-
davdedesenvolvimento.Ofilme
tambémcontou comcom inves-
timentodeR$7,5milhõesdoFSA
paraaetapadaproduçãoeR$750
milparaaetapadedistribuição.A
exibiçãodofilmeemtodooBra-
sil teve patrocínio da Petrobras.
“Esse hiato fragiliza o cresci-

mento aindamaior do nosso ci-
nema,alémdeprejudicaradiver-
sidadedegêneroselinguagensdo
nossoaudiovisual”,dizFelipeLo-
pes,daAndai, aAssociaçãoNaci-
onaldasDistribuidorasAudiovi-
suais Independentes. “Pensar a
cadeia como um todo, até a exi-
biçãoesemesquecerapreserva-
çãoeaformação,éfundamental.”
“Égraveinterromperumdesen-

volvimento de política pública,
porque pode deixar marcas”, diz
EduardoValente,críticoeprogra-
mador.“Ofuturopodenãosertão
brilhante senãohouverplaneja-
mento inteligente e consistente
na formulação e gestãodas polí-
ticas,dodesenvolvimentodepro-
jetos até a chegada aomercado.”

De cima para baixo, cenas
de ‘O Agente Secreto’, ‘O

ÚltimoAzul’, ‘Ainda Estou
Aqui’ e ‘Baby’ Fotos Divulgação
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid
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www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Abril,Max,2.Fox,Seiva,3.OL,Educar,4.Gols,
Boné,5.Urutai,Tu,6.Cânone,7.Aparato,8.Mas,Tirar,9.ET,Taca-
pe,10.Negada,RD,11.Truco,Lei,12.Onda,Boça,13.Aerossol.
VERTICAIS:1.Afogueamento,2.Bolor,Paterna,3.RX,Lucas,
Gude,4.Estar,Tacar,5.LSD,Anatado,6.Eubiótica,BS,7.Mico,
Nora,Los,8.Avante,Apreço,9.Xaréu,Predial.

HORIZONTAIS
1. O mês do descobrimento do Brasil / (de Castro) Compositor,
multiinstrumentista e produtor musical 2. Um canal da
TV paga / Líquido que circula na planta 3. Orígenes Lessa,
escritor / Formar a personalidade moral e intelectual com
conselhos e ensinamentos 4. Os pontos marcados no futebol
/ Peça do vestuário usada na cabeça 5.Município goiano, na
região de Pires do Rio, no Sul do estado / A segunda pessoa
gramatical 6. Coletânea das leis eclesiásticas 7. Artefato
8. Conjunção que expressa fundamentalmente oposição /
Bater (foto) 9. Extraterrestre / Arma de guerra dos nossos
indígenas 10. Recusada, não concedida / (Fís.) Símbolo de
rutherford 11. Um jogo de cartas / Princípio de organização
12. A formação de água do mar que quebra na praia /
Qualquer cabo usado para prender objetos 13. Embalagem
que permite a nebulização de inseticidas.

VERTICAIS
1. Grande calor 2. Uma formação de fungos / Uma das duas
avós 3. Abreviatura de um exame médico de imagem /
(Rel.) O autor do Terceiro Evangelho / Jogo com bolinhas de
vidro 4.Marcar presença / Lançar para longe 5. Uma droga
alucinógena / Cremoso 6. (Filos.) Conjunto de preceitos
relativos à arte de bem viver / Britney Spears, cantora 7.
Macaquinho / A mulher do filho / (Angeles Lakers) Time
de basquete dos EUA 8. Em localização à frente / Estima,
consideração que se tem por alguém ou alguma coisa 9.
Outro nome do peixe aracimbora / O P da sigla IPTU.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Espécies de Espaços Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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Ogozo de sangue

Quem ainda crê que os mo-
vimentos políticos moder-

nos e as ideologias nascem do
cérebro racional da espécie é ig-
norante ou mentiroso. Tais mo-
vimentos e suas militâncias são
da mesma ordem do fanatismo
religioso.Por isso,poucoadianta
tentarargumentarcomtaisagen-
tes. Esse ato seria semelhante
a argumentar comumenxame.
Essefatoexplica,pelomenosem

parte, aestupidezquecirculape-
las redessociaisentreos “haters”
engajadosnapolarização.Onível
maisaltodeinteligênciaqueatra-
vessa essa cultura de bactérias,
quesãoas redes, éaquelequeca-
racterizaosmovimentos répteis.
O filósofo britânico John

Gray lançou, em 2007, “Black
Mass: Apocalyptic Religion and
the Death of Utopia”, que ago-
ra está sendo relançado no Bra-
sil como “Missa Negra: Religião
ApocalípticaeaMortedaUtopia”.
Quem conhece sua obra sabe

queofilósofobritânicoéumdu-
ro crítico domito do progresso.
Concordo com Gray que o pro-
gresso é ummito, afora os avan-
ços tecnológicos desde a desco-
bertadecomofazero fogo.Mas,
no que se refere ao comporta-
mento humano, à moral e à po-
lítica, a ideiadeprogressodesde
o Iluminismoé idiota. Entretan-
to, onúmerode iludidosquene-
le creemnunca para de crescer.
Outrotraçodopensamentode

Grayésuasuspeitadequeosani-
mais, no seu “silêncio”, sãomais
sábiosdoquenós.Aliás, seu livro
“Silêncio dos Animais” é umdos
mais belos que já li.
A tese da sua “Missa Negra” é

quetodasascrençaspolíticasre-

do que circula por esse “ecossis-
tema” seja puro lixo. Do ponto
de vista do conteúdo, não faria
nenhumafalta.Os“comentários”
sãoumparquinhopara crianças
raivosas, com raras exceções.
O componente irracional hu-

manoéoquemoveaadesão ide-
ológica.Nãoéodesejodemelho-
rar o mundo, mas, sim, o gosto
de sangue. Se não fosse isso, por
que tantos revolucionários sem-
pre gozaram com a palavra “ter-
ror”?Apaixãopeloterroréapai-
xãopolíticaessencialemquestão.
Como diz Gray, com os movi-

mentospolíticosmodernos,a ta-
raapocalíptica,que,naAntiguida-
de, era essencialmente um traço
de indivíduosperiféricoseesqui-
sitosdamiserávelsociedadeisra-
elitadoperíododoSegundoTem-
plosobdomínioromano,emsipe-
riférica,hojesefez“mainstream”.
Discute-se emaulasnauniver-

sidade, escreve-se em livros de
autores com “PhD”, encena-se
empeças de teatro comaprova-
çãodacrítica regadasavinhoca-
ro em restaurantes descolados,
apresenta-se em programas de
debatesda televisãoepodcasts,
enfim, as taras com o fim do
mundo tal como conhecemos
e a criação de um mundo novo
e perfeito são tratadas como ci-
ência social, histórica epolítica.
Profetas do terror comoMarx,

Lênin,Foucault, entreoutros, re-
cebemotratamentode“especia-
listas”nassociedadesdoshomens,
quando,narealidade,nãoenten-
dempatavinaacercadequemvaià
feiracomprarovosetomatespara
comer emsuas casas depobres.
A ideia de que existe um com-

ponente moral significativo na
espécie humana pode ser incon-
sistente. Veja, por exemplo, a in-
diferença de grande parte da im-
prensa e dos países para com os
mortosiranianos.Um“blábláblá”
aqui, outro ali. Cadê toda aquela
indignação?Easbandeiras?Aver-
dadeéqueosaiatoláspodemma-
taràvontade.Omundoéumcirco
dehorrores e continuará sendo.

Ocomponente
irracional é o que
move a adesão
ideológica agora.
Não éodesejo
demelhorar o
mundo,mas, sim,
ogostode sangue.
Senão fosse isso,
por que tantos
revolucionários
sempre gozaram
ao somdapalavra
‘terror’? Apaixão
pelo terror é a
paixãopolítica
essencial quehoje
surge emquestão

-
Luiz Felipe Pondé
escritor e ensaísta, autor de ‘notas sobre a esperança e o desespero’ e ‘a era do niilismo’. É doutor emfilosofia pela usP

as militâncias ideológicas são da mesma ordem do fanatismo religioso

volucionáriasmodernas são de-
rivadasdecrenças apocalípticas
judaicasecristãs.Mesmopassan-
dopelasecularização,a taracom
ofimdomundotal comoconhe-
cemos e o surgimento do “novo
mundo perfeito” permanece. E
não só esse aspecto foimantido.
Todos sabemosqueasnarrati-

vas apocalípticas são marcadas
pela violência, mortes dos que
sãomaus, sobrevida dos eleitos.
Como não pensar na Revolução
FrancesaounaRevoluçãoRussa?
OunaRevoluçãoIslâmicanoIrã?
Gray deixa claro que, mes-

mo nas crenças ideológicas li-
berais, marcadas pela ideia de
aperfeiçoamentoincrementaldo
mundo, permanece a ideia
de que o “mercado” salvará o
mundoeoshomens.Ootimismo

liberal de mercado é, também,
um filhote da tara apocalíptica.
Daí, aaceitaçãoqueos incapazes
delidarbemcomalógicadaefici-
ênciaedacompetiçãodomerca-
donãotêmméritosparaviverno
novomundodariquezamaterial.
Oquesustentaasposições ide-

ológicas do mundo contempo-
râneo são taras irracionais re-
ligiosas secularizadas. Lendo
essa coisa chamada “comentá-
rios”, na sua imensa maioria,
vemosapequenamisériahuma-
na na sua forma explícita.
Sabemosqueajustificativades-

sa prática na mídia não tem na-
da a ver com “princípios demo-
cráticos”, mas, apenas, sim, tra-
ta-sedeprincípiosdemarketing.
Há que dar voz aos consumido-
res, mesmo que a maior parte

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

Caju, Meu Amigo
TV globo, 23h10, 12 anos
O“CineBBB”desteanoabreespa-
çoparaproduções regionais bra-
sileiras comum telefilme produ-
zido noRioGrande do Sul, exibi-
donafaixa“TelaQuente”.Dirigido
por Bruno Cardoni, o longa tem
como pano de fundo as enchen-
tes de 2024 e acompanha Nice,
uma idosa queperde seu cachor-
ro, Caju, ao deixar a casa às pres-
sas. O animal acaba sendo en-
contrado e adotado por Rafaela
—atédesaparecer novamente.

Roda Viva
TV Cultura, 22h, livre
Gravado em dezembro, o pro-
grama recebe o estilista Ronal-
doFraga.Reconhecidopelavalo-
rização da cultura brasileira nas

Cão se perde nas chuvas
do Rio Grande do Sul em
filme na televisão aberta

passarelas —como na coleção
“Minas-Nascimento”, apresen-
tadanaSãoPauloFashionWeek
em homenagem aMilton Nasci-
mento—, ele é uma daos nomes
mais influentesdamodanopaís.

Sandokan
netflix, 16 anos
Ambientada no século 19, a série
de ação e aventura acompanha
um carismático pirata que lide-
ra ataques contra o Império Bri-
tânicoapartirdeuma ilhanosu-
deste asiático, enquanto vive um
romance proibido com Marian-
ne, filha de um cônsul europeu.
Aproduçãoitalianafoiumsuces-
sodeaudiêncianaemissoraRai1.

A Catedral
reserva imovision eMubi, 16 anos
LongasemiautobiográficodeRic-
kyD’Ambrose,feitoapartirdeima-
gens fragmentadas que acompa-
nhamaascensãoeaquedadeuma
família de classemédia america-

naentreos anos 1980e2000, sob
oolhar deummenino solitário.

Corações Jovens
aluguel no Prime Video, 14 anos
O diretor Anthony Schatteman
se inspira em experiências pes-
soaisde sua juventudenumazo-
na rural daBélgica paranarrar a
história de Elias, um garoto de
14 anos que vive o despertar de
seuprimeiroamor.Ofilmeabor-
da temas ligados à identidade e
aoamadurecernaadolescência.

Jogos perigosos:
Roblox e oMetaverso
Curtaon, 12 anos
Odocumentárioacompanhatrês
jovens investigadoras que ex-
põemestratégiasdealiciamento
demenoresde idadeemambien-
tesvirtuais.Entreos relatosestá
odeKatie,queafirmatersidoas-
sediadadentrodouniversodojo-
go“Roblox”, frequentadopormi-
lhões de usuários diariamente.

$
Armadilha
doAmor
globoplay, 12 anos
Umadas novelas pre-
feridas dos amantes
de produções tur-
cas—chamadas de
‘dizi’—entra no ar com
18 capítulos. Ayşe e
Keremse casarampara
fugir das expectativas
de suas famílias,mas
agora precisam lidar
comas consequências
damentira na família

São Paulo “Zootopia 2” se tor-
nouodesenhoamericanocom
amaiorbilheteriade todosos
tempos. Com arrecadação de
US$ 1,7 bilhão, a sequência da
aclamada animação superou
“DivertidaMente2”, fenômeno
daPixarqueem2024 levantou
globalmente US$ 1,69 bilhão.
O filme permanece atrás da

produção chinesa “Ne Zha 2”,
queem2025liderouabilheteria
mundial e se consagrou como
a animação mais lucrativa da
história,comUS$2,25bilhões.
A sequência de “Zootopia”

é também, agora, a nonamai-
or bilheteria global de todos
os tempos, atrás de “Homem-
Aranha: SemVoltaparaCasa”,
quearrecadou,US$1,9bilhão,
e “Vingadores: Guerra Infini-
ta”, que obteveUS$ 2 bilhões.

‘Zootopia 2’ se torna a
animação americana
commaior bilheteria
de todos os tempos

CINEMA
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Nasaquer lançar nopróximodia 6
astronautas emmissão rumoàLua

-SalvadorNogueira
SãoPaulo Odia6de fevereirode
2026 pode se tornar um marco
histórico, com o primeiro voo
espacial tripulado a ir além da
Terra em mais de meio século,
numa jornada até a Lua. É pa-
ra quando a Nasa espera iniciar
a missão Artemis 2. O voo, por
ora, está marcado para come-
çar às 23h41 (de Brasília), mas
dia e hora ainda podemmudar.
A janela para o lançamento

nestemêsde fevereiro vai dodia
5 ao dia 11. Caso não aconteça
até lá, novas tentativas podem
acontecer em cerca de um mês
—uma função do ciclo de trans-
lação da Lua ao redor da Terra,
que dura cerca de 28 dias.
Neste momento, a agência es-

pacial americana trabalha com
“não antes de 6 de fevereiro e
não depois de abril”, o que signi-
ficaque, salvo imprevistosmaio-
res, teremos três, talvez quatro,
janelas para esse voo. Uma boa
pista deve vir nos próximos di-
as, com o transporte do super-
foguete SLS à plataforma 39B
do Centro Espacial Kennedy,
em Cabo Canaveral (Flórida),
de onde ele será lançado.
O transporte do lançador de

98 metros, que deixou o VAB, o
prédiodemontagemdeveículos,
foi concluído no sábado (17).

Novidades no século 21
A decolagem marcará a primei-
ramissão tripulada lançada com
destinoàLuadesdedezembrode
1972,quandoocorreuaApollo17,
últimavisitadehumanosàsuper-
fície lunar no século 20. E trará
novidades históricas interessan-
tes:pelaprimeiravez,umhomem
negro,umamulhereumcidadão
não americano farão a jornada
alémdaórbitaterrestre.Nasmis-
sões Apollo, todos os tripulantes
eramamericanos e brancos.
O comandanteReidWiseman,

o piloto Victor Glover, e os es-
pecialistas de missão Christina
Koch e Jeremy Hansen (os três
primeirosastronautasdaNasa,e
oquartodaCSA,AgênciaEspaci-
alCanadense)realizaramemde-
zembroumasimulaçãodaconta-
gem regressiva ao embarcarem
na cápsula Orion Integrity, que
emmaisalgunsdiasousemanas
os levarão na histórica jornada.
Tudo isso aconteceu ainda

no VAB, mas um novo ensaio
geral deve ser realizado nova-
mente após o transporte do fo-
guete à plataforma, incluindo
um abastecimento completo
para efeito de teste.
A tripulação está pronta para

voar, confiante de que foram so-
lucionados os problemas obser-
vadosnoescudotérmicodaArte-
mis1duranteareentradaatmos-
férica, emdezembrode 2022.Na
ocasião,acápsulaOrionrealizou
um voo similar ao que os astro-
nautasfarão,massemtripulação,

artemis 2 será a primeira neste século a levar humanos além da órbita terrestre;
última visita tripulada ao satélite ocorreu em 1972, com a americana apollo 17

paratestarossistemasdebordoe
asegurançadoprojeto.Contudo,
a Nasa observou desgastemaior
queoesperadonoescudotérmi-
co, em razão dos efeitos inespe-
rados de uma falta de permea-
bilidade nomaterial usado nele.
Lascas consideráveis da camada
protetora superior foram perdi-
das, embora a nave tenha retor-
nado com sucesso, realizando
uma amerissagemnoPacífico.
Foi o primeiro voo bem-suce-

dido do foguete SLS, que custou
atéagoraUS$31,6bilhõesemseu
desenvolvimento,alémdeUS$2,5
bilhõesacadanovo lançamento.
Desenvolvido pela Nasa por or-
demdoCongressoamericanoem
2011, o foguete necessariamente
teve de incluir tecnologias origi-
nalmente criadas para o progra-
ma dos ônibus espaciais. A con-
tratante principal responsável
pelo programa junto àNasa foi a
Boeing,nummodelodenegócios

antigo,emqueacompanhiapro-
duz o veículo com especifica-
ções dadas pela agência, que fi-
ca responsável por cobrir todo e
qualquerestouronoorçamento.
O método contrasta com o

modelo mais moderno de con-
tratação, que já é aplicado com
transporte de tripulações e car-
gas à Estação Espacial Interna-
cional, em que a empresa é pa-
ga pelos serviços prestados, a
umpreço fixo, e se encarrega de
desenvolvereoperarosveículos.
Esse mesmo modelo, aplica-

do ao programa Artemis, ge-
rou contratos com as empresas
SpaceX e Blue Origin para o de-
senvolvimento dos módulos de
pouso para as futuras missões
lunaresaumafraçãodoquecus-
tou o SLS, hoje visto como um
foguete em vias de se tornar ob-
soleto, embora no momento si-
ga sendo o único qualificado
para enviar astronautas à Lua.

Amissão
Ovoo da Artemis 2 será tão sim-
ples quanto possível para uma
cápsula que vai além da Terra.
Depois de ser lançada a uma ór-
bita terrestre bastante achata-
da (perigeu de 150 km e apogeu
de 2.240 km), ela usará o segun-
doestágiodoSLSparaaumentar
aindamaisseuapogeu,para73,6
mil km, e, por fim, separar-se do
segundo estágio e usar seu pró-
prio motor, instalado no módu-
lo de serviço fornecido pela ESA
(AgênciaEspacialEuropeia),pa-
ra o empurrão final rumo à inje-
çãotranslunar—manobraquea
colocaránocaminhoparaaLua,
localizada a aproximadamente
390mil kmda Terra.
Apartirdaí,salvoporajustesde

trajetória,elaestaránumvoocu-
ja configuração é conhecida co-
mode retorno livre. Traduzindo
doastronautiquês, significaque,
deixada inerte, a cápsula chega-
riaàs imediaçõesdaLua,contor-
nariaosatéliteporforçadagravi-
dade lunar,eentãovoltariaàTer-
ranaturalmente,denovosópela
forçadagravidadeterrestre, sem
qualquermanobra adicional.
É a trajetória mais segura,

adotada também pelas primei-
ras missões Apollo logo após o
lançamento, para garantir o re-
torno dos astronautas mesmo
que alguma falha de propulsão
ocorresseno caminhoaté aLua.
Adiferençaprincipaléque,na-

quelasvelhasmissões,mesmona
primeira tentativa de ir às ime-
diações lunares, com aApollo 8,
em dezembro de 1968, o motor
da espaçonave foi acionado pa-
ra inseri-la em uma órbita está-
vel ao redor da Lua—ponto em
que ela abandonava a trajetória
de retorno livre e sópoderia vol-
tar à Terra com um novo acio-
namento do motor para deixar
a órbita lunar. Se houvesse uma
falhanaqueleponto,osastronau-
tas estariam condenados amor-
rer sem oxigênio dando voltas
ao redor do satélite natural.
AArtemis2nãoterátantaemo-

ção.Elasimplesmentecontorna-
ráaLuae faráumatrajetória em
forma de 8, retornando à Terra
emseguida,numpercursodecer-
ca de dez dias, entre ida e volta.
Nessesentido,elalembramaisa

Apollo 13,de 1970,que,apósuma
falhacatastróficanocaminhopa-
raaLua, tevedemanterumatra-
jetória de retorno livre para re-
tornoàTerra, commódulo lunar
usado como umbote salva-vidas
para a tripulação. Desta vez, pa-
ra a alegria dos astronautas, essa
trajetóriaseráusadadepropósito,
e nãoporumaemergência.
Umaspecto interessante é que

acápsulapassarámuitomais lon-
ge da superfície lunar do que as
antigas missões Apollo, com um
perilúnio (aproximaçãomáxima
da Lua) de cerca de 7.500 km. As
Apollos voavamemórbitas luna-
res com altitudes de meros 110 a
200km.Comisso,osquatroastro-
nautas da Artemis 2 se tornarão
oshumanosa viajaremmais lon-
genoespaço emtoda ahistória.
De lá,Wiseman, Glover, Koch

e Hansen terão uma visão
privilegiada do sistema Ter-
ra-Lua, com os dois astros, a
Terra ainda mais longe, sus-
pensos na imensidão do vazio.
Uma paisagem inesquecível
para um momento histórico.

Foguete SLS é retirado de prédio demontagemna Flórida (EUA), no sábado (17) Joe Skipper/Reuters

$
Entendao
emblemada
Artemis 2
• O “AI II”significa
que esse é o 2º voo
do programaArte-
mis—aprimeira
foi em 2022

• O desenho faz um
referência a foto
‘Earthrise’ (nascer
da Terra), feita na
Apollo 8, em 1968

• A Lua representa o
destino damissão
e a Terra, o nosso lar
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-
Salvador Nogueira
salvadornogueira@gmail.com

OsEUAparecemter jogadoatoalhanoesforçopa-
ratrazeramostrasdeMarteparaestudonaTerra

—isso apesar de o rover Perseverance seguir fazen-
do seu trabalho por lá, colhendo núcleos de rocha
demaiorinteressedoscientistas.Hajaperseverança.
Apósumlongoembate,oCongressoamericanofe-

chouoorçamentodaNasaparaoanofiscalde2026,
enogeralasnotícias sãoboasparaaagência.Ogas-
to anual total ficou estimado em US$ 24,4 bilhões
—1,7% amenos do que o do ano anterior. Umgran-
de alívio, já que a proposta original da Casa Bran-
ca, apresentada em julho, previa um corte de qua-
se 25%, para US$ 18,8 bilhões.
A atual gestão federal americana, não é segredo,

anda em pé de guerra com a ciência, cortando ver-
bas de universidades e sabotando esforços de pes-
quisa.NaNasa,oplanoeradizimarodepartamento
deciência, cortando-oem50%.Adecisãoobrigaria
ao cancelamento de 41missões, muitas delas já no
espaçoeoperando.SeriaaautodestruiçãodaNasa.
Nunca antes houve uma gestão presidencial que

tentasserealizarumcortedessamagnitude.Nunca
anteshouveumCongressotãopassivoeconforma-
do diante de políticas públicas tão insensatas (pa-
ra ser gentil). O desfecho era imprevisível. Acabou

sendo positivo.
Com o orçamento pratica-

menterestauradoemumacor-
do costurado entre Senado e
Câmara,asduascasasvotaram
eaprovaramanovapeçaorça-
mentárianaúltimaquinta(15).
Emvezdeperder47%,osetor
de ciência da agência perdeu
só 1%. Falta agora a sanção de
Donald Trump—oque, fosse
qualquer outro presidente, já
seria favas contadas. Com es-
te, nunca se sabe. Ele dando
o autógrafo, passa a ver o no-
vo orçamento, retroativo a 1º

de outubro de 2025, quando começou o ano fiscal.
Umamontanha-russacomoessa,mesmoreverti-

da, nãovemsemestragos.Duranteosmesesde im-
passe,ogoverno implementouumprogramaagres-
sivodedemissãovoluntáriaque levoumaisde4.000
funcionários a deixarem aNasa. Essa perda não se
recupera numa canetada.
Há,contudo,motivosparaesperança.Oescritório

de educação da agência foi restituído, e asmissões
queestavamnaguilhotinaforamsalvas.Aquivaiuma
lista das que Trump queria cancelar e o Congresso
trouxedevoltaàvida:NeoSurveyor(pesquisadeas-
teroides), DaVinci (Vênus), Veritas (Vênus), EnVisi-
on (Vênus), Osiris-Apex (asteroide), NewHorizons
(cinturão de Kuiper), Juno (Júpiter), Mars Odyssey
(Marte),MarsExpress (Marte),Maven (Marte), Ro-
salind Franklin (Marte), missão a Urano, Observa-
tório Chandra (telescópio de raios X), Lisa (detec-
tor de ondas gravitacionais), Ultrasat (telescópio
de ultravioleta), Landsat Next, Terra, Aqua e Aura
(observação da Terra) emais trêsmissões solares.
A única perda definitiva, ao que parece, foi amis-

sãoderetornodeamostrasdeMarte.Ela jáestavaen-
rascadahátempos,comestourosorçamentáriosque
exigiamreadequação.AgestãoTrumppropôsocan-
celamentosumário, e comissooCongressoconcor-
dou.Restounoorçamentoumaprovisãodemodes-
tosUS$110milhõespara“futurasmissõesmarcianas”.
Comisso,ocaminhoestá livreparaqueaChinase

torneoprimeiropaísnomundoacolheramostrasde
Marteetrazê-lasdevoltaàTerra.Oschinesespreten-
demlançaraambiciosaTianwen-3em2028, e ter as
amostrasdevoltaem2031.Semconcorrênciaàvista.

Congresso dos Estados
Unidos salvaNasa

US$24,4
bilhões
é o orçamento da
Nasa para 2026
fechado pelo Con-
gresso, queda de
1,7% em relação
ao ano anterior

Legislativo blinda quase tudo, menos
esforço de resgatar rochas marcianas
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Carne emestômago
de lobo revelaDNA
de rinoceronte
daEra doGelo

-Will Dunham

ReuteRs| Pelaprimeiravez,cien-
tistas recuperaramogenomade
umrinoceronte-lanosoqueviveu
há 14,4mil anos, na Era doGelo.
Eles extraíramoDNAde umpe-
daço de carne do espécime en-
contrado no estômago de umfi-
lhote de lobo. O achado foi des-
crito emumartigopublicadona
quarta-feira (14)narevistaGeno-
meBiology and Evolution.
Ofilhotede lobofoidescoberto

nopermafrost—camadaconge-
ladadosubsolo—próximoàvila
de Tumat, na Sibéria.
Os autores do estudo compa-

raramo genomado rinoceronte
Coelodontaantiquitatiscomosde
outrosdois indivíduosdamesma
espéciequeviverammilharesde
anos antes—em torno de 18mil
e 49 mil anos atrás— para exa-
minarasmudançasgenéticasao
longo do tempo.
Aofazer isso,elesdescobriram

que a espécie C. antiquitatis per-
maneceugeneticamentesaudável

atéofimdaEradoGelo,antesde
aparentementesofrerumrápido
colapso populacional. O prová-
vel motivo foi o fim do ambien-
tepreferidodessesanimais,oes-
tepe-tundra, em decorrência do
aquecimento climático.
“Demonstramos que é possí-

vel recuperar um genoma de al-
ta qualidadeapartir dematerial
mal preservado datando de um
períodocrucialnahistóriadevi-
dadeumaespécie”, disse agene-
ticistaevolutivaSolveigGudjons-
dottir,autoraprincipaldoestudo.
“É uma conquista muito inte-

ressante”,disseogeneticistaevo-
lutivoLoveDalén,coautordoes-
tudoe ligadoaoCentrodePaleo-
genética,umacolaboraçãoentre
aUniversidadedeEstocolmoeo
MuseuSuecodeHistóriaNatural.
OrinoceronteC.antiquitatis foi

umdosmuitosgrandesmamífe-
rosqueentraramemextinçãona
últimaEraGlacial, comespécies
como mamutes-lanosos e den-
tes-de-sabre.
“O rinoceronte-lanoso era um

espécime de Coelodonta antiquitatis viveu há
14,4 mil anos; extinção da espécie foi rápida e
pode ser resultado do aquecimento do clima

Acima, o filhote de lobo em cujo estômago foi encontrado umpedaço de
rinoceronte; abaixo, o pedaço de tecido da presa analisado na pesquisa

animal grande, comaté cercade
doismetros de altura, e coberto
por uma pelagem espessa e lon-
ga”, disseGudjonsdottir, que tra-
balhou no estudo no mestrado
naUniversidade de Estocolmo.
“Ele tinha dois chifres, uma

grande corcova nas costas, uma
constituiçãorobustaepernasre-
lativamentecurtas.Aespécieera
principalmente herbívora, ali-
mentando-sedegramaevegeta-
ção baixa adaptada a ambientes
frios e secos”, disse ela.
Oespécimeeramuitomaiordo

que seuparente vivomaispróxi-
mo, o rinoceronte-de-sumatra.
“A principal descoberta é que

não vemos nenhuma mudan-
ça na diversidade genética e nos
níveis de endogamia durante as
últimas dezenas de milhares de
anosqueantecederamaextinção
do rinoceronte lanoso”, afirmou
Dalén. Isso, segundo ele, sugere
que, “qualquer que tenha sido a
causadaextinção,ela foi rápida.”
“Comooshumanos jáestavam

presentesna regiãopor cercade
15 mil anos antes da extinção,
semcausarumdeclínionapopu-
lação, acreditamosqueo conhe-
cidoaquecimentoclimáticoapro-
ximadamente 14milanosatrásé
umaexplicaçãomaisprovávelpa-
ra a extinção”, disse Dalén.
Porém,oimpactohumanones-

se processo ainda não é riscado
da lista. “Nãopodemosdescartar
que os humanos tenhamcontri-
buídoparaaextinçãodorinoce-
ronte-lanoso,particularmenteno
períodofinal.Noentanto,háevi-
dências arqueológicas limitadas
de caça generalizada ou intensi-
ficada”, afirmouGudjonsdottir.
Osrestosnaturalmentemumi-

ficadosdedoisfilhotesfêmeasde
lobo-cinzento,cadaumcom7a9
semanasde idade, foramencon-
tradosnadécadade2010pertode
Tumat em excelente estado de
conservação.Aquelecomacarne
derinoceronteemseuestômago
devetermorrido logoapós fazer
essa refeição, considerando que
a carne não havia sido digerida.
“Análisesdoconteúdoestoma-

cal indicamqueosfilhotesainda
estavam ingerindo leite, o que
sugere que a carne provavel-
mente foi fornecidaporsuamãe
ououtrosmembrosdesuamati-
lha”,disseGudjonsdottir. “O lobo
adultopodeterobtidoacarneao
se alimentar de uma carcaça ou
pormeio da caça.”

Mietje Germonpré

Love Dalén/via Reuters
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-Reinaldo José Lopes

São CarloS (SP) Mosquitos de di-
versas espécies, que vivem em
áreas relativamente bem pre-
servadas da mata atlântica do
Rio de Janeiro, dão preferência
aosanguehumanonahoradese
alimentar, mesmo quando têm
centenas de opções de mamífe-
ros,aveseoutrosvertebrados,de
acordocomumestudoconduzi-
doporpesquisadoresbrasileiros.
A conclusãovemdaanálisedo

materialgenéticodosanguepre-
sente no sistema digestório dos
insetos, indicando a última re-
feiçãodas fêmeasdemosquitos.
No total, 18 insetos tinhampica-
do pessoas; outros 6 se alimen-
taram do sangue de aves (de ga-
linhas domésticas àmaior águia
brasileira,aharpia), 1 sugouuma
espéciedeanfíbio(provavelmen-
teumaperereca)eoutros2pica-
ram cães e camundongos. Tam-
bém há casos em que os mos-
quitos sugaram tanto humanos
quanto outros animais.
Comoagrandemaioriadas fê-

meascapturadasnãotinhaseali-
mentadodesanguee,mesmonas
quetinham,nemsempreaextra-
çãodeDNApermitiua identifica-
ção da vítima, serão necessários
maisestudosparaconfirmarque
aamostragemdefatoérepresen-
tativa.Masosdadospreliminares
sugeremqueapresençahumana
nesses ambientes hoje é tão in-
tensa que a nossa espécie assu-
miu o papel de prato principal.
Os achados saíram na última

quarta (14) na revista Frontiers
inEcology andEvolution. Apes-
quisa foi coordenada por Sérgio

LisboaMachado,doLaboratório
de Diagnóstico Molecular e He-
matologia da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, e Jeroni-
moAlencar, doLaboratórioDip-
tera do InstitutoOswaldo Cruz.
A dupla e seus colegas empre-

garam armadilhas que usam luz
paraatrairmosquitosnas locali-
dadesfluminensesdeCachoeiras
deMacacueSilva Jardim,emdu-
as áreas de preservação com di-
ferentes tipos de mata atlântica
equecostumamreceberturistas
e outros pesquisadores.
Avariedadedemosquitoscap-

turada pelos pesquisadores foi
considerável: 1.714 indivíduosde
52espécies,agrandemaioriana-
tiva de regiões tropicais do Bra-
sil. Desse total, somente 145 fê-
meas, ou 8,5% da amostragem
de insetos, tinham se alimenta-
do de sangue, e a identificação
da espécie à qual pertence esse
sangueapenas foipossívelem24
dosmosquitos.
“Aluzéumdosfatoresqueatrai

as fêmeas,mashá tambémogás
carbônico que os animais pro-
duzemao respirar. Nossa ideia é
ampliar a pesquisa usando, por
exemplo,armadilhasqueprodu-
zem gás carbônico, mas a logís-
ticadissoémaiscomplicadapor
causadopesodoequipamentona
mata”,explicouMachadoàFolha.

Entre as espécies flagradas se
empanturrandocomsanguehu-
mana estão o Aedes albopictus,
quepodetransmitiradengueea
febreamarela, emembrosdogê-
neroAnopheles, conhecidopor in-
cluirostransmissoresdamalária,
bem como os do gênero Culex, o
do pernilongo comum.
Bemmenos conhecidas são as

espéciesCoquillettidia fasciolatae
Coquillettidia venezuelensis, mais
ecléticas. Uma fêmea da primei-
ra espécie havia picado um roe-
dor e uma ave, e outra, uma ave
eumserhumano; no casoda se-
gundaespécie,umdosmosquitos
picou umanfíbio e uma pessoa.
Amisturadeespéciesqueasfê-

meas de mosquito podem esco-
lher para se alimentar pode aca-
bar se tornando ummecanismo
detrocadepatógenos (causado-
resdedoenças)entreseresvivos
—um vírus presente no sangue
de um roedor ou macaco pode-
riaconseguir“saltar”paraoorga-
nismo humano. Na grande mai-
oria dos casos, porém, isso não
acontece, e é preciso que exista
uma conjunção de fatores para
que o “salto” seja acompanhado
deumaadaptaçãodelongoprazo
dopatógenoaonovohospedeiro.
Alémdapresençarelativamen-

tefrequentedehumanosnasma-
tasdaregião,Machadocontaque
outros estudos sobre a alimen-
tação das fêmeas de mosquito
já tinham identificado um fenô-
meno intrigante: a presença de-
las costuma ser bemmais inten-
sa nas bordas da floresta do que
nas áreas mais fechadas. Os de-
talhesdofenômenoexigirãono-
vos estudospara ser elucidados.

-
Marcelo Leite
jornalista de ciência e ambiente, autor de “a Ciência encantada de
jurema” (ed. fósforo)

Custo de combustível fóssil deveria subir
para compensar estrago do efeito estufa

Oano de 2025 foi o terceiro mais quente, após
2024 e 2023. A concentração do gás do efeito

estufaCO2 subiupara426partespormilhão(ppm),
52% acima da era pré-industrial. O aquecimento
global excedeupor três anos seguidos o limiar pru-
dente de 1,5ºC ditado pelo Acordo de Paris (2015).
Todos sentem impactos da crise climática, como

ocalor, osblecauteseas inundaçõesdesteverão in-
fernal por aqui. Tornados já forammatéria exclusi-
vadefilmesdeHollywoodenotíciasdo interiordos
EUA, e hoje dezenas assolamo Sul do Brasil.
Donald Trumpmandou sequestrar o ditador ve-

nezuelanoNicolásMaduro.QuercompraraGroen-
lândia e, se não der, tomá-la à força. Promete puni-
çãomilitarà teocraciadoIrãparacontermassacres
demanifestantes. Só a velhinha de Taubaté acredi-
ta que Trump age para libertar venezuelanos e ira-
nianos da opressão.
O fator comum ao que vai acima é o petróleo, ou

combustíveis fósseis, incluindo carvão e gásno rol.
Queimadosparaproduzirenergia, liberamocarbo-
no(CO2)queatuacomovidrosdeumacasadevege-
tação e retém calor do Sol na atmosfera.
A energia adicional turbina eventos extremos

que castigam populações pelo mundo, em espe-
cial as pobres. Mesmo sofrendo consequências
diretas, as pessoas não ligam os pontos e seguem
elegendo (ou enfrentando emexplosões pontuais)
autocratas como Trump, Maduro, Putin, Khame-
nei, Xi e Bolsonaro.
O exemplo cabuloso vem

dos EUA. Trump saiu de
vez do Acordo de Paris e da
Convenção da ONU sobre
Mudança Climática. Auto-
rizou poços de petróleo no
Alasca e em alto-mar. Quer
manter ativas termelétricas a
carvão, mesmo as que preci-
samserfechadas.Emissõesde
carbono lá crescemmais que
a economia.
Análise das ONGs Zero

Carbon Analytics e 350.org
indica que 68% da produção
e 81% das reservas de pe-
tróleo recaem na es-
fera de influência dos EUA, um terço na
Venezuela (17,5%) e na Arábia Saudita (17,2%).
Fora da pretendida tutela trumpista, só a Rússia

conta (6,2% das jazidas de óleo e 19,9% de gás na-
tural).
Trump tem também razões domésticas para in-

vestir em petropopulismo. Sua avaliação despen-
cou, com 56% de desaprovação, e no epicentro do
terremoto se encontra a inflação de 2,7%, que tor-
nou a “affordability” (carestia) tema obrigatório
da política.
Até há pouco, o republicano podia escorar-se no

barateamento da gasolina para tentar acalmar os
principais consumidores de fósseis no planeta mi-
nimizandooaumentodepreçosdealimentoseou-
trosbenspropelidoporsandices tarifárias.Nofinal
do ano, o combustível voltou aos níveis do fim do
governo Joe Biden.
Eis o obstáculo maior para resolver a crise do

clima: nenhum político sobrevive, a não ser como
ditador, ao aumento de preços de energia. Basta
lembrar que a tentativa de subir impostos sobre
combustíveis na França, em 2018, deflagrou o
movimento de protesto dos “gilets jaunes”
(coletes amarelos).
Comsorte,ecomumamãozinhasujadesanguedo

ICE,acarestiavaicustararepublicanossuasmaiori-
as noCongresso, abrindobrecha para umeventual
impeachmentdeTrump. Semobode laranjana sa-
la, seria entãoprecisoagir para expulsaromamute
fóssil da casa que chamamos de Terra.
Logo.

Éa economia ou o
carbono, estúpido

Eis o obstáculo
maior para
resolver a
crise do clima:
nenhumpolítico
sobrevive, a não
ser comoditador,
ao aumento
de preços de
energia.

1.714
mosquitos de 52 espécies foram
capturados pelos pesquisadores.
Desse total, apenas 145 fêmeas,
ou 8,5% da amostragemde insetos,
tinham se alimentado de sangue

Mosquitos damata atlântica
preferemse alimentar de
sanguehumano, diz estudo
dnamais comum achado nas fêmeas de espécies é o do H. sapiens;
há registro de insetos que picam cães, anfíbios e até uma harpia

OAedes albopictus, uma das espécies demosquitos capturados na pesquisa Martin Lelievre - 18.ago.25/AFP


